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�Hdp a�é às 23:h181l1 00 dia 27 de janeiro de 1972

f'�'I1e F�:; Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
I

� 1004'3 '�ib,ares; TElftPER,ATURA MEDIA: 26,29 Cen­

��; UI;UDPf'?B RELATIVA M�� 96,6%; Cumulas -

su-,atns -- Instab�ltdades - Tempo médio: Estavel.
, ,
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,

BA),LE DOS CALOUROS

"O' 'Diretório Acadêmico do
\ .

"Centro' de Estudos Básicos

I>'.-oeb, - da Universidade Fe-

4erãl',de' Santa Catarina reali­
"

I 'zará' dia 18 de março, no Clu-

I be Doze de' Agôsto, o Baile dos
,

'Calouros .de 1972. Na oportuní-
dade .

será .
escolhida a mais be­

la caloura de 1972, e a anima-

'ção da festa estará a cargo do

conjunto Renato o seus Blues

:Caps! da, Guanabara.

í A PÓliciá' Militar do Estado
,,�

'). ., 1

i de'Santa Catarina informa que
,

: se a:chaIÍl, abertas, até o próxi
, 'mo ôià 30, na 3a. EMG do

r 'i

( Quartcl General daquela Corpo-
.......

-

"
N

;
I raç4o, as', i,nsctiçã,es para 1Q Te-

,
I

nente Enfêrtneiro, Capitão Mé-

: �di� Psiqwat'ra c Capitão Bio·

-quí�ico.,-

, "
. Dirigentes ._ da Cooperativa
'Irítícola do Rio do Peixe e do

Sindica.to 'dos Trabalhadores

Rurais de Ibicaré estarão reu­

nidos' no próximo dia 30 com

técnicos da COOrdenação da Of­

ganização d,ã -Produção e Abas­

,tecünento . para estudar a pos­
: IJ ,'sibilidade da instalação de um

;' Pôsto daquela' Cooperativa na

'�idad� de Ibicarê. ,

. '. ANO ESCOLAR

AI]' _

Oliveira I
as-

si.l\1oU deCreto
_

estabelecendo a

I data de 21;: d� fevereiro para o

-iníci@ db àtJO_f tsc�Jar na rea'e­
de, Ctlsino' da,\Pl.'e(eitur�.
O ato determina'. a divisão

das atividades de 1972 em dois

�riodps, sendo o 1Q de 2-1 de
, , I

fevereiro a' 19 de julho e o 2Q,
t,

,I dê lQ .de ágõsto a 9 de dezem­

bro. O' caleadário poderá ser

; alterado, quando necessário,
respeitada as condições mínimas

fixadas no sistema estadual de

educação.

Fétrovlárias Tubarão.

,
I

�PR�S},
.

ED'70RA
O 'ESfÁoo LTDA.

��--�----�--------

� i

A_ln.��. RfídllÇão • Ofi

ctn., Rua � CónSelheiro Mafr•.

160 -
I Caixí Po�tal, 139 -

Fones 3022 n 4TZ9 - Flori.·

�is � �m" Cátarfna. /
OIRn'OR.: JOsé Matusalém Co­
"'em ..... SUPS'UNTENOENTE5:
M.�'dlio ""iros Fi�ho /
CDlTOR: L"ib Henriqu. T.,..

erido I GEREtltS: Osmar

Â� SchlindW.tt� - SUB­

éERENTE!: DivinG �riot I
REDA'fORES: Sérgio da Cos­
tt bIft.., Ant6nio Kowalskl

�; "rs1o Lopes, MM­
dr ee,..�r. • Pedro Paulo
Machacfo I REPoRTER�!
Wi-..on LiWrlo' de Medeinas •

,AiIdo Grarw.iro I SUCURSÁL
DE BLUME�AU: RUII XV d.

Novembro, 504 I CR1CIUMA:
Ru:a Anita Garibaldi, 181, Ed.

c.v.'er. REPRESENTANTES:

A:.:s., Lar. LtcH. - A..nida

Beira, Mar, 454 - 119 andar
- Rio.

.

- A.S. Lara Ltd'a•.-

Rua Vitória, 651 - li? andar
- São Paufo - Propal Pro­

pagand. Representações Ltda.
001.. Rua Coronel Vicente, 456
- 2'9 andar - Pôrto Alegre
e R.ptesenta�io Par,anaense de

Veículos PUblicitários Ltda.

REPAVE - Rua Voluntários

da Pátria 475 - 129 .ndar
,

- Curitiba.

.\
,,,,-(;""'1,,,,,,•

:� !Iv

,

Besc se antecipa e faz
.

.

redução de seus, juros
/------------�------------------------�----.....--------------------------------------�----------�-------

,Custo de vida Cadastro vai
subiu 1,11-/_ solucionar
em dezemb�o minifúndio,
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•

Bronzeado com
•

um pingo
de 'vaidade

JJ vaidade feminina não tem IL

mítes, Para muitas -das jovens que

enchem diariamente as praias da

Ilha o prazer maior não é o encon­

tro com as delícias do mar, mas

sim aproveitar o sol escaldante pa­

ra bronzear suas peles. As mais

diferentes fórmulas de óleos são

produzidas para dar o 'me�hor dos
bronzeados,

PHILIPPIIk CIA. casa do conslrulor

Prêços sem concorrência - Me

lhor atendimento - Entrega a do
t

mícílío - crédito imediato - Esta

cionamento próprio - Não fecha
ao meio dia.
Estreito - Centro - Camboríú

�,It 1". " I.....-A.. ..... _

,,�
... �

Durante um encontro reservado que manteve na manhã de

ontem, em seu gabinete com o Sr. Orlando Bertoli, Procurador de
Santa Catarina em Brasília, Q Governador Colombo Salles formu ...

lou-Ihe cficiclmente o convite para vir a ocupar a Secretaria dai
Govêrno, vaga desde 20 de dezembro com a exoneração do Sr.

Vitor Sasse. O encontro teve a duração de poucos minutos, QP .fi�
do qual o Sr. Orlando Bertoli declarou ao Governador que ,gosta.,
ria de consultar inicialmente os seus correligionários da Arena e

seus familiares, antes de dar a palavra final, mas manifestou sua
disposição, de colaborar francamente com o Governo do Estcdo,
quer na Procuradoria em Brasília, quer onde pudesse melhor ,ser-'
vir à administração catarinense. Deixando o gabinete do Gover­
nador o Sr. Orlando Bertoli iniciou uma 'série de contatos com lí­

deres arenistas, os quais se prolongaram sucessivamente pelo pé­
ríodo da tarde. A unci.imidcde dos políticos da Arena consultcdos
manifestou ao Sr. Orlando Bertoli a aprovação ao convite, esti;
mulcndo-c a aceitar o cargo para melhor colaborar com o Sr.
Colombo Salles tanto no terreno político como na esfera cdmi;
nistrativa do Governo. A resposta definitiva do, Sr. Orlando' Ber.,
toli 00 Governador deverá ser conhecida provavelmente hoje.

TV não mostra Aumenta O'
. o Governador Colombo Salles

anunciou a decisão tomada pela di

retoria do Banco do Estado de an

tsoipar-se à deliberação do CMN
_

reduzindo a partir de ontem seus

juros operacionais. Com a provi
dência o BESC será o primeiro ban

co do País a aderir às medidas anun

cidas semana passada pelo Ministro

Delfim Neto (última página).

carnaval intercâmbio
com cores, Brasil-Japão

\

O Ministro Reis Veloso e o Prí­
I meiro Ministro [apenes Eisaku Sato

concordaram ontem em aumentar o
,

intercambio comercial entre oBra

sil e o Japão de 200 para 700 ou 800

milhões de dólares em 1975.

Em reuniao realizada ontem en­

tre o Ministro das Comunicações
e dirigentes de emissoras de Tele­

visão, rcou decidido que a TV não

terá condições de transmitir a co­

res o carnaval carioca dêste ano,
conforme estava anunciado.

Na mesma reunião foi aprovado
o preço dos novos televisores com

capacidade para captar imagens
coloridas. Variará entre ..

'

.

Cr$ 6.000,00 e Cr$ 6.500,00.

Pesquisa vê
reUquias ,de
liuporanga ' ,

(Página 9)

O Ministro do Planejamento pe­

diu ao governo [apenes um emprés­
timo de Cr$. 373 milhões para me

lhorar o sistema de telefones de

Brasília e outras cidades

lüilenizaçã'o de 8 milhões para os
estivadores do porto de 1mb i tu b a

, "

A Justiça do Trabalho deverá de­

terminar a 'penhora de cêrca de 70

mil toneladas de carvão da Compa­
nhia Siderúrgica Nacional e 200 mil

ações que a Usiminas possui na

Sociedade Termoelétrica de Capiva
ri a fim de atender o pagamento

,

de oito milhões de cruzeiros devi

dos pelas emprêsas a 72 estivado­

res que trabalham no Pôrto de Im

bituba. A reclamatória trabalhista

,

foi interposta em )965 quando, se

gundo os advogados dos estivado­
res, as duas ernprêsas mudaram as

tabelas salariais internacionais ado

tadas pela Comissão de Marinha

Mercante e passaram a pagar os re

clamantes na base do I

S2 Iário-dia o
,

que significou uma redução de 65f/o

de seus salários.

. ',.

Os advogados Roberto Machado e

José Machado, que ajuizaram a re­

elamatória na Junta de Conciliação
e Julgamento de Tubarão, iníorma­
ram que "as ernprêsas depois de

perderem a questão em tôdas as

instâncias, inclusive no Tribunal

Superior do Trabalho, estão se re-
Io. �.� I

cusando a acatar a decisão judio

cial", .L azão porque levarão ao': r"re.
sídente Médici um memorial pe­

dindo o cumprimento da decisão. '

o Secretário dos Serviços Socíar­
assinou ontem o contrato- para a

construção do Centro de Recepção
e Triagem do Menor. A obra será

construída em Barreiros às mar.

gens da BR-101 e seu pra�o de con �
I

clusão é de 11 meses. Resulta de

convênio firmado em 1971 entre

a Funabme e o Govêrno do Estado

(última página),

Contratado Centro de
Recepção do �enor
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�,r�do ot)jntjvp o discurso r11 reitor 9'1 T<'IJT):t1 P:'l?�'P,
nrbndo lVTllrnrv saudando tercn feira d1lrnl1t e um jm­
T'lf o: 0l'nt''lix:'lclor invlês. David Hunt Bc S"1(111C1endo a

+'''1:)' °0 Rf'itnr o dinlomata disse o obriaatório "estou
i111nrf":<-i''1�do r.om o 1/0"0 ]al1orÍo,sq 0� Blum�J1aLJ" e m"Ü3'
rl()fY\OT'�1r01l vivo mtr-rese em ('()l']lJorar cPrn Santa Cata­
rina eST'f'riqr.?men1e em Blurnenau através de torne­
"�,,,,,"t0 ln" "l-"nv'-hnw" e nq balança comercial através
a im nOl'f(1 ç'5O de n ossos artigos ..

TpOn & TCq0S
.� Prozramada para
(ln" u+iversitár ios.
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BLUMENAU &
,-

E TE &
,

I ,

«,

/

Gervásio Luz
I\�CTEl. DOS PôNEIS

B lliiTH�ll'au-G aspar
grande- emnreenairnento. O Motel
contará para a sua construcão com o

. .
'

f'ctturas de nossa t.idnrle e do municip-o dp GnSipr,
[�0S recursos de D�;A'.PUR. No local, privilcgluc'o

de zoológjco. E.

está para surgir um

"Paraíso dos Pôneis"
auxílio das Pre

além

pela,
natureza havorá uma espécie
vêm ehecrnn(lo exemplares de animais
S�lS paI tos do país.

Fr:rt !DANTES NA FRENTE

c aves

desde já,
de diver

a estudantada não se brinca. Quando ê1cs têm
(] il'e,tt�): é 50 para perder. Com o� rcconhcc'mcntos 0élS

l'n' lIWauc,S de Ciéncias Econômicas c de D rcíto, unida
des (i�! FUltB muitos se intitularam os pais c criadores
dns escolas de ensino suoerror aqui elo Vale. Mais que
nUl)ca {: D!'i',('iso Iembr.r que os prírneires O,l'jtqfl orq­
PfL1CFo (1;lS rqcllldaclt's partiram, justamente tios estu­

(�')nre�. l5 pg� '(lqs dr 50, através o [ornalzinlio d� ex­

tinia Upi30 fllll)1cnalJonsl' dc Estudantes a c;dacle co­

nheccu o slogan: Blurnenau precisa de Faculdades.
P,\IXAG POR NGRMA

Com

Esta somana estréia "Raixão na Praia"
ri.onnl. 1� o nrímciro longa-metragern de

nJlçim. ('l'íti'o C'�c cinema do "E"tndo de Sã9 Paulo", Diz­
se fll1q tqclo críprQ, de cert� fnrnp, é UH)
la porqr-: 11f!0 fpz. Stnpi5J�w era crítico
t' »rlnu- a a firmncâo. bolan '10 um modelo

I ,..
\

<ln crioulo doido: Sternheim parece
.

mo. Porem m�cl � d isso importa. OI

a .presenca de Norrninha Bcngell

filme na­

Alfredo Srer-

fr.l1sJ Iam!). Fn-
)

mus cal. Cq!1-
de samba: f)

querer. provar o mes­

que vale. na fita

1 r 1 l)�' (}] onnl
,

Brasi].
I?AIY í.\Q

mas que veio fazer
que quis sei atriz

SuceSSQ mesmo aqui
in-

no

POR ��UMENAU

to d» "P'.,r>lI}rl cf? ,dr:'
• � \i �

•

:I '''0s �r.(1"i1pirin�n""
('10 r0l'1('{\nli(l'.- No $�hri�l()
... ."i,�nr,rl() 11m l-)r,i1P E dJa
num" t-rrlé: dancante,

PJl]r.nen�l] rhama a

ontem. � noite

Comemoraram o reconhecimen­
Direito ocorr ido terça feira

no Olímpico

aaora
I .'

seguinte em
,

restlonr1f'6ío pelo Carnaval
estarão naquele clube

J

Jaraguá d.o Sul

*

�('nt:)l" "fim r'rf'Ín
n riA Itajaí

atenção e tem Q oue anre­
(1S restaurantes típicos. Em. hele­
Nilo "possui o seu Corcovado nem

R nrri� (1-' .TrflClllinrt. AqQra. faz uns meses snrgiu o 'fRe·
flírdr.", T ll"'lr irlr�l] nra curtir uma 1" Q"-

.

\ eco A!!W8. ur"lçn
nl'ohlrl11:l é a estrada de a-esse que está a merecert,

(lRS au tortdorles. E a previdência virá
termos de

q jornalista
t? ba associada.

-

iu�tifj('�mdo a 'fddade-j"r�ljm".
D sfr ini(lii1c�a a construcão de unp 110-

'F'i"nrá 110 encontro da rua Amazonr, -

com a

Setembro.

logo cre­

l urism o

E4munql'
mqs. _A.fip81 o "Ref'úain" soma em

nl1f'm visita Blumenau:
11ontr;irn PfTte,nce �

Elumrnau
nPi"rlfl E' nrn�trs

*

V'1

Sote de

Vfmrle-se um

Glinir::!s Trntar. ,

lqte na Trindade
Rua Tiracleqtes,

prqxilllP ::lO

9 lI), ar:cIJf.
IIqsl:lita 1

pc p1Ftterjal,
-

(Coqupirqs). Ver e

com lqOm2, na Praia

tratqr na últirna casa

da$ Palpl�ir�s
daquela praift·

Foi perôid� a Carteira Frorjssional da E)rdp,nl dQ� Mú­
�i"'o<,; do Sr. Herculano ,Domingos da Conceição ,

a�haI' favor entregar na R São Vicente de Railla
quem

ãQ.

C,�_1'�!RI E"TRAVl�P�
Foi e�tl'aviada' a Carteira Nacional de� Habilitação n"

133 020 - se do Sr EDSON VIEIRA BASTOS

l'

"

; rancisco TolenUne, 32 -
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r
J:Óbric,C1 df esquudrtcs é Mode' nls em gei'<if ';1

;, "
À':

" '·Mdff.tr '-- Sflrl .Pedto de ;Aikdntofo '

!

Filiul ; R:" �V\d� $ti;htdrilrflJ ('.tia,<._.. Estreito .'-- Fpohs, - se _, ftl,ne 6583
,

Mo�e rcmenro 'd� 'pinho 'e le;'> portos trobdlhcdcs, eoloriioiJ e

(�omtff1s. Jat.e!us ve'lei:ion�s, Tipo Vidro e ocobcmenros de rncderros

eM �e'(ol,: SoaHlos, roces 'é porque}. Krerner possui muquinns especia­
lizados P'CHO "fídr Serres Circulores eum dentes de Vi DIAS. A único
I'.

' f \

na Pro.çd, ,fl.r.emêr &- Cio. 'l.rdc. 0901'0 revendendo o,s fnmosos produtos
ordnh'tls'1 telhas; t�lhl�êS .e m(]ni�"o$ de qualquer bitolo. I

,
- >1 _. ,

___......._.IOiIIIíIIIIiÍIlI'II!ilUIHIÍOIIi_,.·"'�j••_I,,,.,,_'"� ...�..��,í"

"�
"

" i I

,
' t..) maior' comnlexo 'hole,leiro do Sul

Foi en'tregli(->' à' Càp,'il<tnirl -dl'S p'or'tos da Capltal que o estudará e o enviará ao

\'Iiiii".tei�Q" ,dá lViúíhbi,"ra 'a flhal api'o\:él<;,ão" o p]'({iet�� tio rioyAt,NAUT'fLUS' HOTEL

o áfeJidÜ' l.5tojdO' Jú toi (I pro Ir'00 pélo ,Dep,lrt�.IH(+tú Au"tônom� 'cI,� S}iúde,

,II ,;,()nselb� 1,tegll'n;1( de" �lqui,\óturnl Mjni.s1ér1o do il'ltedt,:L' e DeptII'Li!U1011lo ,Ní::('i<�llal
I ,le' 001'3;S Q', Sa:r.,e:'mrrlto , ! "

O \{{Oj:,á.1' N ulihl�; 'l'j:Jt�I "s'el'á':'jniciaC1o' tão lpgO' sej:,\ em definitivo �\P'l'OV;:l(to o ,

'cojeto '�palo ,�111listél'io {ls> ',Ntar��ha' e Pref,eit.ura' lYlunÍ<;il�al. .

} _ I � 0;' '-I
'"

•
(

Sera �,con8trUljo na cúrvq_' do l�üidalonÂ quase elentl"o do maL' e \'1 '�rá ·pi.seinas,
!

�,. r
I., �

•
�, .. ,

lL J·grd,Ltl1Q: Gü lJ',!Jà pá.cq lle ele' diversües,., 'fi !J:d�o para btireos churrascaria restau·
, 1 "

tI..! "

t
•

I an es, vares, e � ,;,
'

'.
,

' ,; , , ,

,I ' S'erá' Oc"m<l1,(w c�)lnpl(:'�o, iihteleiro do Sul.
t '; 1..', , ,

"

. _;',� �§jtn_ �._ ":••�I��ín' jp _�L._I ����=?�J.�"-_'(ª{;JE:...�,�.__�&..��"i,...l- i
, "

! '

"

,,'
3 ,...

i
- • ' , ,

I ".��< '." ' ,-

r*..-fj
" ,,'- _���.,I)IIt:A!"� J",)�,"r,.���l$l!l'(il]

- . \ �
. ....: �

, "

" .

,
\ PEDRA, BRITADA

,
\,

Tem-os para pr(.mta entres;1 na pedreira, ou n ... local da obr'!\, peH.) menor pf(�ÇO

ti:ndel'êço' Avenida Jorge Lacerda final do Si:.eo rios Uniões -- Tel(�fone 3835
. \

. ,
, :

Florianópolis
I • t,

\
I ... .J

'.

A S S ,E lOS D E B A n C (1

VOLTA À ILHA -- sábados e dorrlingos
D'tl.dtção 6 hôras � 'Sàid:l': 7,,30 - preço Cr$ 40,00,

J \ '" BAíAS NORTE E, SUL .;:_. de 2a, a 60-, feira

DUl'ação,3 'hq1'US -'saídas: g'horaií e 15 l)oras,-,pl'eço Gr$ 20,00,
.

, ,.

Reservas: ILHATUI{ EMP1lBS,A DE TUHISl\'!O L'l'DA.:; "\ ,

• ,
� \,1"" \"

Rti}.} Trajano, 23 _. 19 andal; - fone 2355' _: Embt'atur ,4/SC/67 - cato A
. , "

.

'

"

A vista ou Unanciado.

,

tonsuUe ..ncs 'e verá.

Est:rilório: nua Fernando l\lachado nO �o I
I

. ,

Saúde 'fixa
farmácía�
de plantão

, "

O' Depürjamêuto Aütc,)htJ­
mo do Saúde Pdbllea d {lhl­

gou à relacão das Farntã­
das Cf L1e fi'. urào abertas
nc» domingos e dias feria­

rlos :;0 môs de fc\ creíro.

Sc:.':tUl�lo .o progrimn eln­
borr:d(j, ild cerítí'o da oi­
dadil di::1' 5 à {,ahle fi dÍl.l

,

O, drtrá rHnfib1ti :."1 F,iírínú­
ci, n: j tlt'tiii: Oí:JS ]2 à tar­

el(' ro\ 1.� ntcnc'l8rft ::l Fa1'méÍ­
cin Tuní.�ia; cl in Ui, a Far­
l11lt: ia NOl.U111tl; di;I.S 19.:l
.tarde e 20 ficarú' nuerUt a

,

Fltl'Ô1ÚC;n l\ml.\'ilR e 'L1ini.
r_�. �", I.

2G à tarde e 27 � Farmt'i.
,

da Notul'na.
'

O pI nEio ,noturno s� 1'[1

cfclLlndo peJas Farmácias

Vitória. TUI1íSin e Noturí'laj
é o pbntão dIurno com

pree�'Jdic;,o entre 12 ,J

13h30m ficará pai' cont:1'

das Farmácias Cei1ttal ê

NotL1rtià, Â Fatmácia No,
turna at(\nc1erá d'l�' 8 M': 2:3

hons sendo qne nos sáha­
dos domingos e feri8:1os

, )

das 8 às 12 1101',[\3 As Far·

rúádas' Ouro e Fal'macan

darão planEIo' dim'ütm&bt'J
das B às 23 'lioh:ls a te11'·

,

li' .' 1, das "I às 23 horas c

a Vitória atcr'lc�erú pel'ma·
\

,

nell1ementc,

No Estreito: dias 5 ri
tnrde e 6 o plantfío sed
ef<.'tundo pela Farmácia In.

diana; dias 12 à tarde e

1:3 atenderá a Farmácia

N'ciónal; dia 1;i ficará
,

aberta a Farmúciq S50 Gc·'

rilldo; dias 19 à tarde e'

20,
.

plantão a cargo da
I Fnrm:ícia Indiana e dias 26

à tarde e' 27 o atendimen·
,

to. srrá feito peLl Farmá·
cia Narionnl.
A F::mnácia Medical da

r(t plantão das 7 3S 22 ho:

ras, a Fnrmácia pr'incesa('
, ,

c18S fi itc: 24, horas 6' a Far·,
'

mácia Santa Terezinha, das'.
B ils 19 horas, A Farm, J

cin do Canto aienc1erá dia.·
ri an1('n te exceto aos do·

,

min��os das 7h30m às 2:?
,

horas e a Farmáci;l Cata­

l'jn('Í').se fir,al'D' àj)0rla (1.'- .."

7h30m [IS 12 hol'ps e' âas
l��h?'Om ,'\s 19 11O)'a8, se11·

do qUe rios djas san(;os, é

feri:lc1os a1'enderá' rbs 8 3')

.12 hora,<;. A Fal'm8,cia Con­

tinrnic dará plantão' per­
mariente.

, COHVeRlção
reHgiôsa

na Capilal
,

Representantes de 115

congregações adventistas
do Estado realizarão no

próximo dia 28 no Ginásio
,

Charles Edga1'd Moritz

de�ta Capital a Vln Con-
,

venção Bienal de sua Igl'e-
'

ja, O conclave tem por
objetivo apreciar os relató­

rios ,das atividádes assis'

tenciais e ec�.ucacionais dos

adventistas catarinenses,

Os trabalhos serão dirigi·
dos pelo Presidente 'da 01"

g"nização ad\rentista eín

Santa Catarina pastor,

Henrique Berg; Na oi),brttj·
nidaàe e tarão, presentes
os pastc>res Roger A. Wil·

cox e Osvaldo 'R. Azevedo,
respectivamente Pr'i:�sidente's
C::ns acl\7t;11tistas nà J�niéri·

ca do Sul c S�ll cio Brasil
,

além de 850 Delegados, da

Capital e 'do Ínterior.

CONCíLiO

Precedendo à Convenção
Bienal, Os pastb'l'es ad�ên­

tlstas de Santa Catarina

reuniram·se em concílio a
, ,

partir da noite do úU'imo
dja 24, sob ri dii"eção c1b
pastdr EinallllCl Zerüb', O

concílio tem por finalida­

de orientar os pastores'
para um serviço mais atlvo
em favor de' suas comuM.
elaeles. Os 4.744 membros
dessa, 19rejâ :sifttJ clivitl.i·
elos em 10 distritoS, ol'i�h-

.

tac10s por 10 ptlstores,
além de l1 escolas primá·
rias 'Com 14 profes.sôre8•

er, O
I 1 \ I, "',

l
,

Câmara
felicita'
VOluey

'. ; ,,'

do minifúndie
,

" \

o 'Sr� Hêiiô'Paln1a' 'de Ahütii1 'I dite-
,

ter tld DepàrtámeJAto aé PNJjet'os, e Ope- , ',I él�L tú�tlí(Ja" eril termos de p't'OQÜl;ÜO para

rações do Iircra, declarott . qtt� '(1 pi'bb'll:1- o aumento da prb'th!Llvidade, -o pf0hle:-'

ma do rllÍnifúncli(i)'''::_ .a seu, ver um dos ma se, ia hoje ainda mais [{['ave' em Srní-

mais graves relacionados com a' az.'l., La Ce:,Lnrinri, Ao lado dess,8, vemos outro

cultura, ',\n Santa- Çatarínu � .terá m;cc:. I g:t'nve' problema nesl e EsL8clQ, 'qmd seja,
lentes côn(.Üçõ�s, fle:'ser' entí'e,ntado' -C})[ti '0 do t1'.1l1UllJlJ (.i�i tlJ· i':;t . .Pclo� 'levuntri,iri6n-

, .... l
�

• 1
I

,

rI"" "li IL"f'1 ;)'0 do ,1
..J

•

t
'< t Jb', tt f'hd I I" J <, "f "''''ll se ti' � (i�\t,h,., I ',.J

do eu iz: -<,.4 rscanas ra,tne o Cl S )S (,ui iJdCtü�" Vt.1 ,U, -"': c n �\ ",'"l.f�t-

lriiôveis.'Itti'ais. à'·, ser:'eJd�tHclo Pt '6rdhf de (1(; uma (';lJt-iccriLra(;Jo' d�' e fdt't}os'
de f(�v(:iL'e ro. :,�Af.l':fnJ)1'l, que 't:blt,l o h::c�-

' 'C\(i� Utiyl'ift1<YS'; c1:.1 Ulllfi[) 0 elo :EJ�,;I,[itl() 'V-

dastr: lll(nro � h::wt>·hí. "po 'sil:íilidaclos de 'o �', snndo a solução le tnrs problemas. Com

Got'êlrrfO.., 1ft, eJentl; jtí.ntr�n1('ft! t) (:O't11 t/ (lo "o ,l'f.'(�U :lf.t, :1'tarr,;�f5nto, :6::werá' :[w.s,;;,tbillía-
F�stfldo êluborar li-m_ ,g:rqnc1e ,i)lm1o' ele' ,�1cs, cl2'.se'�, ,elLlbnÍ'r.iclO ',)m gr\.arke' plano
f}.c:ào qlle.",V''dSI1 $QlucionaT' o l:)loblemn cio _;"

,de [-'\(.:11.0' com vistas, o. resol e1' ê3�e� pw-

c'toi:nÍl�O e ,dá' liosse da 't.�u:n, '

',: '�; ."" ,bi�i(lLl:s, '� ','
, "

, -i O 1)l:Q1)1eP1a, ,do" mi'nHúncÜo ", ,,� , '�, '," , ,O $:1', liúl,;o P"qJmn 'cV� Arruela visJ­

actésct-'i{fou ,'� :dÚetõi·: 'd6 Il�úl'n' -
..
,:r 'um ; :�

-

-'tr:n 8:'lllta, ," 6:.\1 arina 1'11 'bml.C, h'['s c1j'UE\,'

(tós lrú,t1es' ,,1:111�""i8:r1\':iA�"'�e';' ""-,&I1,Ji,ndpiii- .. li ,,'" tGndo peJ'cót)'i,o:o 'o·, Oe�te db: 'EJRtn.c1o,'
Cl,lHe{ 1:;51'{f?ti, ,;tntühiYe�: ql.te :6 �'fninlfú\ltn� \ , ,'NesW Cútjitnl üvi:C;tou-R8' com o· CC? '('1':'
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•
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•

•

• l
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..
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I
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la S ,Ol"e(atiíu§ '�l.çt','�g�·í'qul,tl,��',a,' "em termos
..

\,
"

"O :PrLs,i,ciq.nté' d�
,

Trate.
' ,

.:' I' ,:
J.l

' 1'�. y 1 r; t! 1'-: -, "'"
,
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•

I

Jt.�"

.
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�

� r \

�
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�
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Calv;J1i:ô�n$e ',:::�J�pl,inta," este"
)

':n' '�f��'Ô'OVâ' lel<de 'e'usina
.
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, J

'.!

• 1 -. ,

.... '�...�.,

do 'l11.Cmor,a e' de ampliação da asststên, A Câmara Municip rl ele

'Flor.nnôpohs aprovou«, .re­

que: imertto <Jus Vereadores
, "

, Wa i-tlenut r Filho e Bulcào
,

Vianua cumprrmer.tando "8,,,

I (-li�'�UU1do,- 'em don.}e ()',Q

Ctnrl�tí a 'dus \;L;l't.·,"'I,ldre:), o

Si', Volnty <i!Ohi{;L1 de OIl-

,"l.:lra, ,h O(;Ífl'aW 1: d�l l�ê,

VÚIJl,ic,i no Ed<.1.·:o pela
, ,

SLl:1. !1loino(':'t(.) à P_rocL!la·

clltl,ia c!a ÚepühJica no Es,,, ..

ta' 1'0 d�' Gli[tnab;ú'.;l" ,

Os Vel'eadchcs Wülelem::l'
lTilI�o e büli)�lh 'Vkllmà itlH-
111" Sltllp o rC'cI)lÜlt"C'LírH;rilo

"

pelos 'Sérvi'('os pw.slados
'l1�"lli S'r, "VUlt:ll'Y C"L.ço tk

; 'Ol'iv-eir':J fi vida 'llllhjjea",r,[o\- "

LUI."f';ew:6, J1�b, sua at.u;1çqD ,'I'

'CCJlIIO UolíLlc(J-lJadnnwlllu�
'n:1, Tlibll,na' da j\� sembl'(:iu

Le�i.�,jativi.l 'e C(JíIIO autl):'

,dt, JiV['I;<; jUl'idiccJs no C(,l'Il ..

110 "{le Direi'tó. " ,..,
,

,

- 'Jl()t" (Ju'tro 'i.1C10, a Cama

1<\ MIl1i'j, ipal d� FJOl'i:Jf1Ú'
"

'

,

pOI is aprovou o requeri-
, ,

. 'lllelll Ç)' do Vei'e::ldoÍ': J,f)jQ
"Oí,,\vio -li\írta('lol sclioHando

T, '"
1

Ui) Djl'L'Lúr-,I'-'n:srcknte da

COmpnnlrta ele Águas 3",

, baÜcitm(mto a in.staJac,,50, , "

- de fc'de de, abasi'ctimento

s('�'nicJH (,Ie cspcr',n,- 'dágua 11:\ rua' Munoe! (11141·,

l1a� séries poste-' ,,'
; be1'1.o dOE: Santos,

)
I..:, .... (I

, '

; ,

O C<;>légiQ" ,Cata,ti'nense,' ·ip[o)'ma .que
nês(e ano' sel:ã','impla'l1taao "nacii:Un'e' e'sLa�
h" I (\ (' Hl I ' , , l' r,l

' 1,,; r1"

, 8fohltlr 'mntr[- ' ,

" •

I '
I'

,

", Colombii
, '.

I, 1 I

recebe,

11o'men,agem '\l •

.-.0 :r;:xe� l.ltivo-regional da
Ulll:j() elos E,scnt('il'Os do

BrasÍ'lj sr, Cláu.dio Tadeu

'(le s;:ÜZi:) foi' rece:'údo na'
, ,

; ttw!el de' ontem el11 <1l.1diêu·

'ci:_r pelo Co\'ernador CC'-'

]0111bo' Salles, ,f,t( Palite'io
, ,

clo',s D0S1);IChes, qu�mclo fê7

entrega ao Chefe do Exe,
,

" I

(;U'hvu ea'{,éll'illtnSe de UIl1� ,'"

, j

plt1e:1' 'con1emol'i:niva àG l°

Cfudl)(jr'oe-St.il." . I" .. "

, ./ I

" 'I '

m. eld' fnn�ns"
'

'
'

I 'I
.
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I
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'O preço de um orçamento
"

"

.'

'.1

No espirita dos tempos o preço do nô­

vo orçamento federal tem sido 'mantido

firme em US$ 2,50, o que não é mau pa­

ra um grosso volume' em brochura sôbre

o futurismo. Mas, como de costume, há

umas
.

poucas restrições na retórica que

visam a dúzias de distritos políticos. E

como de costume, há apenas as mais tê­

nues sugestões das reais presunções e es­

colhidas cem que o Presidente se defron·

tau e íêz ao distribuir os seus fundos

O leitor .dêste ano, por
'

conseguinte,

seria prudente em relembrar pelo menos

o orçamento do ano passado, que ainda

tem cinco meses antes de expirar. Reco­

nhece-se agora que êle errou o alvo em

pelo menos 27 bilhões, ou mais de 10%.

. Isto foi devido em parte a algum pensa,

menta extravagante na Casa Branca a

respeito de recuperação econômica e em

cão de impostos desde 1969, às quais os

democratas liberais aderiram entusiàsti

carnente, deixaram agora o Orçamento

com menos 20 bilhões, que podiam ter si·

do investidos em saúde ou educação, ou

nas cidades ou em transportes,
DESAFIO

O Presidente recebe bem êste fato e

nota com aprovação que os atuais pro-
'. '

gramas e as atuais taxas de impostos dei-

xarão apenas 5 bilhões em trôco miúdo

para os redatores de Orçamento em ·1976

- uma margem que, como a' experiência

sugere, certamente acabará desaparecen­

do por completo. Níxon acha isto conve­

niente porque julga que os consumidores

e empresários particulares farão escolhas

de gastos mais sábias do que Q. Govêrno

federal e porque ninguém será capaz de

divisar novos programas federais nos pró­
ximos pOUP.(}S anos sem primeiró abando­

nar outra coisa ou persuadir o país a pa­

gar impostos federais mais elevados.

Para Q. próximo Presidente, isto signi­
fica que não haverá dividendo especial

para nOV3S iniciativas, seja do lado da
.

paz, seja do da pro-speridade.
Há apenas alguns anos, os economistas

e políticos daqui especulavam a respeito

do vulto das economias em gastós milita

res e d �.s acrescidas anecadações de im­

postos nos anos do surto econômico. Soo

nhavam com novos projetos federais e

acima de tudo com a oportunidade de 'in-
,

<

•••
'

"

"
'

, ,

.' ·IWerCf!C.rq, � maís ampla meditação as

:·,.pâlav.ça� p,rOferi,d�s pelo.
; 'S�ret�ió' da

, _ • ..... .

,.
'''1 . �. , ':.� ," ,.) ':' '_ "

. I I
.�

4

"

• •
' t

i\�l.<?�t�� . Sr.,! Gl�� �nger,. e pelo. téc­

·.,.�n�,.Henrilqn.e �enhauser a x-eSlpeito da
• ,- I

.. �.
:.

I • ""
•

,., ;'

,. <.destmição, ,qQS fIo�tas 'naturais, de. Santa.

'C�t�.riP'a.,. numa: �:,pr�atória, classific;L­
, 'da' de"cbttinosa ,pelo Secretário CaMnense.

• .... •
t, I' II'

\
,

" �}s abu�� de.ml1Çi�os �,r estas duas auto-
"·�O·I).i.:. I. -,' .._:.: .. , •. � .• ,,�,

� ,o, j ",. " :

ridad�, deye� s�r" rig,ó�amente colhídos
• ", "'�' , �'

..'
'"

'Ó, �"';' ". ', • � ,
1

, I
" \

a �� de '9� � .,�rite .êm �ta· Catarina, o
.

'

.; ._ t, ,;, ,\' " �.'

,qUe.: .aéontéce �eni outros- Estados. brasilei,

rOs� ". ��' rimi�. 'Ilt'ittí�a��itte; 'm�iI"a : para
�( ;.,. r • "'1' , .::.,' , .. . '.' '. i

�et�r-·.',e' 'eorn :ama. 'vegct;açãO� -. : insuficiente
1'( '"r ,.... ..' \; .,.... 'I;

"

"',
'.' . •

1'�'ára: .0 '. íiê.cessá{'iO� equilíbrio ��lógico re;

'�iQ.riâl."<.·" ,'. ,:,: ",'c .:. '; .: ;
" .

'. I.<�:'
.

�, ,'. \".,

florestas neste Estado para, Inclusive,
obtermos um. melhor equilíbrio climático".

il"or outro lado, o' Secretário Glauco

Olinger assevera que a Pasta BJrtadual da

Ag·ri.cultura não está omissa ao que vem

ocorrendo nesse setor, advertindo ao mes­

'mo tempo "os autores deste atentado à. ri­

queza natural do Estado" de que há pro­

vídências em 'CUrSOo visando CQibirr os abusos,
I

.'Esperamos qQ.c, realmente, sejam toma..

peedatõría generalizada. Felizmente 'Aá os

empresários conscíencíosos que concor­

rem patrioticamente para a execução de,
Uma políüca florestal de aoôrdo com os mais

altos ínterêsses ditados pelo IRDF, órgão
que rel}r�sent� o desempenho do Govêmo

Federal nessa: iimp'6rtante'· �ea, do nosso

desenvolvírnento. Quanto a estes, sua ati.

viílade 'é d,a maior importância para o cres­

ctmento econômico de Santa Catarina e do

Brasil, atj'Vidade que por sinal vem sendo

estímalada pelos incentivos fis;cailS conce­

di-dos pelo Govêrno. Santa .Catarína, parti.

'cularmente, Ingressa agora numa .vigorosa
campanha Ipelos incentivos fiscais,' não sQ
no setor do reflorestamento como também

nos outros "amos de atividade beneíícía­
dos pela medida. É de se ver, !portanto, que
há que. se estabelecer uma dilfcrença quanto
a êste particular,

T(HJavia, a,qut'Jes qü'e se lançam a. em'.

preendimentos florestais visando o il11edia�
'.

tismo do dinheiro fá'cil e que não merie.m..

consequências !para a açã� 'qu executam

na. destruição desenfreada das. nossas 'ma­

taiS. ,deverr- ter os exagero·s da sua ativida­
de rig-orpsam,em;e ,('oil}idos veJas :.tntrirjldade�
400 setor, sob 'risco' de Santa Catarina se

tornar, 1]l"'ntro de ,poucos anos, como afir-
. I

niam os técnicos, um ál'ido deserto.

das medidas Imediatas e objetivas que im­

peçam a sistemática destruição das f.iores.,
tas catarínenses, n_urn rpiJ:o,cessu empobrece­
dOr 'da economla e. das condições naturais

do nosso Estada que merece ser ímpedído
pala ef;I�.i)l1q;a da ação das, autoridades.,
Santa. Catarina é uma região que apresenta
uma paisagem geográfica das mais acíden,

tadas, denotando sob muitos aSiredos difi­
,cul.f1'ades cül'!slderáveis no t,'11Contro de so�

los
.
apl'o:priados a deterlni'nados, tilPiOS de

atlvidà-de a,gricola. c à preservação da flo.ra

suje1!ta à destruiç!iiOo humana e na/uraI.. As.

condições adversas que possuimos nesse

, campo nã() !)odem. ser agravadas pelas de­

vastaçf�s, iprüvQ.f'...adas Ip.cla ganância e pela

,c{)b-içal: ,conforme assi:m s.e expressOl: o Se­

cretár�ó .da Agricultura, .

Evidentemente não se trat� de uma ação

, .

parte à costumeira relutancia do Congres-
so cm acrescentar os totais de seus cor­

tes parcelados e adições às propostas do

Presiden te.

DUAS TESES

. .'
-. .

O ·�S:·. )H��ti�tie ,'Be�euha�IS��, em maté­

�a; '.p�Jbji(."'�da ft;t: ,�dilr;Ji(i de ol,teJ�l de O E�­

,Tj\I�O; dec.Jaf'".i que "se . está. pr.:.tticando .um
�.. . I ',I ?

' ,
, '

,til.pU "(ff'. '�ag1'jclf_rt�ll'a. predàtõría, pois esta,

'Úl{J�' : ·;4é�tr.uh)(m . d,� '·ho.ssas,
'

f.tt���ta,s. . Sã{.>
,P,�i�l() Já �ã(), t(_\ltI:�.is (): que serrar, Mln�s,
ai;;ta;1s 'est�, :'n�· �a' �itU.arão .
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(i1�J.td�. $)'.J;;uf est� .no, 6,ri3:.l da explór:ação.I _';; '1 "'" '''I. ·,,· .......t'1' . , r' .. "u. ',' .�; '., ...

·p.J:�s�tem�rlte'. santa' Catarina., juntamente.
��: � � ,'í��rà,�\ �hJlstê��rr.. �. ·:.dcrnarida ,de

• j ."
-'.

' • .,

nja.p.ei,ra ,q�). ,r;L;.�/:,� �tr!','í.oi1���··alltlS e}�t�re-
;'1. f'- ."',' I ' \
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" ,..' ,,,�., I.·., '. :' "j;:" ," t,
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'

-mot'" talJDhe;!Iij{ dr.st:tltda.d�,. " AB$�m, s.e,r]a.: nc-

�ê�)iár�ô ·ti�·:n� QfÍ:�niaÇã,�·· Nós. ·temos
qut:� ..e��nÚQr� um� ma.ri�ita de p1B.nu1r m�is.
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.... ',' - '.': '-,
-
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O orçamento, em outras palavras, é aI,

g-o menos do que uma análise científica

ou proJecia artística. É uma mi�tura po­

litica de expectativas presidenciais, cál­

culos e exigências, apresentadas na lin­

guagem dos estatísticos e cOm a preten,

são clínica de que nenhuma pessoa reS,
. ,

r Dnsável poderia prepará-lo de maneira

muito diferente. Êle oferece pouca aju­
da .aos poucos no Congresso que poderiam
tenlar fazê·lo.

Mas há duas importantes teses de Go­

vêrno· que afetam o final do orçamento

do primeiro. mandato de Nixon. Ambas

têm profundas implicações a longo pra-.

zo e podem muito bem ser os ma.is sé­

r:os temas de dehate neste ano de elei,

çiio.
Elas podem Ser resumidas 80mo se se

gue:

1 - Os anos de se fa�er economia 'em

xinal dos Guedes, GaIvão, Guaraciaba, Gua- . orçamentos Iiülitares já se '8,cabararn.

rujá do Sul, Itá, Itapíranga, Marav'lha,.· Embora as< Fôrças Armadas tenham sid0

Modêl0, Mondaí, Nova.,.Erechim, Palma 30- agora r'eduzidas em 1 milhão de homen

la, Palmitos, Pinhalzinho, Q�nombo,. Ro- e o envolvimento no Vietname tenha qua,

melândia, São Carlosi" �jiQ':.pom·ngns.'::ASàO'�;���.:.;"'_ .: �'Sé �'acába'do '-
. vastas' somas "novas .�estã'o

.José dos Cedros São Lourenço do Oeste .

'

. bão Miguel' do.' Oes'te, Saud�das, seára: sendo destinadas a uma nova( família de

Vargeão, Xanxerê, Xavantina e, Xax'im. mísseis �ubmari,nos, a uma modernização
Não é como se vê, obta de pequena da Marinha. e a' aumentos consideráveis

monta. Ao contrário, tem vultosa evL. nos soldos militares, numa tentativa pa
dÓ.lcia e destina-se a influ'r extraordiná_ ta acabar com o recrutamento

vestir novOS dinheiros de maneiras que

reorientariam as energias sociais

Mas êste não é o sonho do Presidente

e de seus principais' conselheiros, :ítles

definiram seu slogan de "poder para o

povo" como significando mais p9der aqui.

sitivo para o consumidor e nenhuma re­

dução de poder no Pentágono. :ítles es­

tão desafiando os democratas a lutar

contra êles em qualquer dos dois ter­

renOs.

MESMA: ROTINA

Tendo féto estas escolhas filosóficas
l '

e políticas, o Presidente apresentou um�

proposta orçamen�ária de 246,3 bilhões,

70% da. qual êle é obrigado a gastar de
. acõi'do c01n a lei "éxistente ou contratos '1'

e dívid'as em vigor. Da porção que resta

'. pelo menos teoricamente discricionária,
dqis têrmos são destinados" para os servi­

ços militares, por motivos que são viga·
rasamente aHrmados mas de forma aI-
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"".' 'lE' 'sabido quantQ já pçrn; féltp,'o; Comissão vez,' no esquema de' operações' da Comis-
, roC' ' , �t'. �.� ".-
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ª�}��rle:'�ia E;létl:Jca �SE�) }�I.-a levar' às são de Energia Elétr·ca. Teve execução
�1.1àrs "remOtas regiões cat4rirl8nse.s �._:_

.

e é,s- n�c€ntemente o .levantamento ,selY.;"�adas-
.: ��!a\weI}te .� áIeàs rurais �:_:. 'o� obuefí- traí de toda a iegião. do .�xtI.:emo Oeste.

I' ;'CiQ�...
da

.. el.etrjf�ª,q:" Â,'��\�,.tQa,a ":p�tJ�,; .. Ii§�.,... ,. '" pDm esse üpportan.te trabalho a CEE foi

, 11.n� ,de transm1s'sáo .çle en�)rgia elétrjea ao encontro de solic 'tações da Secretaria

:;::p'�n�tl;6m. nas' :W:p.as. ,pe traha;lho �gdcola, qe Estado dos I�egócios do Oeste, que ti-
',,' "'1(' '. � :Li'
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. �ndó "'Jp,ulsionár o.' d€sen:vo1yimentO é: pro- vera.m o amparo do Govêrno do Estado e
b",('.. .-;.I}./'..';"'" __ .::. �".. , '1.' .'

. , ,

· .. pm;'Ciq,ri.a,J';l'db aoS hç>inens .40' �mpo Oi êxi- que. obe:5ecem a convento formado com o
.�.
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to ,d�. A�flS �inptê$.:l� de produção. DenUo Instituto Nacional de' Colonização e Refor-

.' ,�i.n.da ,::fiQ, ptbjêto ÓàtarÚlénse 'de Desen':ol- ma' Agrária. Foram previstas às possibili-
,

vjm�:h.to. ,lanQa{lo· pélo Go,,"êrno cOlombo dades de financi7tmento para as obras .de
, .,'.e .. "0

• ,-. -
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. "M�btJ�,dol' S�i11es,' a CEE dá eohtribui.ção e- eletrificaçãO' orçadas em Cr$ 16.6()1.692�86
'i. hbi'crlte ao ,()��retivo, gera.!' 'de �xpansp,o. eco- ( dezesseis m 'lhões, seiscentos e um mil,
h�fuiêa

'

é r'�iàl .de santa" éat.atina.· seisc€ntos e noventa e dois cl�uzeiros e oi-
�. "i��" •. � .," '\: , • ,.I'

}
.

,

...': ',.' .

'.' .,
" :0,:. Dr..

' \H��Qid0 g�rhnhàS. Peà.er!leít'a.s, tenta e seis centavos).
,.,'. r�ef$ldente. .d�, C;Qmtssã<?, "está, pois, ideu- " Nada menos de 5.072 propr.'edades ru_

'" f ficado 'Pe�feitamente na f},ção. governa- rai.s setão assim beneficiadas com a insta-

�lnl��t.�l ,rue, aia .sé f� s��t'r no 'Estado € o �aQão da energia elétrica e uma extenção
setor ·dà.:etetdfiCáci�o'" ru�al vem .. obhmÇlo a- de 22 quilômetros de. linhas cob�'rá toda a

;qep.tli�aa :ti16Vi�é'1�taça�)':. e!p-· �i;t�no
'.

cres- vast� área oestina. compreendida pelos mu-

", l��.t�:�_e ::no .�,rllmo;,da· ;�pf>c�i'�Gf\p\, d�: iáti,v.L ni.cípios de Abelar.do Luz, i.guas de Chape-

da<i;��:�o c'�ml��;·Í1à�;,gJ,"andee·�l'elisiyâ�,::.'que cá, Anchieta, Caibi, Oampo Erê, Caxfu'1lbu

o Itóv.Jrno . t;rB.QOÚ ,no '�eu PrO,il:\to dir'etÓ.' do Su(; Chapec.ó, Coróilel Fteltas Cunha
.

O· Ces,te, Catá�inense ", ��9.l,)tg.or� .

a· sua PQrã, Déscans9, Dionísio Cerqueira, Fa-
! •

riamente no desenvolvimento duma a.mpla
extensão geo-econômica, de inimag'nável
riqueza, que cresce pelo esforço duma po­

pulação .de indiscutível capacidade de. ini­
ciativa e trabalho.

E prec' samente ao encontro desse poten­
cial humano é que· irão as linhas de ele­

trificação, conduz'das pelo dinamismo da
CEE e seguindo as, diretrizes Progressistas
do Govêrno dlJ Estado. Um acréscimo de

11.400 KWA de energia se aplicará às zo­

nas rurais do Extrf(mo Oeste e lhe permi_
t' rá m�is livre e rápida e�paJ,.são sócio-�-

,

guma explicatlos ou comparados contra

os riscos de frugalidade em outras partes
do orçamento.

Se o p8ssado serve de gui,'?, êsses am-
, ,

pIos julgamentos prevalecerão, mesmo se

os números se mostrarem ilusórios. Os'

últimos C'ongresso realmente, nunca ten­

taram desmantelar o orçamento de urr..

1!::sses compromissos não presumem ne-
I

nhum nôvo envolvimento em conflito

ultramarino. Êles também presumem um.

modesto acôl'do de contrôle de armamen·
;

-tos com a União. Soviética na próxima pri­
mavera. Na verdade, o esperado tratado

para limitar os mísseis baseado em terrfl

está provàvelmente estimulando um::! no­

va competiçao nas f:ôrças estratégic1aiS
submarinas.

2 _. O sonho conservador de privar

,

orçamentoPresidente ou preparar um

própri�), coerente. Geralmente, Washing�
ton se sente bem se a maior parte das

verbas propostas forem aprovadas e, as-

. sinaladas durante o ano orçamentário
para o ql1al foram pro.postas.

conômica.
�

Washington �e fundos para vastos e no-

voS' ,programas lSoci<l':üs les,tá próximP' da
realização. Duas grandes' etapas de redu-

Guslavo Neves','
'::..

, ,.

NASA cancela· plano �de
v Ô o S i,nterplônetários

I

'>" f " �,

•

sitar com naves não tripuladas as vI-
, l •

zinhanças de todos os planêtas vizinhoS

da Terra. Porém, só Marte chegou a ser

• .l'iestigado, atifavés dos Marine)rs, que.
fIzeram seu primeiro vôo em 1964.

O programa espacial de Nixon para a

ç1écuda de 70 previa, porém, sua realiza­

ção, através dos seguintes pontos:
Em 1972-73, o foguete Pioneer sobre­

voaria Júpiter; em 1975, um Mariner iria

a Marte e Vênus; em 1977·79 uma astro·
, .

nave iria a Júpiter (11 anos), passando�
depois ,em Urarlos, Netuno Saturno 'e

Plutão,
HOMEM EM MARTE

Em 1969 Spiro Agnew declarou que a
,

principal meta espacial do Govêrno se-

ria o envio de um hOl'nem a Marte at6
o fim do séculO, e Nixon pro�nete que
aprovará um relatório enviado pela NA­

SA s,ôpr� a construção de um grande fo­

guete que pel:mitiría tal feito.

Os jqrnais �e' todo o mundo começa­
ram . a divulgar que o ano de 1981 veria
o homem no Planêta Vermelho de acôl;-'

. ,

do com declaração de Werner von Braun

que afirmava tal possibilidade. Estava
criado. o Projeto Viking - teoricamen-I'
te.

Von Braun disse que tal projeto não
necessitaria muito mais que os 24 bilhões
de dólares do Projeto Apolo (cr$ 134400

milhões�. Es�erava�e, porém, uma rés­
posta de Nixon sôbre a liberalização de

verbas, que não chegou.

A Administração Nacional de Aeronáu­
ti.ca e Espaço (NASA) anunciou que foi
abandonado o projeto· de unia e<grande
viagem" aos planêtas da órbita solar pre-

.

.
,

visto no programa espacial do Presidente
Nixon para a. década de 70 cujos planos

,
. ,

.

foram revelados em abril· de 1971.

',.'..

. R'�Si:RVAS:' .CÁMB'AIS SÃO

A(70RA DEJ:CR$ qJ.5 BuLHA,O '

�,' , �
,

. pensar a parcela' transferiqa para
.

os Esta..

dos mais industrializados e econôtniCamen�e
mais fortes'l,

TRANSPORTE INTERNACIONAL

O Presid€nte da República. assin�1J dccre·

to que pro.mulgar o convênio sôbr.e tran.S�

porte internacional entre o Brasil, a Argenti·
na e' o Uruguai, assinado a 3 de dezembro

do a110 passado.
Visa o documento a possibilitar. a éxpan­

são do intercambio comercial e do turismo

e os objetivos de integração comercial propi-
" \

cindas pela Associação Lati110-Americana de

Livre Co,Inércio.

iNVESTIMENTO NO NORDESTE

resultados ele no�el11bl'o e deziembro. Mas

tudo indica que o país tenha continuado, a
acumular reservas e que essa marcha ascen­

dente se mantenha em 1972,'
.'. �. '" .
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das fOl,-tes até QÍltub,ro do a:no.J)ass,ado·,�le-
v.du-&c a: us.�·:: l�57�i' ,�illiã<?, (C;$ "à,8 :'l)IlhÕes)
sê{çtlncl(j ch<ios 4ivulgados esta se.mana. '\pelo
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{)erv.ntc <> FMI e o?, )-esult�d9.S . qe comérdo
, é&terlor. ,;, t.' r;;", �

, ,�,/NãQ, .hot\,:e, .. variaçõés nas· reservas em ou-

to do Brasil c, tampouco, for�m feitos SR­

.. ques 'contra Os .Direitos' Espeé\ajs .de país na
;_

'H

'ti.\ .

�.,' ,'';'. �'
,'-

"

''Cdn.�a
.

uo· F.ML ,O� .. reiSultàd.Qs de comércio ex-

terior, entretanto.. provàvelmente. devido a

,.,.f.atÔ:i��,i.0!&"azol:.lf.'),:is;; ..��'egistraram'. urna, Herda in-
..':i::':C'" ':'_.··,�1l(f,::'rq:·l�!:,,::.:'.. ··'. ",",.;,.'. "

.4'

sigrtíf icélnfê"
-

(haiX'ü"" Ue HJS$ 1,'q04 bilhão' na
, ·i

Um outro projeto, destinado a' cons-

truir um gigantesco foguete que poderia
levar homens a Marte, também não se­

rá realizado, apesar do apoio do Vice­
Presidente Spi1'o Agnew' e d3 prom�&'la
de Nixon de destinar verbas ao prograina.
Somente o plano inicial de de�cidas na

Lua continuará, com um orçamento pa­
ra o ano fiscal de 1972-73 de 3 379 mi­

lhões de dólares (Cr$ 18922400 mil).
VERSAS DIFICEIS

James Fletcher diretor da NASA afir-
, ,

mou que a instituição deseja manter seu

orç.-amento neste nível nos próximos anos·
,

péilra evitar dramáticos cort�s nos gastos
do programa lnnar 'Apolo, que prevê o

iançamento de dois foguetes à Lua' em
1972.

'

Tal so.ma, porém, é ihsufic.iente pal'a,
o det>envolvin1erlto· 'de' grancles, projetos ,
como a "grande viagem" e a descida do

I

homem em Marte, que necessitariam de
8 a 9 bilhõés de dólares (cr$ 44 800 mi
lhôes a 49 400 milhões) para serem ini­
ciados,

A "Grande Viagem" começou a ser pro�

jetada em 1970, quando se planejava vi-

REFORMULA'Ç,ÃO DO leM

'. Elnpresários nordestinos defenderam on-

'tem· no Encoritro do Comércio e da !ndú':!·
\. ' .

. i,fia sôbre rCM, realizado em Recife are·
, "

fór,mulação ,da sistemática atu�il do ImpÔS,
LO. de Circulação de Mercadorias, cuJa. alí­

quota inter-estadual seria reduzida para oito

1>91'
. cento, a fim de sanar o desequilíbrio

orçament.ário que vem prejudicandO o.s ,Es­

tados consumidorei.

A Assóciaçâo Comercial de Ser<2'Ipe queo , ..

.. apresentou a· proposta de reformulação,
apontou "as distorções geraqas pelo atual

sistema, levando os Governadores do Nor­

deste a cometerem a maior injustiça social

já feita ao consumidor de uma '.área de bai-

.

.

. xQ poder aquisitivo".
• \

1= .
�" \t.., ,

'

I' \"
,

.

Segl,lndo a tese dos sergipanos .

logo ezyJ-
J..

••••
Y, � ':

'
"

,

. dossada pelas outras delegações "os con!u-
.�. ' ,

rrúdores da região mais pobre do país, fJa's�
.

.
.

O Conselho Dellb'erativQ. da Sudene apre­

ciará hoj.e novos pedidos de investimento pa-

ra ? Nordeste, no valor de Cr$ 350 mHhôCE.
Do total, Cr$ 200 mill)ões serã� destinacto�.,a 16 projetos indllstriais e nov,e projeto-? \

"'--
agropecuários.
.Além qos 25

".,

l,
"

projetos, a, "Cons'elho da Su� I" , •

,

'
I: f '�, "

.

dene· apIleciará 22 -pedlÇLos de isátíçoes. t9tai�
e pant1ais' do Impôsto de Renda' e· de." taxas"

. .'
. ., po:slcÀo ..do ; t�I;��il;'P" trirrrestre ,dQ ano '.I,'tlas-,

• �.,jy�IoI-,"1 J.�·if ;I

.<tll �\ !,,4t,,;) �l� fI l' Ir
, :,'

sado ,para. lJS$ 1;302 bilhão na posição, de

outubro). Ainda não foram divulgados pelo
· "i�t�1,1��ibR�1 . Finan�iai 'StatÍstiés do 'FMI os

"

� aJ.f�p.À-egárjas. Na reuni�o, os ,�i9ns,.e�heiijr'l) .� .: .'
discutirão também sôbre a realÍzaçã'o do IIi

' -

,.
� ',' ,,,'

Encor..!.TO de Investidores do Nordeste..

saram a sofrer uma tributação de lO/q" a trlais?
.

em 'relação aos demais Estados, para com-
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o: aJ*�,...,c:im.nto, dias atráS, d. gigantesco quelênlo nesta

IIHh� Encantada" - o que êle nos sugere - como', houve

f,1ii.,. itna9inação no caso de se ter lan.çadol êste

'óhitt'O'ao mar - características d. um aquátioo pulmo-
11'1

,

'

AI t d'
• •

nildc;,e O que'e e' nos apresen a 'e' mais curiOSo - nossa

I favlftl mar.inha dentro de um romance de costumes que

o' é\'." �biém, histórico - por ,falarmos em lançamentos

cddo� fi, d�a tartaruga ••.• de um livro ainda lnfellz­

",eot. em seu dactiloscrito.,

Moacyr Gomes de Oliveira

Fàz poucos dias soubemos por êste jornal do apareci-
, meritÕ' da enorme tartaruga capturada em Conceição da

'Lâg�á; '.loc�lizad,a que fica nos arredores desta também

não; iÍlênos: pítoresca Capital. Pesando seus bem contados

312 ijuUQs' (e foram 'poucos, haja vista exemplares atin­

gifld�:'600 quilosl) bem se pode imaginar as proporções

c�i1us do assiJn mesmo avantajado réptil que mediu

1
,t;.t" rtietros de ponta a ponta do comprimento da cabeça
,w ,.

que' ela o tem saliente, e não retrátil, ao local da cauda.

,
M$,s o Interessante em todo O' noticiário que cercou

êsse monStro marinho que trazido fôra para esta metrô­

pOle' â} fim' de ser aqui exposto à curiosidade pública, foi

sábertiioS as peripécias que cercaram essa exihíção, E ..

pe16! que fomos informados, ,já que 0, animal foi por

últim:o reposto em seu salso elemento, graças à inter.

vetiç'ãd,de nossas autoridades que assim acharam por' bem

agi):. -, é pensarmos que êsse ate poderia ter sido muito

bertl.i evita40, propiciando ao público, a apreciação por

mais, dilatado -tempo, com mais 'calma e vagar de tal
.

� . .

espécime, já por si rara. Assim tivesse a pessoa direta-

rtlent.e- interessada nesta, exibição, tratado de colocar sua

· sertsjàicional prêsa em local adrede como seria, por exem
plq� um tanque, fácil de improviz�ão, o que seria obtidc

oP' éfetivado C9.Ql a armação de 'alguns sarrafos em cujo
, bôj:(j.'. interior, estivesse colocado o fundo e as ,paredes

·

ofii.recldas por um encerado ou 100ia' desses em uso
, , ,

,
,

,

· p�ril' éobertura de carga em, caminhões. Mantida assim

erlt, ''S'eu ambiente aquático o que seria completamente

r�:fI.r�v�l com o bombeamento de água salobra fácil de

sêi: �"tida ,no local dar exposição e isso até por semanas

a; Íic{ dá:, que a dilação exagerada dessa mantença não

setiÍd' aeoIlS{;!lhável, face à dificuldade de prover-se a sua

, Vrf..-:- A MEDIUNIDADE ATRAV�S DOS TEMPOS

Helio Abreu

,

.', ,3 - AÇÃO DOS ESPíRITOS

O Séc.ulp, XIX

Ô �c:rrlo xtx prenunciava g,randes ,conquistas do

h<?t!j�m, �fu,: totrmr-os sétn.re,s, -e o espiritual não podNia
péfDi�i1eeêr sob à �scravidão do tradicionalisino religioso.

� ."� .... '. 1
. �,

,

X'�itn,: é: <que tl{Ilá,plêiade de Espíritos, comandados por

Je�f�' teve' a incumbência de reavivar as verdades espi.
.!t ",

'

rituais que jaúª,ID sob o pó do convencionalismo religioso.
t J��_.' : .

'. ":ESse,momento " hist&tico surgiu em seguida das céle.

bi&�'mesas 'gfrantes que foram a coqueluche da sociedade
r .. t, • �' ....

francesa . qu� por sua vez se tornaram populares após' os
,. .'

acontecimeritDs" mundialmente conhecidos da pequena

cidade' de Hydesville próxima: a New York, nos Estados
','

,

Urüdos, da Am.érica dOI Norte, onde as irmãs Kate e

l\Ir��%�reth, ccom '11 e 14 anos respectivaniente, 'eram aS

médiuns de efeitos físicos, nas manifestações de raps.
. �

'

..i �,�tas crianças, qUe foram criadas em ambiente reli

�ósb ,adverso a tais idéias pois seus pais eram mefo.
I-o •• ,

· d�gtas;· eram as responsáveis pelos fenômenos graças à

riiédlunidàde que .possuiam. ,

. i �"
No ano de 1848, os fenômenos espirituais !alcança

râ\ii'. todos os jornais da época, abalando conceitu�ções
.

éientíÍicas, filosóficas 'e até religiosas com . a .evidência

alimentação natural) poderia então o nosso público, de

feição assaz curioso, satisfazer' êsse impulso' Intelectual,
até mesmo por ver a movimentação ou o comportamento
de 'tal bicharoco. E sobretudo;' se 'houvesse espaço para

o seu mergulho, vê-lo a espaços surdir à tona, .ao jeito
da cabeça de uma cobra monstruosa ••• ) e, aqui fora,
tomar a longos .e de certa forma ruidosos haustos, a sua

respiração que, .como se sabe, é, a aérea.
,

Naturalmente que, face ao seu' volume e peso, [amais
um quelônío dêste seria capturado em uma rede e dificil·

, "

mente 'em anzol qualquer a isca que se usasse dado o
, ,

desconhecimento que temos d'e' sua alimentação predí­
leta. E como, tudo indica ser êsse animal urna fêmea,
procuraria ela a . barra dessa lagoa para aí" em lugar
adrede ou sítio. arenoso, depositar os seus ovos, já que

a postura se dará por esta época quente do ano, Pois

seria 'na situação embaraçosa de ver-se em sêco (com a

descida das águas da maré) ,e não possuir membros com

que' andar e, menos se safar em terra( Só possui alêtas
que usa à guisa de remos) seria aí facilmente surpreen­

dídae aprisionada. Assim se davam e aiada se <tão com

as baleias que vinham dar em nossas costas e, ainda hoje
acontece embora raramente.

, " , I

Mas o que ocorre de curioso com a postura dêsse

réptil é que êle, sendo ovíparo, isto é, botando seus ovos

para serem' incubados aqui fora com o calor dado' pelo

sol, é que êles sejam nesta postura única não só férteis.
mas também "claros" como se diz. ,É que, à maneira do,
que acontece com a abelha-mestra, dita rainha que'
fecundada

.

pelo zangão, fica com a capacidade Inerente'
a um hermafrodita (quer, dizer, podendo fecundar-se a

si mesma, sem o auxílio do macho) a tartaruga, por um

aparelhamento que lhe será todo especial, faz semelhante

prodígio fJUe
. é, em sua espécie, .embora fecundada, .ser

capaz de botar também. ovos íníérteís , E aqui temos'
para nossa' surpresa outra maravilha que a natureza

,

sempre próvida e inteligente, sabe atender em situações
especiais, ou Inéditas: êsses ovos aparentemente -inúteis,
por claros, servindo na divina providência para que as

tartarugUinhas recém-nascíturas, 'e estando ainda alojadas
dentro de seu esconderijo que é dentro aa terra possam,

ter a sua primeira alimentação altamente proteínica e

mineral às suas necel:\sidades COmo é o ovo.
, .

Outra particularidade que nos chama logo a atenção

e que me vem :p correr da pena a respeito dêsses animais

ditos aquáticos:pulmonados, conforme nos refere Darwin

em seu livro VJAGEM DE UM NATURALISTA AO REDOR

DO MUNDO, é o I que êle viu com os quelôníos mas .êsses
,

,

terrestres e q1<e habitam o arquipélago, de Galápagos: o

de servirem d� recurso 'aOs rndígenas dali em ocasiões de

grandes sêcas muito comuns aliás em ilhas. E isso por

meio de apreciáve} água de reserva que tais quelônios

possuem em suas bexigas, neste caso urinárias. (assim

dito .para que se as não confunda com as outras' que são

natatórias). Z assevera-nos, êle (sem dizer, ao certo, se,

o andou provando ... ) ser êsse Iíquido, aparte conter um

gôsto "lige,iramente amargo", ser êle "perfeitamente

límpido" .

Estou escrevendo estas achegas zoológicas que sem

maior consulta me ocorrem e aqui me detenho a pensar

no 'livro ainda inédito de meu mano João Acácio. Livro

que, sendo um romance é também de fundo histórico e

isto, por relatar a penetração de nossos antepassados

açoreanos em nossa comuna aí por 1750, sendo a sua

primeira estada nesta antiga Destêrro que êle chama e

com justificadas razões dadas as suas belezas naturais,
de ILHA ENCANTADA. E aí nesse livro que é a de um

estudioso de nossas cousas e fatos fornecendo-nos diversas
, ,

informações, como estou procedendo. aqui, sobretudo no

que, tange a .sua fauna marinha, ao tempo ainda onde

haviam as célebres "armações" que como se sabe eram
, ,

,

certos lugares em nosso litoral onde se procedia com o
,

aprisionamento dos gigantescos cetáceos representados
pelas baleias, a extração valiosíssima ao tempo. de seu

, ,

.conteudo em óleo, sem aterem-se mesmo à importância
que se dá hoje à sua carne � E com .estas recordações,
que são evidentemente também históricas, as peripécias
bem boladas que cercam o "mocinho" herói do livro

dentro de seu frágil batel numa viagem que, partindo
, .

da ilha da Rapa ia até a barra doAraquari � Traieto feito

em condições verdadeiramente dramáticas já por ter de
, .

enfrentar nesse percurso todo cerrado nevoeiro onde
,

,

'porém lhe valeu o auxílio prestado por uma bússola e
I

incidentemente, a agressão de um enorme anequim a
,

ponto de tentar abocanhar o braço ao timoneiro, rião se

tivesse êle esquivado em tempo desse inesperado bote.

Pois é desse interessante livro que extraio o seguinte

..... t '

de qu.e o's mortos nos rodeiam e 'qU� podem usar de vários
meios' de se cQmunica�m cono��o: ,',"

. �.
. '� .

A�ão tl.o� ,Espíritos sôbre a, 'matériét' ',.

Um pouco de, histÓria.' Coih o advento c;1,ns mesas

girantes quiz-se explicar os 'seij,s, movimentos usando-se
, "

asteorias",magnéticas porém' pOr mais" es{ôr('fo que" se '"

, ", �
,

fizesse, alguns fenômenos escapa\rarit ti ;tais - eXi>licações.

Ainda, para complicar os incréus desde' Hydcsville o
:, , ,

responsável pelos' raps 'já se autçafirmavá como, sendo

o espirito de Charles Rosna, euJo esqueleto mais tarde

foi encpntrado' juntamente com :seú' bati de' -quinquilharias
numa parede da' velha casa dos Fax.

, ,

Ademais, as mesas girantes não se movimentavam
tão somente ela� também' atrqvés, de' pancadas. procura-

,

, , ," .
. "

'

vam responder inteligentemente as questões ',que era;fn
formuladas e algumas que somente;.eram pensadas� Isso

"." ". "i\',

significava que havia um elemento .inteligente por' detr�s
do, fenômeno. Serià a inteligênCia', dos encarmldos?, As

comunicações guarda:vam um sentido unitário caracte·
, •

. .!
.

:.-_

nstlco de uma, per�ortalld�e. Sena o desdobramento e

a projeção de uma mente de :um encarnado ali presente?
As questões respondidas' ,eram de

.
uma carac.t�rística

,superior a capacidade de qualquer um dos assistentes.'

Era a m,nte do médium que tirava a informação ,de uma

A,·márcha da 'ciência
"�:fENCE FICTION."? ILUSÕES, REl\LIDADES II

A. Seixas Netto

, ; �,á, e está meridianamente claro, 'muita' buúice
'e,m t'iicomia 'nas famigeradas revistas de tldivulgação

drelÍ�ífica", - que ,de cientificas têm nadà a não ser

11, <fUalidà4e do repdosos "caçaniqueis" dos tôlos -,
,como' haj uma 'sórdida' cultura de bolso de colete nos

àmigerados Albuns de Figurinhas que correm P<?r aí,
Sugando os tostões dominicais das crianças. Mas o

assUnto não e bem êste, muito embora êste seja dos

�aJi's' importante�; o assunto são os liVl�OS de '(Sci(:mce

l?i'ction". O Qal11PO da "Science Fiction" é, geralmente,'
,

pói: �r o m1l-teria.l do momento, o Universo. E o que:
e'SJ!)àhta não 'é 'a san,dice, a estupidez, a. ignorancia que

eSl}à:lhaJ:n à mancheia; o que espanta é que há Editores
para, 'semelhantes baboseiras; e o que deixa boquia­
bett<.) é que há leitor por essa causa tal qual mosca;

no! mel. Há, lião se pode negar, gôsto pra tudo neste

bl.'t:a1:do 'de Deus.
---' O

H. G. Wells, o famoso autor da "Guerra <los Mun­

d'os", inaugurou, isto é certo, a subliteratura fanta_

si�'sa dos "super homens" das "super.inteligências"-
.

, ,

dós: ",super-monstros" e, o" que é ntais da bestificante

(Super-16g'i�" dos habitantes d'outros Planetas. Co­

meçou por Marte porque SChiaperelli, com os "�anali"
colOcara (, Astro-Vémelho em evidência. E,. outros

lhes segufram as pégadas: Não e;x:iste, porém, uma

valiosa contribuição de Wells, - a não ser a tal ca­

vi,rita _'
, para a meditação do razoável. Somente

JUlio Verne, com sua metodologia do objeto exist�nte
e do cálculo objetivo,' conseguiu alguma,notá'v�l pre­
nOminação. Mas o caso é a tal "Science Ficti.on".

EM 1950� ela· recebeu
I
a contribuiçãp de Fl'ank Scully

com seus homensinhos azuis" que· fOram encontrados

nos restos carbonizados de "disco voador" na América

do Norte; desses homensinhos azuis doutros 'tTlundos
- de Venus, parece-me -, Jimmy Guyan fez a sua

".,icçãm,tnha" mefio' besta; !mas· ilhe , deu Idinhe�ro e

con'eu Mundo; e o que é mais tornou-se Consultor
,

de Assuntos Relativos aos, OVNI, Objetos Voadores
Não Identificados, - na França. DepOis, como não ,po�
dia deixa.r de Ser que a cousa mais financeiramente

rendosa é a basbaquice hwnana do! pseudos 1lus.

trados, o espertO' Desmond I;"islie associado ao viris-

sismo George Adamski. entrou na paradll, com o livro

DISCOS VOE!DORES, que fOl trad�ido e. Ivendido,

às carradas em todo o mundo. Cheio de dinheiro
, ,

Adamski pa.ra não perder a vez nem, deixar a fonte

secar, tornou-se profeta; fundou um':'L seitá qualquer
ligada a homen�, doutros Planetas. Mas em tudo isto

,
,

nem um pouquinho de Cultura real, nem uma pitad�
de inormação, lógica, nem u,ma só mambembe coo.r­

denada astronomica ,pra gente poder "segurar as

pontas. Nada. E agora vem, para o seu terceiro livro
certamente "best.seller" mundial. o famoso Daniken;
os doi� Primeiros são de uma inocencia de fazer gosto.
O tal ERAM' DEtrSES OS ASTRONAUTAS só pergunta;
não dá pra gente nem uma pobre e' esfarrapada res_

posta; já o segundo DE VOLTA AS ESTRELAS é o ,

primeiro bestificante livro às avessas, incluso na repe.

tição 'das gravuras. E que dirá êle agol·a nesta nova

Iiprima da obra"?
------' O --.-\--

A melhor "Science Fiction", no século XX, por

enq1tanto,' é a REL}.lTIVIDADE GENERALIZADA, de

A�bert Ei�stein. Deu chave pra muita coisa". digo
, isto porque ninguém a' leu e todos a citam par "dá

cá aquela palha". 01'a. ,'. ora... PObre Ciencia.

mente ausente e projetava sôbre a mesa que se Inovimen·
I

tava, e respondendo. '

Allan Ka'rdec estudando, à época o problema diz a
, I

, ,

seg'uir no Livro dos Médiuns: "resta agora ii questão de
, '

saber se o Espírito pode comunicar·se ,com, o homem�:
isto' �é se pode haver trocas de' pensamentos entre um

, ,

� e uutro. E por que não,? o", qu.:' é ()' homem ..senãó� 011)

Espírito, aprisionado num corpo? Por que o ES9,írito
livre não poderia c0"1unicar-se ,com rj Espírito cativo,
,como o homem livre com o que 'está prêso? D4!sde que

admitido a sG'brevivência da alma, é racional não admi'·

terdes a sobrevivência das a,feições? Uma vez que as

almas estão em toda a parte, não é natu'ral pensar que

a de um sêr que nos amou durante a vida venha junto
de nós, que deseja. comunicar-se 'conosco, e' que se sirva

para isso dos meios que estão à sua disposição? Durante

a vida, não agia 'sôbre a matéria do seu corpo? Não era

êle que lhe dirigia os movimentos? Porque' então depois
de sua morte, de acôrdd, com um outro Espírito ligado a

, um
. corpo, não tomaria emprestado êsse corpo vivo para

manif.estar seu pensamento, como um mudo pode servir.

se do que fala para. se fazer com'preender? Façamos por

um instante abstração dos fatos que para nós tornam· a

coisa ,incontestáveli admitamo·la a título de simples hipó•

tés�; pedimos que os incrédulos nos, provem, não por

yma sirytples negaçãt1, porque sua opiniãO pessoal não

•••

lanço expreSsivo, já pelas suas correlações com () nosso

assunto de hoje:
'�Miguel Antônio (o herói de que lhes falei) infor...

mava aos tripulantes sôbre os perigos representados
pelas feras marinhas em nossos mares, também,' por isto,
chamados de "bravios".

Acrescentava que além dl) anequim havia a tintu­

reira a feiticeira a cabeça redonda, que costumam
, ,

atacar o. homem na embarcação. Fazem provavelmente

essa proeza guiados pela sombra dos atacados projetada
na água. Demais como não temer os pavorosos. polvos

,
.

_ cujas espécies gigantescas atingem a 18 metros de
envergadura! - 'embora estes, felizmente, não ocorram

em nossas águas? Com aqueles multiplicadas braços

constrictores à' maneira das gtbóías não seriam de, se
, ,

desprezar, notadamente em batéis razantes quais as

jangadas do Norte e, principalmente, frágeis canoas de

nossos pescadores. Para êsse ataque direto, não seria de"

se desdenhar a presença da jamanta também de cujas
existências maiores, dando 5 metros, transversalmente)
de ponta a ponta das aspas nadadeiras e providas at� de

chifres na cabeça, com o, que talvez ínvestísseja à ma­

neira taurina estamos felizmente livres - capazes elas
,

. ,

de virar qualquer embarcação que não tenha as propor­

ções de navio 'e cujas façanhas' se contam por serem

muito comuns, arrastarem redes inteiras para as , profun..

d�zas do mar. Agora, por· outro lado, outros habitantes

marinhos existem, embora de aparência temíveis,' haja
visto o sanhopê '(macho da mangona) o saltador (vis�o
por nós antes)' e as próprias arraias que não Investem

propriamente e, sendo de boas carnes, rendem muito, no,

óleo, que contém".
:

Esse um J:, pequeno. pano de amostra do sensacional
"'.' ,

• :' .).t -J:,�.':t. i r
'.

romance que. 'ainda esperamos .possa ser lançado de' ursa
.', ,\';': .,' \..';' , . ,

.

hora para outra porque-Iivros assim são raros em nossa
, ., .'

literatura, dado o seu valor intrínseco que é 'em sua
I

,
' '\ I

didática aliás a mais aceitável saber instruir embora
,. "'" II

divertindo. Ademais, escrito em linguagem simples, por
acessível a todos, foge ao vulgar e' trivial.

E tal o "lançamento" que fugindo à. condição. do
q,uelônio que estava tão bem servindo à curiosidqde 'e

mesmo estudo de nossa gente, temos esp�rança venha' a,

flux da publiCidade que é uma maneira também de

expô-lo à fOme, pública de uma boa. e sã leitura. "

.,

"

, I

pod! fazer lei, m.� por razõ�s p�remptóriu, qu, isto nao

pode ser Coloquemo-nos tn, seu' própriO terreno e j,'
,

. J
. .

qu,' querem apre��ir' os f.,1O$ .spíri�s c9m'lJl �iu� 4�s
I,is da matériâJ' �,ue Urem" eJ}.tão 'Hêss. 'ilrs,cn.1 ã.l,urn*,
de.:nortstr��ão �ma'tem�tica; fí$ica, química,�, m,k:i;nic��
fisi;olôgic� e provem por /la" ma,is "b'l, Sem�re r4rtin�o
do prinCípio d�" sollr'ev.iv'ricia di alma:' ; " ,',;

,

,

19 � que � �êr que' pens. dhràntE� a vida
.

não de��
, .1

....h.: •.
' , .' ,

' "�I

peI1s�r mais depois 'da moité;
,

29 -

..
' qu�, se pensa, n�o deve m�is pensar naqueles'

. que amou;
:

39 - que se pensa naqueles quem amou não deve
, "

',. "

mais querer comunicar..s� com' êles;
49 -' que se pode est�r. em toda a parte, não poqe

estar ao nosso lado;
• !,.' •

5'9 - que, se est� ao ,nosso �ado" não, pode comunic�r�
se conosco;,

69 - que por ser invólucro fluídico, não pode atu�r
sôbre a ma,téria i�erte;

.

79 - qlle se pode atuar sôbre a matéria' inerte não
.

'
" ,

, pode atuar sôbre, um sêr animado; .,

.

89 - que se pode atuar sôbre um ser anim�db não
, ,

pode' dirigir sua mão para fazê-lo escr�ver; :

. I ; .�) ; _

99 - que, podendo ;fazê-lo ,escrever, não pode l�es.•

ponder as
.

suas perguntas' e transmitir-lhe ,o

pensamento" .

1971.: ,um
General·

bom ano para. a
Motárs .. do Brasil

"No qua,dro geral da economia brasileira, a melhor
notícia do ano que. passou, foi a divulgação, pelo govêrno
'fp.deral, da primeira estimativa referente ao crescimento

do Pr9duto Interno Bruto (PIB), de 11,3%. O aspecto
Significativo dêste crescimento é de, que êle s� processou

de forma equilibrada: a expansão do comércio foi de

12,8%; da agricultura de 11,4% e da indústria, de 11,2%"
disse o Sr. James F. Waters, Pres.idente da General
Motors do Brasil ao' analisar a: participação de sua em ..

prêsa no mercado nacional em 1971.

CHEVROLET OPALA, O, SEGUNDO MAIS VENDIDO
"Participamos dessa expansão industrial e comercial

com a produção e vendas de, automóveis, caminhpes, utili·
tários, peças e eletro-domésticos. As vendas da General

Motors do Brasil, em 1971, alcançaram o expreSSivo
número de �2. 432 veículos, o que representa um aumento

de 17,6% em relação a 1970, quando vendemos 70.112..

O lançamento ,do Cupê, no último trime�tre do ano,
trouxe 'uIil novo marco para a GMB e consolidou a posição
do Chevrolet Opala: como o segundo automóvel mais

vendido no país, com um total de 53.678, unidades�
aumentando em 27,5% em relação ao ano anterjor.'

,
Na faixa de veículos 'comerciais, co,�tinuamos na pri

meira posição, sendo que a pick-up Chevrolet ultrapassa
por larga margem a sua concorrente mais diret2.,.".

EXPORTAÇõES DOBRARAM

"No tocante às exportações, êste foi um ano excep­

cional", continuou o Sr. Waters", dobrarnos as operações
realizadas no ano anterior. ,Os caminhões :e utilitários

Chevrolet desempenharam um papel preponderante nesta

operação dada a saa gra,nde aceitação no 'exterior prin,
, ,

cipalmente nos países membl�os da ALALC. Os automó.

veis Opala pa,SFiarnnl a conquistar novos mercados e ter-

nos trazendo mais divisas para (:) nosso país. Do total
,

exportado por toda a indústria automobilística' brasileira,
a GMB participou com 48%'1.,

"Também em. ritmo ascendente se mantiveram as

exportações de peças, 'acessórios, refrígerad('res e a

Íinha de produtos eletrodomésticos' "Frigidaire". No

geral, as operações, de exportações atingiram em 1971, a

sOma de US$ 1,940,.000.00".
'

CONCENT�Ç.ÃO DE ESFOR'ÇOS
"A General Motors do Brasil, em 1971" -- pl;osseguiu'

- "dentro do seu programa de investimentos c' de, rein"
vestimentas, aplicou' mais de Cr$ 500 milhoos para am­

pliação de suas instalações e da capacidade física de pro...

dução tendo, em vista o breve lançamento de mais um
,

modêlo de automóvel - o Chevette resultado' direto do
, , ., - ,

'
.

projeto, 909.
,.

Todos os esforços dos, técnicos 'e engenheiros estão"

concentrados para a produção dêste auto�óvel que.
acomodará 5 passageiros, movido por um :motor ,de 4

cilindros transmissãO. de <1 marchas apresentando uma',
, ,

relação de pêsojpotência capaz de proporcionar um ótim<?
desempenho cOm baixo custo operacional.

,

"A General Motors do Brasil sempre acreditou' no
mercado brasileiro e sempre agiu em função, dessa; con­
fiança, programando novos investimentos em seu parque,
industrial',' - disse o presidente James Waters. "Essa

política nos tem dado excelentes frutos 'valendo' dizer'
,

que a GMB é a emprêsa que',mais tem crescido no BetOl'"

automobilístico. Boa parte do êxito se deve aos nossos

forne·cedores e concessionários, cuja ação ultrapassou as

melhores expectativas possibilitando 'com que pUdísse:
,

,
,

mos atingir em 1971 êstes números excepcionais" fina·
, , "

, ,

lizou o :presidente.
.

, ........l

•
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,

: 1�,45' Noticiár�o' '." .

2Ó.lO .. OI Homem" qt�e ,Pe.'l:t\. ,Morrer- ;.'

20,50'" lJ"aG,a,tJ:!Ulllor.,NãOl.\.Faça"... • Ir� •

J
�

·GWirli��.J .1

22.;QQ'1' No.túeiári{)l()
22'lfi Bánd-elf3l�)D0is.'
22"'50 Grande' Cinema,,;

, \ ' '
�

0p,�.�"· .. EnC�n;nl1n�nto ' .. _

... �. ,

, -. __.;... ··x � ��'" .,.

�er:á[,l,ea��d,nC?.a),4,i..a$A, iS �e', 6,1:' J

de Fevereiro no Estádio da FAC -
CarmlVsI Com Cerveja

'I o

t I

!

I
ria. .sso. êlty,.: Es'anislau Emílio. I
BlreRolin, Júlio César Lopes, Wal- I

ter Abreu Filho, e José Roberto

"
'.- x,xr---

O'· Senador .

Antônio Carlos Kon-I'

,1el' Reis', em rapioa 'visita a nos-
sa ci.GIOltlC esteve com a bontts.. �

"",.. .':' ..
.

nerçílin
.

',CJ tnrlna ··.Luz. Durante sua'
'.

�
I

'

1

pe�,Ú!1'tl.n.en�üi: . em '.' casa de Hcrcítía,
, .' iírn: repórter .- da" jm'rt'�11sa' da. capi-'

. I; bif' 'eúh;�'viStôlJ. '.

o Senador..� t"
, � ..

\',
"'J "j � ..

�. \� (; '.

.

,..,.,...---, x x X' -'--_ ...

çis�,m&í�(4; i, .

.

, :iI.or�·,.�>�s·,}Ô·,h0'rnSI' na Capélu' elo
, Dii\t��ú:,;,'. )Il.t�i.t .itt;t' S<;lv,lto Üo[:üi�ne.... I " f �, �, \

..
" � , •

. .,' Ca.t'[;l(i)�·:,M�UI<\, e _·.Tor�, ,CL"sal'" Xa-l'�
., �'" '" � "

" �

"

•

I . vier.' t-eç.e�ni � hen(:ãA" do. (:<1Sl:U'IlrU-� I
.. f I, �

•
• '

.

to; d,·N,n. � l;e�i4ê'flc ia � d,vs .pais .da noi

��.' �
'. V�', l�él�IJ.,�X:". ,Ú' �cnh�ra_'. Wils�Il, Iv�elLO;
(JS' convídeõos serão .1'ecepciol1,ado$ ...

.

"

Gente: ue vís ia ,

Vi�ÜO\l pajra 'S50 'P�lÜO', e . R�0'
Jacques (Schweidson para visitar.,'. .�,'
as. mais conceituadas firmas de con-.

f'"
Iecção .. do 'País. :ftsté ano A Mode-'

, ,. �

lar. I vai entrar numa. f<1'ix�l .comule­
tarnente

.

çlif0rente 'no, confôrto' .c10
. .,' , I

�l1a� lójas, para. dar rner�'tor. .aten-, ,
.' ' J '. I

�limen�o a. ,seus. clientes. .

. .

---xx�--,
'

Pensqmenfo 1.&;10 ,diá�, Tl.li!.;
" \.. ' ., J ..

pa,ta ,qu�m sabe. :esperar ••

,I

--xxx--
, " '. r "

,
,

Lu iz Fernando Sabino regressou
(10 IUo, cem' um Opala. �él'jnho''-' Em,

I f ' �

companhia de sua família . Luiz
,

Fernando passará o carnaval na

Ilha.i'Jc· retornará a

.

Brasí] ia,
,

nos

últimos dias de fevereiro,I .

� . '.. .,_ \
.�,.,

--xxx--

I I

. ,

.; '-r:-"x"x,x,_"",
"

" "
. Q,U�l!l 'será. �'JJ'Htúta ,�aro�g? A

'�'��"" t��S��,: .. ��l:a �ua·., e.lei:ã9' .e�·á sáb�dQ,.
, ,.;........ '

..•� .. i,'.. ,." .';, .... ;.: ... ":"';" .:.! . �'.;._P�J'�O)�. ,da ,I)1sc.m� do .. Club:e da
;ilú);\\:�ti�t�WMjtUD%U&�li«: ' I

Colfn�,' X�' O,' Ca�sv'ic�tas., COlintry
. J' .' .'.

'
.

�,; 'çlup ,j�)cé?�' ,s�,�?- ·.as$o.c.i�do8 .

sàb�;.
I\!icinha ,So.uza Damiani, elegar:tte,�' dd�;�parà: a I,va,cNoite Hwuiaria, A

_..::orr:-o scmr;re, est� che9étndQ'''' .. d9 .,:' ,dh:e'tp�:i&.:id0·'·' ClÜ'b.e esÚ em atitiqa,.
!fi.o, Qnde cot'icíU1U a decQri�çã.Q'. da '

" <:l�s<, ',Í>�lja:.'o\. rr.miol'.bI·ilhanti5J,nQ "do
�lg�n�ia ,do Banc� �()� E�'ia(lQ,.: / dt�"'. '�,càn�e�i�l�.ert�;i. ,�.

: .

�anta '. Catal'ina. Alicinha. já. tstâ�" -"." :i ;.:�. '�" x �' x _.._:_._.,
c�e.m via�em marc�da rP3,J'a _Br��Uj.a'l" .

"

Car�Y,al, ·.:qa. Cplll1a ','\ ., �, , j • I

r?'�ra", tratar de um nov.o. .ttrap�h.O.l�·, ,J�/se 'Í'e'unill
.

a' di:retoria do ,Lira
__ x x x -,-'- ... :. ".

"

.Tê�i-5} �.cluh�1·� tudo... :está l'esol�i<;to
" Band ;Show é o ,.conjLJhtm \qijF\�,roO>i,,: '. :·n�_�:.I!� ')g�'an:de",

.

c�1r,Ii_ayal. tqu�. yai, .

vip1entará, o carnavaJ dQ.:,Clube ÚO�,' -::�aco.nl�ç',e-t:'"na çolina .. :Anim�dÓ.s,.. bai·{, _ � 4 "
,,, I '. ' lO; r

�e(',de. AgÔf:to X Dia 5,.0 Lago.aJ'.1�te.· "' I�,,�/cop'Cl.,(r:��Os�, de 'Jaritns�S; .e , cO-.·
Çtube, receb,e a visita,�,da, .Es.�0l:;a (.d� .•.

' I': rs).a�ã�·.,(b\ ,Rainha .. J:1;st.a., mr;>_�hn�nta- ..
�')ml)a ' Protegidos, da .-?;r:iJil(;e,�;.t.,1)Ç � .' �·>SP!1t.agi�t,W�.tS'Cl�.janim�çla"4pe-€nrn..:vaL sorá mesmo ,na"Pr�ca XV.: "la �llqu·�h"'"t••de.: ALdo. .GpÍl7..a.ga·l�
9upntG> ,ao ;caso çlo jarq!imT"'ldepoi�'t't' ",'" 'i "\.,' ..� x·x.x --,
� Pl�efqltur@, entr�gará�.'kloS �qu� ',pq'lij'1' r' " (:t:.�o.st.\l.ir'.ell·Gt·J.,enzLt,�stát pr;epil,rap­�á se deliciam, 90mplr.ta�):�ente l'a.�<.!, '

d(l;'''k\}1l1;'''4b.�ol trajq. pL'r�. Va14a
I'�m1ac1o.\

.'
'.

'M:lJ�Sii};.,�qll�'i,-aéontGcerá, .s.áb�.do".no
-- x x x --

, r.' .·&a�t:W�t��PP<I, ,çountq."CJUb"i em,.,�Üe-
: Emb�jxar!cr em iSant.aI uCatar.tAa lc'!,

. gaPí?9,1,;l'eüct'pç;ãP,� .;., .

I Lurides. e, AlvarQ Caülojllqw� �-estã�.� .

,: .:,' ',(' -_.,"� 'X � ;"'--':-.:

'l'�ra/ne:il'ndo,: em seu tr�clicionnh ..ch:.a�: " Ivô:,'" Sc.fu)liti'l.Qus�n?l da 4diretorJa1ell em ImlJltuba, h,ospe.dantnll,', esilal"�' dq,lI�1ilbe ,'lJcbz6'(,·comt'um ,ca.r.tãov$im­.geprr.�Q �. Embai�ndOl\ 'cd.. ;1." Iugl�.teJ· � .,' p.�tm();\:) JlQ�>cotntl.nioo ·:..que.l,al:i.�inscri-ra e sua cspôsa, Lady Hl1rit.
. ções .. fi,,,,r�, ó Concurso de Fantasia�

-- x x x -- �,.PP. '." Uai'l��� l'1uDic�Pal poderã,o ser

Dirce� Flôr�s, diretor de prô-' . Jeit�S·'na., �;Secret.al:ia d�, Clube, em .

gramaçao da TV Cultura" emóon�\ ..

·

.. ,ho�t.ê,.t.é)1l1ê�cial':iX :Odontolandc)s, .

cont�a sua vontade, não tem .. con� :' 9�' :'72', ": r�ebi�;. \0 " belíssimo.' cane€O .

'·e��lc1o. �1j.sfarçar sua preocu1?aç�Oi' I' 'P,\'I��, o" lf�stiY"al .da!·;Çeryeja;. qu�: se .

Allas,_ flC_�l o tempo todo 'no mOl�·" .

�,���Til",�dia '(4;·4P.Q' es,táclio 'Wl FAG., .1'0 nao e' m.ole X Sexta feira, n.� ,.M�,l!S '" : atr�d�cini:e.nltos, pela ge.hti­boate do Oscar Palace
..
Neide' Ma-

.

-, ·íej.a:, ,,�:: e$ta, sirÍlpática t·ntmà .

\ian:.osa. era homenagead,fI. ,pOll 'illm"i� "", ,,":, .:: .'. ��.;�" x",x'�r---- .

gnlpo de amigos, E quando 'um :,", " '::\F"il.il}e,ir�$. ., ,.

9qs" amigos disse: "Neide, você I,é � .

'.

·",'Am.,�,�n,�M'�:é '�;dia .. 'd�:'I;·P·· '-'in'�,1l�as co......· .

.,., Q. '" \'i.l, lU LUIZ Da.u-X:, '6" mais diovern ,",om-em,� . ,voz". orgulho d<Lt SR nt�lí ,Ca tar.ina'l'i;' '. �i �..1ti�\t:inl�nt�rdr.\l· 'J fe�tá'{...\Carl1av:�.h ,na de em preendim-entos da II ha. É Su-a ,cantQra fi::ou
. rcallinentet elUocio�\+.·�. 1,Üu1.\�r�\0'.b.in�'i:Val3í.l ..eatá., inf0inilando perj�tendente "da Firma Emelldsux,çnda: .

�, :
.

'fàm;b��.,:ç1J.te ,�e.leg-ep :a ,nO\(á "Idilit;'tb- -- x x. x _'_-------�--��--------------�-r�'i'�'�·��:�·�·�.. ��'�����--�--��--���������:-���------� ',. �

. ,
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•
..

'I
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"
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�
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Entre voc� �ta,.Q1bél�� ·�'f.�.,�éSL�,f'� J;Ó.ceptlvos, f'iscais .. da. StJDEPE...

'

, .

.".... 1! ,
�

- 'I .. t

.

E garanta� .. tt:�n.p.a,i:JJ�tJ�� �:p.�ra�_"o ·seu fnvesti'mento ..

f,rÃIOior"lnoe·H
' ;":

'"

,Fi���;� .. �i 'e' r'·�1·A·e in.• �Ibl I i.,IU. ,�ic'
r ',�4.'�', �� ..::' ,I;� :� � '�'";t) :1 I' '.\I,·U ' ,I�:I.

Florianópolis ,se'.. R6fi.��l��p��;�f,·;;;· :.. l. ,�,_ ,; ,�j. � ��)rAoAl?: (M�""NTA�C4TARJNA
OLV.E,�C!J,� ;Di�l9���i;IJql:"\ .' .� ':'�)I\ll J ...;: .,1 .V i'lI Çjr.e&;. :MQbi liários do. "Estad-Ol dei .Santa C.atar,in.,; I I
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."IliJII--�ica Popular
AUGUSTO BUECHLElt
,

,

I>ORQUE GIL varo AO' BRASIL. � � �

Gi'lbe'rto' til' que e:lte'g()L! ao Brasil .no GEá .da l'esGl'éil1 de. ,Cae.tàno)l Tela!, '

no Teatro .Joào Cad,ano, fez uma escala em .I'arts . Um dia nntos <}Q iSU
viagem, porém I

a intl ii em Londres,'" cie Li· ·uli1Ü '€ntrev)s ta 'a Bc-rn,::\'t'f\lo "Ku(_;Jl)��1
da-revista Veja. Dó papo, eu vou procurar rlestacar o qnchá de I mais JmllQl
tante .

.

'

I '" :'.
'

Bcm," se Gilbel:tol'Gil' veio, .

a' prímcira- eoisa' a se. saber é .o . por.quê "I
viagem, Gil justifica; .

_,-:.Dc um do. geral. '3 'idMn da viagcrn- é retomar. o contato ,GQm. a, C011
local, respirar ó ar do qual estou ',lfasLado hit' 1.1;&8 anos., IHt I, tarnbérn motiv
pessoais. Quero par eXP111p'lo ver minhas ülhas, uma está com cinco anos ,

outra-com-seis. l ,'. \ .·r;. ; '" '.
'

_ O que acontece, agora, é que eu tenho .uma curiosidade Ilmorme' e

tôrnq das coisas brnsilcrràs'. 'sinto que, nào .sabía . tantoucómo .imagínava.
alargamentoode visâo q�UB se adquire aqui forarcq.uivare,u' enxergar um ql��4\
em .toda a sua perspectiva. O 'quadro se amphoü e agora. quero i�x:unina'l',<Co
mais 'aten950 iOE1 cleCaJlles" Por exern[)10, o sarnba cm, sij O .samba �OI1}9' f�'\�)a,
O 'fato" de' eu me sentir 'aqui,' di,�a,mos'l enlt tn::Llmenj,Q Jl"\re::;,IJon.S�,vel,. iet:lga�.aQI
numa. músk'a' pop ((ue não' Hoú',e ·'·a fôrça, da grav-idl1do1 m'e;" fez sCIltiJ.! ·fa\l
da çoisa 'brasileira, ; QL\crO 'Iir-'ao mOiTo,,�falaJ!" ,.com' os· samhLstas, ,'No ,TnS\lwcas{
pessoa�, 'o Ímpcrtantc' é que' e'ome:ce.i o .mel,] cOJ,ltatQ, crom· a música, .num ,!níy'�
já mais' estr,atifiçado� munél,'camada de elite�<, Meu ,contato. (iom, a ,músioa,.-Jo
na' b��e. da' bossa nova; Agora,' eu 'qUOL'O ',um ,contato, com, a ,"re·a],., thng"', E
era 111m' músieo d�l e1it�,., '�i(liha forma de "toGar' 'vio1ão Só hoje se, ,af;)ro�ima,.�
que os músicos m'ttuTê}is consoguem" A minha volta ,também:)_.,está, �lga.d�(
isso ... , Quero. ,me expor. a todí-v essa\ ie�periiênc-ia, .:,C0'l1V8l'Sat". com .r(.n'lS��GH;; bl'n�
lei1'os ,como· Paulinho (da.' .yiola;. ir ·a ylgumas çidades do .nor�}este" .E·nC{),n1.�(a
yioleh:os, I-cpent.istas'. E, pari aí a fpra'!.
O rRE,IN:C0N,TRO E "O ' E,NTR0SAM&NT_0' I

n." 176)1.;'

E o seu re'eneonh1@,',agGral- pe1:g.untou·t Ku�inslcit.-·, com ,aS mU$lltlOí
brasiJ,eiros?" Você tem ólcompanb<1l61o .;.0 trabaLho .clelés?..,Acha .qu� vai Sf'- ontl�sarl

_ Vejo' com .gr.gnde ac�.rnira�ão ,,0 .traba1};"to, ide ChÍC(i),·, Buarque,.., de 'um�
dignidnde1extrema: Acho' que, o ChicQ cr,esoeH' mui�o, mais"aind�� do ,que li
era:, Mas, não sei, ·po]>' exemplo� ,cO:mo ,êle ,me, vê ·aqui. Parar·mim1lJI1eu. .lugar
ainda.I,.é ,áqtl� (na Itlgláten::aJ., O fato), de eu- il� ágOl�a "quebra.1 ',um tabu, e ·eu
poderei.-voltar cóm' mais freq.uêno;ia J Eu .,sei qúe _mu·ita' gente Il/a�. dizer, "Oil
vo('.ê·.estád'azendo fialtal> E, eu· ,sei"que nÃo' estoudazendo. falta netlhumà., Ma;
repito, quo, vou cotn o ,espl}'ito.' l;:,em aborto {' ·t'lido '

pode· acontecer;;. (Veja
,

,J •

OMA;R CARDOSO

QUINTA·FEIRA 27 DE JANEIRO

PRIDSSÁGIOS PELD DIA DO NASCIMENTO
O ,sé.timo dia e grau do' primeiro período de 10 dias do signo ele AquáriO,

isto. é,.-'dol,primeiro de�anato que é governado por Saturno e Urano e ma reI!
a viela dos que nasceram entre 21 e 30 de janeiro, inspira amor à heleza, ao

que. é verdadeiro e bom; ao çlesejo si,ncero de fazeI' tudo cada vez melhor e
ao apcJ'f.eiçoamento (lenho das limitações humanas. 'É Ul�a data 'muito feUi
de naf3cime-nto' e a p.esBúa pOd-e" ter' uma existência plena de cortténtamentos aI • .,não·ser pelo'la�o sen�imental onde .sua volabilidacle arno'rosa�é capaz, ele causalJ "
lhe -L mas mUlto m�as aos outros - decepções e degenganos, 'MBSnVJ porque,sendo' inteligente demais) suporta PÚUCO o jugo matrimonial. '

ÁRIES _. Deixe que s!la natureza predomine e assim conseo'uirá asseaur�l'
j

, 'i!"" t:"'· -�:'� .... ..._�, '..- .. " I��"" .• :-;. M",�,_,p � ,

melhor'es r:esultaflos, MeH1Ür'ef?,:h'cfaçõet5' C,�T ter(!'�i�b$'; estão prev�stas
para esta fase.' Excelente flHXO ao ámof, às amizades e ao casamento,

TOUR(i)'-' Procure' não explo�ar sua fama'. A,titudes. obsti:qadas, haj�; poderia�ll
ser lamentaçlas mais tarde, Aja .colll -dignidade . � humildade (que con
segúirá os· menlOre�r -rcsultades possíveis: Progresso � ascenção p�ofi3'
sional, .'

G:f:'lVfEOS, - Evite sobl'eeal'regar-se hoje cOm os pi'cblemas e trabalhos alheios.
Dedique-se mais. aos seqs própriOs"j.n'terêS'ses e compromis�O':l' de todu
ordem, C1nr�'l").ces epetacülar:es' cleúeaUza':t7 um de seus mais carOR sonhos.

CA'NC$ft._._ O dinheiro será ho}O uma· de. suas maiores, preocupações. Maneje·o
corretamente' para: não te,: preocuJ!lações futuras. Gaste' somente o
necessário'. �.ente atraid,ll pel�s .coisas psíqui�a,� e sopre�&tllrais•.. é�id�
da saúde em primeiro lugar.

LEÃO '- Ser mais generoso., hoje; será' muito' importante para conseguir o
êxito que' deseja. Mas ,evite' a ingenui?ade: seria prejudiciai: O
campo sentimental lhe' tr'ará alguma vantagem, sobretudo se (;.gir· compaciência e determinação.

VIR<9EM _' Se concentrar mau' sua atenção no campo pr,ofissional 'podt'l'ápro,�redir ',sa t-isfatol'iarnente sej am quais forem as' circnnsÚncÍ38 O,
/ -

. '.
'

aspecto astra.J: é dos .melhores ao tratamento da saúde e· ao equilíbriofísic9 e mental. .

LIBRA � SUf\, própria fôrça de vontsde irá vencer facilmente Os obstáculos
dês:te. dia, To'davia".pro�u,re nãQ prttjudicill'" ninguém, Haverá alegriasprQpQrcionadas. pelOi cônjuge e os filhps l)1e 'pro;p�r'c�sm(lrão muitasfel:i:ci�ades .

ESCORPIÃO -, use?e tato ao tratar ,assuntos de vital importância e assim,pOdera ante�lPar r�s�ltados m_ais que satisfatórios. Não eS<lueça 'd�
qu�. t�m mUlta J'lahlhq.açle parca ,taL ,Quintarf-eir.a. propicia 'r\O.froplancee as, vIagens. .

SAGlTÁ,RIO ,-: Não permita ,qUE:. seu, gl��Ü0 p�las coisas boas da vida o coloqueem sItuaç'õe� pquco, estáve�s. A. deten:ninfl(iãO, ser,á � arro&- �ais impor·ta.ll�e par�, não ser pr.ejü�Hqado. Contatos .felizes. com ,sacerdo�s e
altas personalidpdes.

CAPRICÓRl'{IO -, ProcUl�e não ser c1egIílsiadamElnte•• cautel.QSo" .como.o é ' em
suas, �)osições. Deixe boas,' margens .para .mu�nça.� .. O� .. �E:gÓCi9��,I\.llltoa nabvQ:s ,de Aquário, G�me9s ou. Libra, trar lhe�ão. meIi-lqr-ia Jl1�tc��ial.O fluxo é bOlTl ... para amar ..

AQUÁRIO _. Não se i�ri�e! 7�mo é. de seu costum�" pqr .cot�as ..des�cep$ária.s)
.

causadas por, mSl.gn��lC�I1C�as:, Use seu exc:elente.:teltlP�r.aro���� �par6cuid.ar de COISaS m['I.lS .1l1)pq�'tan,tes, MelhoraI, sen.S,zyel·.:ct� saú;clf! oI,� podelamar, ,
. " .

.
.' ...."

".-'

'i
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l7-"-VERDE,SE,
Cqm,t-.3 911f(r.to§"I�:-2' ,sáJ�ê,- .l�i·�i:ra, ,co�inhq, 2 qUJrtos

empregada, garage�, 'chui:rasqueira. prêço Cr$ 75.000,00.
Localizad:;1 à Rua,' �errif��o" l't'.qWs, 205. \

Tratar com 'Flávio à 'R., "Mclpreste Paiva 15 Ed, FIo·
"

" ,

rianÓl)o}is - .iqjt9��'12,OQ �as;, 8, ,�; ]1, 'horas.
t

"
�

\' I .', "
,

'I

.

.'
.

Vende-s� itun�,�)�a�,�;d�' )lli4�i��l;l .à .rua COl'alia Luz,
95. Tratar à "Ru:a_ I���',��()it�ux�

,
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I FABRICANTES 'i��' ;�ENTJ;:' .:...' DE<!iWE·,
, 'T����� :<�F.S, L1QUmOSJ1•

,. ,_
." 7 � ".\1, .. jJ

COMUNI:Ga;,"�Il;'''Sua', cel:ientela: 'e,,-àó' comércio ,em'
'"

'r " "f ", ... � t. .. \.�. .
� ,

'

geral ql:1�'�s$á ���eri�cf'if1n,�suas' novas iI��talaçõ8s .

,a Rua' LeQber"to,:,���l; :::t58�: __: :-"Éa'rrêiros:
'

"

; ,

; \ ",��"\o'. :-: :""
' " '

,

'A D'IR�TOItIA :...
. " '
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. ,', , , , '-;,'
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" E', ; "D, OLHOS

,I '
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I �i., ",,' ,:C �ATO

I' 1 ' O�.JO��O tjRif�MA"N\�q\�nV�:.:NEye,� CR�Oj 584

Ex resi4.�,�l," ,�l.,i(l,tl ,�.HR,rq.i'llI,..ilt,on Rocha, MG.

CF!F '!J- ����. T.f.f"o�,,,R,s,id�pC!éilL.3541
Dr.· AMm�, RtTIIMANN; 'ME' pes CRM. 920

Ex Estagi,d,o' rda;!C1J�c; ,1lt;l�r.,f�l. Paul. Filho; GB

, 1", e'" Cf�'; .O��J9'"

li ' ", .:. O?NSJJ.llrft�LfQm.", JIQCY_'.�arc�.da pelo�

Tei���J":-36.ft9.i".� .,,38.99; '''!''''.' 4129
Atéi'rd'énl' de·' 23. i ,6&. feira

_\ ..
' ....

• I
_ (,.,

DÇ) H�tjl, Ce-:l$Q "R�mos",. Sala' , 169,

das' 9 ,às, 12:',e".da�hj4'.à; 18: ,hOf.aS
- .' ..

'i

',t,h�J:ia' '��l��;:�:,'�,lau�an.l·el'" i

, ,

:
' ",:: ',,':,' , .'B'l;UkEttAU"� ,\ .

'

. BESI,DÊrfCIA E LorfES
,

V�noe:�� Ul1}i,: 'Í',�sldê,ncià, situada no JARD�M
lTAGUAÇ-ctt'CGll}' ,!ilUàS; �alas conjugadas," três quartos

,

':lanho, COZiP�fl:� d�pend.iêrrciá, de empregada garagem
varanda e e.�?�i�p.a�e��)�� ainda sem habite-se,.. ,

' ,

LOTE$,,�..y '. ,y;enQ�qts�e,;' ��i1nG5 lotes,... situado! no

JARDIM ,'-Ir-4Ct:UAi(Ãti1'� com '. água .ínstalada.. mas calçadas
'e drenase '.plU.":iQl. -t,", -;

"

,
!

"

._.

:.J..:
_ .,��� � . I

... _;

DrRIG]jR��,� 'r4�:�.Itbàn?,\ S:ãl�es, ,D.\ 37' � Fone 29�1.
4. 1

,
,' •. '(df�1" __ '

;�i;... 'Jdl'
,:\" j 1!\""bJ'�"'\('f�l.l)-/,,,,, �

D�'" "D'A'
"

',.D"ECA'�-N' uE-.1.�fW� �4 ._ � ;>" : ,�. I� d"
�

•
" ' j

" • I.,JI
� t

,

'

<

-, �.'" !Cir.Yf.liãó: P�ástico'
-'

Curso, d�\;t��cl�Or,de doi! en-o,,,no ..HQsp1tat dai
Gl1nicM d6, Sã., Ptulo: "

"

'.
,

..

�. f" _ li'" lI�.·
. -

\ �
1

Tr8t�Qt�J.a�1 ,F4:1#t�j)�c !lias JrI@'mas - Abdomem _

Rugas -." �;flr� ...�> <Cj.�'��'�!' .: Tra�sPlante de Cabelos,
Ate�dé., >nQ.� ',�ª��!f.�i.�"ernador ceLio' Raql�s .às, têr

"ElA e qlUntMt".'�- ,�,_;_15;�1H)�as.
__

'1 '

• J (1
v �; J < -:-------_-.-_�_

p ,-.'
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,', '''''_Lia, 'I-O
'
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I
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! I 'Te_�t���e';�;:OO��:'
"

,-'
. 'C.P.F. 'dÓ5�81969

; i ,-'
'" ,:' ',,::' Blumena,y - S.c.

_

'

,

.�_.�=-�-=;'-=�'�-����il�----�--�-����===�==T(4)

frrn-\!!!!PlEfllTãiUliu,I $_tÚ t,i) ;; ;ti.!f:WJi' -;
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! I' Oa�l"iJ.�: DDllf�. V'JtJRA,.�
: I Sec�d ,.� ""'�": do E�t.dn (1962-1964)
i ; .1nr;PIe�t'f�� ?�: -,tt�4!'�,,4J,t��p,as " (1965·196�,),,' ,

, ,Me�bty, dll!'(O�m,�Q�� ',,�� Economia e FtnanclÜ

da ClmIú'a ��r�" t19JS9� 1.968)'. ,

"
'

'AIW�&A'DG.�'::;EGONQ.MIS:r.A '
,

� 1 �
x , ..... -

'

(Re�� .. ��'�,'111>26,�iCRgp,,- 7. REGIA01.,
0126; _ C����fÇpF��)'Q9(S645!'09). '. '

Escritório '"del�ÀoVOeaci': fEs'gec,1alizada em Dl, J,
REl'l'O �l:ITAAW:'� '.'l;�,,��d8�:JPl, leM, RECLA".,
!t1!\COES1, '_ �,DEFltS�S.:� '�,B:�CURSOS. .

: FlJS&_éT�,,�ES�"'E ,.I)jVl�IÚ.filS nR"
! I -

I
"

"c
" !

• EMP!aE��,!' ,,":"" ,�':'.
'
.. , -", ''''',

I Rua DoS�>ll1�:�_.�(I',�..,'E44fÍ1i(; .ApluD".- 89, conj, BfJ'�

r� ,

, Foan:��,,�.�Ji.t:--, ,Fl����po.u.. '-'- se '

•• ', •••••• " ••••,."
•••• ,. " It� '," Co.

Rua : lf • , •••••••• , •• " " ". N. • _ •••• "

Cidade :""�':'''''''.'.':'''_:.'''.'..• E8tado .

Recorte ê�te ,C:\Q).QtI, • envle:-o 1,' Voz da Profecia,
,; Oa1z1

'

_aj .Jl_��2I}.()p9.,,� �o, dei Janeiro

"

"

'Gl1�M�',·
- ·-·"---Üé!?IE!]§!fã-TirTr-":--_·- -=:::--

.. -�-- i- �, '

-,�!!'! I __
'A _.�. • _ __.___�.:Z:,__�!!l'1l!l!�t4l!!!"'i,n�.__ _ ,

, l
' •

�

D .. A I:AI'AÉ'LLA �

• 4 '. •
'1

Vende-se: uma' rasa de madeira .ern ótimo'' estado .rle

eonservacão, sito a, rua',Cw:;tó<1io iFe-rnünio V.i(!ira' - Sa­

co dos Limões .jnedindé (J, terreno'. 15 :de 'frente por '10

f�ill1(lO�,,_�� Cr�, 2�. ��)_ �'CJ,;,UZ��·Os.'.".}'rat�r "com Egidio

hq:l I'�" .ToS::e Mana da Büz, í;l.Q(, 115 ';BauwO' Jo,sé Mel1de,Q
•

,,' '"' , "I •
�

, -.1 \ I \

c=r=rr=r: ", ,
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. r. ,AL'UGA'..SE I

,
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, ,

,

'

I' \
,

Prol_.,r d. PClqu.tah1. da FaC'tlldid. de ....mel... -

Problemática PtUqulsB Neur,osc.

DOENÇAS MEN:t{US
()')mlf!t6�o;" F.,.,1i11cl0 A!!!ociaç1.lo Catarhten.e, d� .:

d1Cll'�' Sa,h\ 13 - Fone 22-08 � Ru,,' ,JerOl'.\i�l) C'l>eibo �mIJ"í
- �lorbmppol1J' -

'

•
_ • "

• � t
•

Apantamentor rio ce'htTo. '. -Av:, Osmar "Cunha ,22

Tratar hn :.Gasa Y.Q]�nda. '
"
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D,�. ,ALDO ÁVltA' ..DA.LUZ;)

,ID,OGlDO

L

I <

I I

,
"

•. P. ,f', z; 00lT7M28I
"

(
, I

!.�

"

CIJ.V. rr: cm�4;s.C,;r:- CPF ..OO2642,�9. ,

Ex--ltst!tg1ártlh Matf,pr�14�d.ft s E!'r.��fI l�aranjf!f1".s, l,
,

Cl1n1c�,. de Sf,11qora"l ..:..:.:., Pré�'Natal,� Preparação - PslCO-'Yi

'ProíiJ�tic�r 'Parll ,':l\Últel'nidade ,-- Citui�gl�,
"

• �I .'

Con$ulUH� da� :j�16, às ,:20 ;l1ô}.·�� �, Diárla!'len,teF
Con!tuH()n(l .:' Ed, 'A'PLTJB .:.... sale 76 ,_ 70 anÓai

'

•• • ( � , '. ' " • , , ,', • , , • /lo< , -'t t'." , A" '" "" • ,. .... _ • \. "

I
earullltta. �

..............
,

' s-Ó, '

',r
I

_""'IH"�

, '}/for',..;" "ftj,,�., .••� ''''1;'" ... ,,1.1, ,h, 'v�, h...��

I, I tu. �lIJ:doi''l)" 1. - E.tJlf(do Son.''1 - 5.1. I'

li A1-��ªE:.PA'J.mQ�,,'x.:.',JlO .lNf�·�
f I

)!
f'

,

I !,------��,��__
�--�---�----------�------
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\ I

, , '

Filha, �Genro" e 'Netos' ,de Vh'ghiia', Posito, convida \l

parentes e amigos para a Missa de' 79 dia de SP,U faleçj.'
,.

m�n!o, 'a' 'ser celebrada na 'Capela 'do'Colégio Catarínense,
ás, 19.' horasdó dia 27" do corrente, 'próJI;_a' 5a, -feíra .

-

-,'
.,.

Antecipadamente 'agradecem' a' 'todos' 'os qUE'
i recerem .

a
• este 'ato de' fé' 'cristã:

O,SHiiKU.a,:"W�IO)EILEY .. D,A��"
RÓBBEGA

(cp;�.)'fo.,- _OU18�2(9).\.,i

f'"rec�,� • P9�lijt.a,!., JuziQfAILI","

C;�,A:j!"S:W5IRA LEMZ) "

, (CP'�JÍ,;,""-:_OOl9I83M),{'
'

�.d'_�.���)Jat;f ��1.n.liln,cia �,';Ultlç,,-gct Tr,��o

_ "l ,., , " ,

I

t E�t�m.�� �ni �!y!j,:,pr;OlQpç.áo na. yeAd� ,çle Lo�et i
: no! ex�çl�rte lot�aIl}{i�19�.

I !': I

" DA'U:, 'P R
..

'

HGA�,
} I. :

I (R. tio' GruPO:r�E��.�I,i''' A. Wanclerl�Y ,.tunl.r, em i 'ti� I'" , �arr.lrOI',
.

\
1 'AProveitem estamcis venoenda à vl�ta óu

\
em i:

\00

(I j
, "prestações. ,Esta·,· ,of.eTta_�� ",P()'t ,tempç;>, Jimitél,clo� �

r ":\
'

Veiülo visitar�JÍos diarialoeute' de domingo a IIi
,

, ,

-

iii;
� rt se>:ta-feirà rl�' próprio local, ou pelo .'fone 39 Ó'1-"l I,

, ,

/

PRo.CORr,' � Procuradoria' e
. ,

,

CQllabUida4ti, LIJ\��, ..
"elp. T'cnlco�

I

Nlwaldo No. Hüb.n.r

CPF -- IJOl 755 109

R����nCRÇSC :-: l1�,r.
I!:acritu Contábei.'l e Fi.�ca:la

., '.... t
'

D�c�8r���; d'\t -IDlltO�tQ�t�d� ,���nd.
Orga.niza�ã6 de Empr&as

PrgAllraqor,i� A�A�rfl,tiva.,
Endereço: ,RuI\. .. vicígr., M�ir�ll��, "�no 30 - Sala "'Ap

,

Caixa Postal. 604, � FloJ'Íanépotia'- Santa' Catarln'�
,

,<

>/;':
I ':

, ' ,

rl§E:!:ãt--;L:üf��_�T�7-�'�--�-�--"" �-. ,- ,�,:' ':

, Df$,<"ÁtjJfttf� ·�i:A �ES:'
..

, &S.�RECIS,�··, � ,',
"

.

-, j

� : :M,
.

'IIJA�CLIMACO' Q
,,' �, ':",' .1\:41011,'4'

111,; ,,' .' ,,"� ',_l� Q(q,,,�çJ,J c.

) j, ,

'
, . ," '" '.' .SQ)J��.�u ,

�
#

,���_ ," ,�'Ul ,�, a(..'" I

·'".v"" �.� '�f,. �•. y,', �o, d. ��."'
,,".nd"'�'i,.91, '-MI !tl\�( ("'�P!JHtó, ,1J\v.,nt.r,. et4;t< ..

Açõ.s criminais. -�U.stõ�1 \tra""hIJt•• _ prevlcf.",.

, . ���'''�L>. Rec.II�QlI:_ aco"p.nh�m.n.to d� prOce'�!f',
·pe".n�.;VJo Eg�;gJ,\ "T�,b"n�L d��,. Jur!'(�.. cI�"hl�!!�o.:: I
C(lnsult.... PI'�'C."'" ,

Ed. JorJ:!6 Daux -- com:!. " (�obreloj.) - T.-l. 43,,�! ,

l
Rv..ü�Q� D\1'-tlUl.,��Iq. At�6j9,' ,igU�ir�d9� i

'

Expediente: ·das 9 .. U • da. 14 t., '16 har,.. I

I CPFs: 001834409 ..;.... 0001:00491 - 002671121 I '

.",------
.. -�-'---,_,. I i -.

- �. Li I' .f"" ....."!---.,T�-._.,...,.--�:;._._..-\".........
_,,---_ ...,·� "

\--

IV Festival, Uhiv,ersitário da Cerveja
ODONTOLANDOS - 1972 .

'

,Dias: 4,5 e'6 de FevereÍFO ,no ESTADIO DA FAc,,1
J., ,- .' __

-

__ JI
"

,)'i!
--��._�--------�--��------�--��--�

...�� f .J.. _ ,(. 1
'

..

'

.. • i

.

Uma
. c8�a, ,sita • 1'ua :J....l-o Cruz SilVa, n. 43, na r....

trelto, ,tr�8:r;; n�. ��inp'� 'fCOlpétc�o e, ,Indp!ltrlá Germa�'
Ste:ln S, A.

/

,

..
�. ,

"
�

PVüd.', ,de ; n.o1tIANOPô�S PIt.�

U -: DÍr!to !ll: D,60't� ,���iMt','/.Ilor._
vii,; 'rlJllc.';' \,�rto :B.�o� .'i:�P�. •..�
,. t���.� :;fj, 8'1��� - ,18�� .� '11,10 ..... 11." I

18.�.�horu " '�,' ,

,

I
, ,

�u.'. 'h.Dto','.b' 07,)06, ,_ 11.0:0,., i�)OO;.·.taor.
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ADIGNÓV'EIS

I

ii
J�
� 1 - OPALA CUPÊ - Turqueza
':/
I' Neptuno - Es,pecial \o ;.

�j 1 - OPALA - Vermielho< :Motnza •.......

/f'1
I 1 - OPALA - Vermelho Granada .

). 1 - OPALA -. Beije Esporte - Luxo .•••

P 1 - FUSCÃO - Azul Diamante .........•••

.

li 1 - VOLKSWAGEN - Branco Lotus ....•

If�l.1
- FUCK 4 PORTAS - Branco

\.\t

Této de Vinil " ...•...•••••••• �
•. " .••

I

1 _ KOW3I - Branco Pérola ••••••..••.•

1 - KOMBI - Branco. Pérola Azul Real • •

1 - GORDINI - Castor •••••••.•.•••.• 1>-61.'

COMPRo"', TRõtA II VENt?A DI VEICULO'

1972
1970
1969

1969

1971

:::: ,I
1966 I
1968
19.65

1 _. VEMAGUETE -:- ,Azul ·Claro u. •••• ..... 1965

1 -:- JIPE WlLLYS - Azul ...,............. • 1962

FINANCIAMENTO EM ·An' 30 wrsD
� eOSL�� AUTO��'

Jdo Pinto. 40 -' ��ane' 'UI7 -.
. FlorianópoU.

fi
"

.d :'_:d-z- '_,.. ; '-'1t'7iilÊiibibEE-TE _�i
. -. I: ._.

r'�
--.._�.- i i qp�.. -LéF "

�I
'

, .

COMÊRC'IO DE
" AUTOM6vEIS

a. ".plr put�, " ..- ;�. lU' • Mal
'.

"

)'. �,

.. .

COmprl, tr'�.'. vendi,'" V,fcvJOI

p:,alÇ\ Coupâ OK � 'V�pf) ,ç�.�,
'

"

.

: ) O*�la Sed�Íl·'_,;4. pOit,�á,�. V*r�s Cqres'
, I (;Qrcel Coupê OK - Várias 'Ctn"é,I .

. I Cprcêi Seâan - 4 ppIiás·wt Várias Côtes·
, .

"

.�,",
:
\j.', -I

2 Dart Dodge 8e4ao OI{ '_ Vàt,i� C6res

Vol1\S iaoo OK ..:. Váfiâs·Cô.r�.s. ;,',
Volks 1500 OK � Várias �re$ ,

....

Vólks TL QK � VádaS.' Côres c

Volks Variant OK - v'árias- Côres "

I Volks TL �' Azul Dhur.;tnte ••• .; .:...... . . .... 1971

2 Volks 1300 ,;_ Bejg�. :Nilo •..... ;........... 1970

1 Volks VarÚmt'- 'Azur.ruámai'ite" ,.......... 19.70

1 Opala Lu�o -'Ám��elo' oasis' •••
'

••••:,........ 1969

1 Volks Kombi - Az:U1, Diamante o" .,0' •••• r 1969

1 Voll\S 1300 - �l Àcríliéo': ...... � •••.•.• � 1968
j "

'
" •

•
_.

2 Volks 1300, - Pérola' ..
'

...
:
..••• � �....... 1967'

2 Volks Kombi - Verde Caribe, • �,. � •• '. • • ••• 1959

elBJDentOs 'atê '3dDi..
.

Situado num dos mais aprazív,eis 10caIs da cidade\ .

ofel'ece ampla comodidade a0S zeus hóspedes.

Dispõe de gran�e ,área a.rborizada ,p�ópriâ ,para ',(),

des(',anso dos usuários e· possui' sementá 'apar:ta,mentos
térreos. ' " ,r,.",,�1 ...,;�;,t t,v'r .i-:k ...�...� : ..+1r.:J.:.'<i�lIltj�u*útU;t,..,

UNIVERSITÁRIOS
Especialmente projetado para estudantes \ uni­

iI versitários para os quais está aceitando reservas para
1.' •

,li o ano letivo que se aprexima.

II Rua Bocaiúva, 215 - Florianópolis - Centr� I 1

�t"���-3' ��t

VERDE-SE
Otimo ponto cómercial com arnvIàS instalações bem

nO centro da cidaqe.
.

Tratar pelo fone 3886 oú,à R;. Sé� :de setembro, 13.

�-....,_.�;.._--------------......--

EXPRESSO RIOSULERSE LTDA.
P�orlan6polls • Rio cio: Sul

às 04;30 - 10,00. e 16,30 boro. I

.'0 do Sul à Florllnópo'a.
As 04,30 - 10 Oó d 14,00 hor.. ,

.
'.

..

DOCUMEJfTOS
'

p�RDmOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veícu.·.

los marca Wyl1ys ano 1966 côr Verde �tróleo, motor
, .'

n9 B6-273.278, Chassis nl? 6-912102214, placa AA 8891 de

propriedade do Exp�esso Çresciurnense Ltda. e também

a
.

Carteira Nacional de Habilitação, Categoria Profissio·

Dal pertencente ao Sr. Antônio Florenço da Silva.
,

'

.�....__..,._----------.....
....-

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi exLrnviaclo o certificado n9 111373 de Marlene
,

..

Silva'" propric![lrií1 elo veiculo plaea AA-4831', côr verde
. " ca.d}]e�, motor H-14!:i212,. clussis B3.10103ô.

,_, ._

,
'

,
.

- .

Volks

Volks

VoIks
Volks

Volks,

.........
' ' 1969

1968
1968
1967 '

196,4, I,
l

_J.

l"lorlanópolJa - S(I.

1 Opala Cupê Especial ...•........•......••
1 Corcel Cupê Vermelho .....•............•
1 Volks 1500 Amarelo � .:...••

.·-�·h-

1011CÀP 'ti'enas
�

••••••• \' ••••••••••••••• ft ao � � •••• �

. . '" '" '" . '" '" . '" '" '"
�

'" .

'" . '" .. '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" ,. '" . '" . '" '" '" '" '" . '" . '" '" .. '" .

....... '" '" .
"

. '" '" '" '" .... '" . '" . '" . '" . '" . '" '" '" '" .. ":

, !

i
.

ir :2Sd$i22

Comércio de Automóveis

Fúscão ..... Branco ••••.••.•••.••••••••• .; • •

Kombi •• .; '" '" .. '" � '" '" '" • '" � •• '" ••• '" ...... '••• '" • ••••

Volb • '" '" .• '" .... '" ... '" '" ..•. '" .•• .; .•.••.•.\.• •

Ca.tri.irulão • • • • .' '" • • • • • • • • • • • • '" •Chevrolef; .,.:_

'lAéro
.

WIIIys

"

••••••• " ••••••• ., '" ••••• e , ••••••

.'�

�
Vemaguet - Grenat

"

••.•..•••••••••••••••• ,

!.... .'

I} Gordini·...- Cinza ••. '" •. '" • '.
'

•••••••••

'

•••••••

.. I�I.Gordini - Grenat :.:••••• '.:.:.;..:.:.-.'r.:.tiliI

'lca��o_-::- chevro� •

·�·>w."·'7··"7�_ '*iPõi!ij!d . Jii7jiip!!!!Ji LãJcsou. i
_

r<OERICH S,A.

REVEN,OEDOR AUTORIZADO

.
'.

,i'. "

1969

1965 r
\

1968 I·
1966
1963

1964
1964 :

t963
1958

:11

I - 5édan-71 BRANCO U)TUS
1 .,.:.. Sedan-71 �ÊIGE cLARo

.

1 - SeQ.n.lro :s� LOTUS

1 - Sedan-70 B.ElGE CLARO
,

1- - �edarl.69 .' VEJUlELHO
1 ....:. Sedai).69 "

,'. -'!.' .'

BEIGE �G
1 - S�68

'

'I BItANCe LOTUS'
1 - Sedan�67

.'

BRANCO LOTUS

1 .- See1anAi7 : ' .

BEIGE N�
1 - �ari-64. . ..

' ,'A:zGI4
1 - Sedân...m.::41'orttj.s;·LX ·vERMELHQ

,

. � _�m.. 4p��.i �O :tOTUS
1 � liilfubi':{}4 ., :.... cINzA CLARO'
1- Ka�5 '.' :',.',' " ·'AZuL"PAS'iFi;"m.

,.-

f" .... '.� �
'- " .•

í ...!.. Kômm.-Sg �.1:;'P.�"�. '€iNZA CLARO
;'

> \ ,01;-, .�. ," ,

J
'. • .

1 - Kom�70
.. ',' '.'. ,�ClNZA .CLARO

1 - Se-dan-'rL/7l2 portas,. BRANCO LOTUS
1 � VÁiUANTF10 '

'. ,íAZl1L 'GOBALTO
1 - VA:RrANT/71 " ;AZUL ,PAVÃO

· '�',/ '. ".. .
'. .

1 - Karmahn-Ghia/65 ; VERMELHO
1 _:_ VERMAGHETTlli'6 ,BRANCO .

·

.

Fi6'iianóPOllS, ,18 de' JANEIRO dei ÚJ72
· :"'1':- ',:'

. .

;_. '�'i!'
.,

..

,
,"

,.
� , .

_', ..�. �.

,._�._-".._

�. &
"_ ....

,
,'___ i

1968 IJ

1971

1969

1969

1970 [
1961 r

I

.. �_h.

!Ir-=--'
-

�-.
--".".-: s

Vende-se ótimo ponto comercial, bem no centro

(la ]1'ellpe Schmid·t. Tratar �o.riI. Dn�:
.

CID'A mà rua Feli­

pé SClullidt, 27 - Casa 'das Meias•

Con,'rclo em ..,a.' de .ut.6_1. � COtBpra -�"nda
- troe. - 'fl�

.
.

- .. -,
,�.

. .

VoI,.� _ .••••••••••.� � •.•�� ".� ••••••••••••

Volks" fi .... _ ••••• �'•••••.•• � •.• �.� ...... _•••••••

v�lks _ •••••• ., ••• :. .; •••
'

•••••.• ..;a.••••••••• � ....

Volk.s ,." •••••••••

K bl
'11'""\1"

om I

�'•••• e ••••• e ••• � •• I.r.L" •• "� •••
'

•• " ••••

Jipe Land Rover' ••••••
'.....'� •• � .; •••••• <� ••••

I

�'
196D
1964 I
19� !

�I'I1950 ' \
I i

! '

rr.!==;Y;���',Wi;M'ae.�.

'mcuLOS USADOS,

,A/tii tJúri)(ddil�
.

. � ,

"
�. .

�
"

..

J
"

'Wf!��"

,'INANC�',AD ,. ,MIni
MSYIR ve'1t(l\,Q$. ";:",TD�

RUI' lI'\Uvi� A.(tli�d;J,1',��
TtilMon.· ... \.,.

"

"
,. ";.' ;"'''' , ,

_ '.'
"

:- '.. , �"
.

' ,'.�
.

. 'I � l,.. l'

Simca Tufão - .. MU' Turqllê�á, � ;; •• ;..•. '�' ..... � .-,

�splanada - Ouro,' Esp�nboi: � .:�,•••• �': u � ••••}
Esplanada - Azul' c.eles�'� ::'.�,� u'� ...

'

...�,� .',••••,

Opala 6 Cilindr03 -. v.�o:' .'�. � � ••
, •.� • ._...:

Cpar�er RT ..... Vel"$elhô.� -,..A • t .:.;.�:�..'

Dart 4 Portas � �alú!e'�Qlár ..
:••••.•.••�.:'1 .• ;.�

,'Vollt.swagen �. V)erde ,

••
,
•• ,.�� •• :•• � .... �•.• !._.!.:�

, Galaxie Ll'D -. Vermelho ... ,�: ••••••.••

Opala Lmi,,) ..:... Be.\g8c' •• � '. � •• '� �':'�'� ••• � :. ••••••;:""

CAMINHÕES: '

. , ."

':
'

,
.

F..aOO •• '.••••
,
•• ,e •••• '. '�'.•��.• � � • '�1� .' •••••• ; �,•••�. 1956

F-600 •••••
'

••• � � ��:. '. ;.•.• ��. �,.. �.•'. '.:.; • � ••,".
'

�
••

,
.... ,1959

, .: � • ".10 '.;.,
. •

�
•

1965
1969
1.969

,

19� t 1
1971 I '

,

'. ,1 i ,

me','
1969,

19�9 I
1970_ '

r
, I'·, d .,.,,:

.

i-----·
- -- ..���.:_._".,_.,..

'

,'. ::'_".' já:! r , :.:-. i�' '-.'__.�.. �--'-�.
l

:- . . , #. , .

.�:- 3..:._____ -'" :

ar. I ,li!*-- I ir r ('
r '-

I
.-' 7-xa;:_._ç�

II
....

Comérció d8 AUtomóv�is. ',11
lcessórios AtoLO· Lld� . '1

RUI Dr. Fúlvio Aducél, fi. 'iCM5 - Elfro",­

Fone 6284 - FPoIJi. - SO
.

'

,

Opala - Azul . � ,.. 1969.'
1969
1970

·1970

Corcel - Verde. . .••....••...•.•..........

11 Fuscão - Vermelho ••.....••

'

.....••..••.•

Volks - Vermelho •.••••••••••••.••••• _\_ .0

Volks - Brtanco o
••••••• ("I •••••••••••••••••• 1969

,

f

Volks - Branco .•.•.••••••••••,' ••••
'
•••• � • • 1969 ii

I

. '-l Volks - Azul • • • • • • • • • •.. • • • • • • • • • • . • . • • • • 1965!·
�j DKW' A I' 1966 i"� , - zu • . . . • •• • • •. •• • •• • • • • . . • • •• •• • , \��
;�: Kombi'- Vermelha ••••,.................... 1965 I�!

; Rural - Azul ;••••• e ••••••••••
' 1966 l 1

li' i Gordini - VermelhQ :•••.•• �'.; .; • • 19fi3
11

�
i
G dini' h' " ,

. I

'! ar - C um"· OI. li .,.-"'. _ • "',•• �I. " .... " .,. . 1964 I.

I I
" ,

i

lOldsmobile
- Vel'llleIho ;10 til••••••••'_ "l- .'.,.,,,.':'" 1961

I :

Ford - Azul ; o. o'. 0·•••
,

•• ;".;' .'. '.0 ;·0' o •••.••.. 195411
� - -_._---,�' �..:.- '". ":':..:..".�;: �_..: .�---�"

át.-.-.......' ;!!!

JEIBIBÔlllftDMO*1S
.

.' ,

" ,
•

,
,. �� : •

",'f'
1

RUÃ ALM'RAf«I' LAMEGO, N. 171
·.1

!lo".. 2�11 e 467J

NA') F.C)iA:MÔS PARA Al.MOÇO

COMÉRCIO PEi Alf.['oM�YEIS, BAltCOS. �OTORES
.

E A.C�O EM .GBtt\L
.

,
. ,

FUSCAO PR1)::TO O.K.

OPALA ESPECIAL 197.1

PERUA :sEiJN.A: 197'1
PERUA vEMAGUEtÉ ' 1965

,
\

RURAL WILL'tS 1965·
"

,

FORD COMET, 1961
LANCHAS A TURIUNA

I'lNAiCIA.liE:STOS Aft. 36 MESES

i
,

ALVOIDA 'VEíCULOS
Com'rclo ... Autom6�1..... s,rdl
COMPRA --' VENDA � TROCA

Carro. Int.'rlm.nte r.vlsleloa
.....

�mt. R. Joilo. P!nto� 21
\

.

'. Fonel 42'1

Karmann Ghia - Beige ' •••

Karmann Ghia -: �elo •.•.•..••••.•••••.••••

VoTks - Verde CarJ�'e· •.•.. ·. � ••••.•••...•• :

VoIks - Azul Atlântico •••.•••••••••••••
,

•••,

Vollrs __:. Gelo ....••••. -.;..: .•••••••••••••••• '

1 r-,

,. , ,

z 1 ..

DRA. L,ÉA,S. DA NOVl

GlnecolQgia e Obsfetricla

Atende diariamente no consultório ecUficio Asso-:
j

cíação de Medicina, Ma: Jeronimo C-.Jelho, 325
-.(

59 andar - s�a 54, d� 15 às 18 horas.
t' !

•
,

__'fi'- _ F. t·Mi : n'lJ

lfrS?'" ti _".-
,

I 1- BOEPCKE 'VEICULOS S. Ao

O.plrtlm,nto d. Vefculot' Uf,,,doa

RUa ConselbeirO�a, 28 - fone a11'1

_ A oportunidade d. um boln ."góclo --

",

Volkswagen - Vermelho Cereja •••••••.•••• 69

VoIkswagen - Branco Lotus •••••••••••••• :'c': 69
69

Volkswagen - Branco Lotus •••••• !Io',••••
,

•••••

6·9
Volkswagen - Branco Lotus '

•.• • • • • • •• o.

Volkswagen - Branco Lotus •••••••••••••• o 70

Volkswagen - TL - Beige Claro _�, 71

i

Variant _ Azul Diamante ,•••.• o,. ", 70

Kanman-Ghia - Azul Monte Blanco ••••••.oi"•• t. 69,

Píck-up _: Volkswagen - Verde Caribe •••••• 68

FORD-Corcel - Amarelo Bonanza •••• :....... 69

FORD-Corcel - Azul Diplomata , 70
.

1 70
'

FORD-Corcel - Vermelho Cardea .�,••••• ;.�•••1

FORD-Corcel - Branco Nevasca ••.•.u :-: 72

Aero WiUys - Verde Versalhes .L b.•," , J 63

Aero Willys - Verde Metálico .' !.:o� :.:.; 65

Aero Willys -- Branco Lílímandiaro .•• :•.•••••
' 66

Símca - Vér.de Servillta •• t�'..'.a:iIl!Ai_• .:.r.:.. [!õ••��� , 63

EsplanadaJ, ..... Verde hnperial Metãlico �.'.'.;il 68

Opala - Verde Antiao .-:;,;. 6 Cillndro� ':'i.:.,... :.:.� 69

Opala ..... Azul Intemacio,nal Met�lico' :•••••• : 70
'lO

78
71

Op'ala - Branco p.Glat'"
-

fiW... _.,•• ,.;...... (.:.:.;6)

1 Opala' - Branco Polar .,. "'"'-.r. ..� .:'e-!�..•�.:.<.,.' ..,.;.;,.�

Opala - Branco Everest, •••;; :.:.Ie:.[.,.�.:

Rural Willys - Baia com KilimaIl(ijaro � 69

Caminhão CHEVROLET �'Verde e Gelo r :ü, 59

Caminhão CHEV:ROLET - Beigei •••• '. ' .••••• -' 69

Caminhão FORD - Azul Itapoã :••••••••• o • • • 61 \
68Caminhão FORD - Vermelho r.r••••• '1 • ..; ••.h·.·.'

Rua: Conselheh-o Mafra, �8 .... Fone: 31-17,.

li Florianópolis, 21 de janeiro de 1972.
..

'.,

1'.I"e����!!ii!í!!"'i'!'!'!i!-!!!il!!'-!i!'!!'=�.. �:!!!�';!i�!!!!i!!F���'-!!!-:;!II'.... 2 : .c. b:í , Li ' = !I

.-.-'

c. BAIIIO'S S. A.

CQIIfIRCIO' •. ACS',NCIAI

IM' REVENDEDORES AUTORIZADOS
I

IVerdeVolks 69 .,. •••••••••••••••••
'

Vol1t.s 70 •••.••• '••••• '. • • • • • .'

Vollts 68 .' •••.•.•••
'

•• ,.'••• r.Y�••:

Beige:
Beige
Azul
Branco,
Verde' Caribe

Volks 66 •••••••• �.�."j.' .•.•.. �

VoIks 68 ... �

•••• � ••••••• \��•••\

Volk:s 68 •••••• � .r.�... '.....•:

Kombi 66 •••••••• ;.;•• _ .••.•• :.;
. Branca

Kombi 59 •••• : ••••• o ••• r.�.·.: Vermelha e Branca

Pic-up 68 •••••••••••••• [.r..:-Itl Branca

TL ,.: ••; Azul Diamante

I
'l��._..._.__�2__a. �������_�.�,.v�_�_�c��.�·-�-��

Fones 3641 - 62.4:4 - 6381.
�

MAIIO S. FREYESLEBEH
Solicitador - OAB - Se - n9 012"l

CPF - MF � n9 033558106

Direito Tributário (reclamações, X'ecursos. llUlatõ11u ""
débitos) ,

Dir.lto Adinin;stratm (mandado de segurança contrt

cláusuráa CÜ8criminatóriaa em ConcordADc1u

Públicas)
Rece&m8�.,rias Trab.lhlstls na JCJ '

Hab�a&-Co ..vUl
Ações Indenizatória. (col1são de velculos, danos peaso.fa

etc.)
Contatos nos EE � UU . • EuroPl (para médicos, hosp�

,

Importadores, indústria e comérCio) .

.va Tenente.11h,.lr., " - ..I. • '''1.,1.......1

ADVOGADOS
DR.·' EVILASIO CAOH
OAB.Se 0165 - cpp 00789623'

.

DR. ROl1ERTO GORZAG,A SAMPAIO
OAB-SC 2338 - CPP, 18282079

RUI dos nh'us, 22 - Ed. Jorge Daux, conl. 5

tOlles 4515 e 4219
D•• f As 12 e d.. 14 •• 17 hora••;

CASA NO CENTRO
Vende-se casa g:t(ande com 4 quartos, 2 banheiros so­

ciais, depeíldências de, empregada, garagem. Tratm- na �
C.l., li:If,tlo Alvila, 1', e\l pelo 1011. '7-Gt,

l1

I'f

•
• . .

,."!.;, !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Floria ópoHt, Quwta..feil·2t 27 d. j81uüro d. 197% - PiIbaa "

IIPS
amp 18 seu : ... ';

'.

'.
.

...

serviço ,. rell.qul8S
o Instituto,Nacional ,de

Previdência Social assmou

convênio P.UJ.;l. ��éncia
o�fontoiógica com' O· Slnc.U·

, •
,

I

cato dos Empregados ' em

Estabelecimentos Bapcãri�,
de 'I'ubarão-

: . 'O convênio· abriga. um

'total 'de 1.023 segurados e
.

�pendentes que passarão
. a.. ser atendíoos

.

.díreta­
mente pelos dentistas Indí­
.cacos pelo Sindicato e pa­

,gos. pelo' Inps,
: O -ato de assinatura' do

,�onv�nio fo.i presidido' w·
,

10' .' Superintenetente Regio­
nal do lnps em Santa Ca-­
tarina

'

Sr. Laélío. Luz e
. ,

contou cum' a presença
.

do

presidente 'do . Sindicato
"I , .' , :...... <'

•

dos Empregados em Estabe-

LANÇAMENTO DO EDIFíCIO' 'CESAR':;S'QlA, :', .' .lecimentos Bancários. de

Ruo Desembargador Arno Hoe�chel - Próximo 0.0 DepÓriqmétit�� ,'.. 'I'ubarão, Sr. Hermínío �e:

Saúde Pública.' .... ",.:.:.: ':";,,,.',�
" deiros da 'Silva' e)�utras

.
.

. autolidades do luStltuto.
'

FINO ACABAMENTO - CONSTRUÇÃO,.IM�bLÂ:r�·>:":,,>:: ;'.',. /0 blp& jã a.S.<iinou:outr\;i;·
Financiado Q loogo prcao " .. .'

"', :::� . ,�,:,;.:" -,.....
;

.' .�:'. . convênios idênticos, t9�a-

3 ou 2 DORMITÓRIOS - llViNG - BANHEJ·RO.·COMPlÉTO ':'" . Iízandc.v em �l}do o Estad,;';

COZINHA - GARAGEM - DEPENDÊNCIA· DE EMPREGADA ';; .'

.

�1'19 segurados' e"'de�
,

Venho conrerscr ecnosce - sem comp.rom,i$so·�.,·. :;. ,',,;,-;.;J�'.;':/.. t
,

"
dente:s, que. não 'fua��<�

Ad ..1_ fi ..I U, 'L'I:l�':'
, penderão de filas:.;' :0. �

minislrauura e "orreiora· se ·ile.gOC�S '� ,.� ",\>�: ..:',) , :'.
, mâriàas buxocráticas;,

Ruo Fel ipe Schmidt, 51 ._ Galeria Joquel-irie� 1010'''1. :"_ ':.". ,: <' ,.:' ,(
. ':''-pÓi .outro làdo, encóntl'a.

, .'.. ,... ,
' j i �, se: .pronto para

. assInatura
- �

.. --�= .'.._�� ,.,,"it......ii.-! í: l! @l y'�'i. . ,,',,. .

S' 'do. '. ' ),.. . 0,' -�,onveruo com, o: -�n. lCg-'

>. � "'
.

.' : j..� ..,: .to' doo' Trabalhadç,res np.

IndÚlStria, de Beneficiámen­

to· ·(ie: Gaxvão de: 'rubàrão

q1-le:·co:nta com �2 ��
.4'os ·e 3 mil dependentes. A
�ubvenção do .lnpS, �

,

n�
dois � é destinada a

. ,
..

um qentb!ta e u..."Il' atande .

te, tot�izando Cr$ ',
'

1.774,80 mensais ·s �da

�o.

-

.'

A SUDENE, o' Banco do Nordeste e os Governos dos'
..
Estados Nord�stíno� falam a lipguagem ob.ietiva dos

negócios. Do Nordeste que está oferecendo lucros'

aos' jnvestidores. Infra-estrutura implantada.
Industrializ,ação crescente. Turismo em ascensão

Um mercado de 30 milhões de consum·idores.
Dislritos Industriais, e incem:ivos à exportação .

. A SUDEN E planifica e administra o desenvolv:;,

da região de maiores índices de' crescimento 0.1,'

Ganhe dinheiro com o Nordeste.
, Aplique ali. 50% do se� impôsto de renda.

,
, Aproveite as vantagens do sistema 34 j'1 8.
Já existem mais de 200.000 ihvestidores que
ac.reditam no Nordeste. '.

E$tã6 fazendo negócios rentáveis.
Chame SUDENE,

.'
'

São flaulo. -'Avenida Angéiica, 626
telefones: 51 -1449 e 52-3179

. Guànabara ._ Rua do Carmo, 27 - 11.� 8r:)da'r
telefones: 242-3764 e 242-7551

Brasífi'a .. Espranada dos Ministérios, bloco 9
S,q andar - telefones: 248 ..709 a' 233-473 �

,'-.I •
,

Ápliq1ue noNordeste:há se·mpre bons -negói��o<
. ,

.

.

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLV!M� ·�T()
··DONORDESTE-SUDENE' ��':'�i)
�ANto DO NORDESTE DO BRASIL S. A... )

GOVERNOS DOS ESTADOS DAÃREA DA SUDENE

�:
.e.
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, éOMPA1\lHIA CAi'AI"? >��r.,;� .�:

ÇÕES - COTESC
ASSISTENTE SOCIAL
(ambos os sexos)

A COTESC necessita de:
(AMBOS OS SEXOS)

Venha conversar conosco - sem compromiSS9 ,.� .

. Adminisi�adora � Corretora. de. Ne,ócios. Llda;,·�"·�' Oe'·creio
,Rua Felipe Schmldt, 51 • Golena Jaque,ltne, LOjo' 7. ....

'

.. ,� ,. .
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>.;:.. �T:::"._' _;_.,
iiN Pj ,; i I ==0 '(:p'jij 51 isenla .

!�;pecial!!P���!�����!���o!�Ae!-s��tICA$ I o' 'ICM
e ainda 'fabricante dús áditivos pw'a concreto e argamassa e i::tripérme9blllzQ�tes �àa

I
geral da marca "VETAQUA" ,- .'

.
"

Se .V. Sa., estiver construinoo e necessitar de impermebÜizàn� oU ��a.;
; bilizações faça-ros uma visita que teremos imenso prazer em atend&-lb. O�inentUS

I' sem com�romissc. .' .' .'
,
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I FILIAL - Hua Tereza CL':Stint>, 165·A - Estreito -- Fone 6'293' .; '-

Fll)�:�anópolis -_ Santa Catarina
.', . . ,

II MAIT'RIZ
- RUd Jo�é Loureiro, 638 � Fones 22-3951 ou 24:�1 f"

-

. CU&'"rlBA -- PA.lUNA.
._"
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Oferece: r.'

a - Ótim'Q remunerclçõo '

'

b - Seguro de vi4a "em, gruRQ
c - Ót.i.mq� possibilidQde� a-e> .',

prog resso
. ,

.

'.

d - Taxa de inscrição-Cr$20,OO d - 'Ótimo 'o�bi.ent.e. de trabalho'
Os interessados deverão comparecer' no edifício da COTESC à

Rua Victor MeirelJes, 11, do dia 31/01/72' 0.0 dia 02-02-72, m.un,i;d<)s do
documentação exigida, no horário comercidl, paro fins' de ins�r�ç·óo.

Floricnôpolis, 28 de Janeiro de 1972.
.
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'I,' Oferece: ;'. '

,

Exige:
Q - Curso superior completo
b - Curriculum Vito.e
c - Tempo, integral
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próximo à Cidôde Universitário ..

EXCELENTES LOTES � PREÇ·O DE. LAR.�·· '.

INCLUINDO CALÇAMENTO
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, Em· decret,o a&S.iQgtio �

pasta da Fazenda '. o �
vehludor ColombQ· Sàl�
dispensa do. �lilin�
dó Imposto 'de cirCul�
de Mercadorias aà il.àida&· ele
madeiras para' serem se1"l-.
�adas para COllS\Uno:' qoS

.
produtores,

!
't,

�
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O, profeap,or Alroino Eble, .íntegrante
çla ��\1ipe dQ' Museu de Antropologta da

Ufsc, Íp.i�o\.l recentemente \l� pesquisa
l\I'quoológicl? em Ituporanga, v1&ando o

" i. s J

reconhecimento e prospecçâo de sítios

arqueológícos na área da barragem que

o Departamento Nacional de Obras e

Saneamento está construindo no muni-
I

•
•

cfpio. A.· pesquisa estará pronta' antes.
,! " r'" \-.

que a J;'egiã'o ·.fique 'subrnersa 'Wlas águ'i:fs
.

, �. '

da bar.r�ém.. '"

I ..

•
,

.,

I "i;

.: � O :�rquoologO explícou detalhes de

seus . trabalhos a, O ESTADO frisando
,

"

que '�esW. se: aplicando mais; uma inova-

ção em Santa Catarína no campo da ar-
, , I � � �

r'
,.

queología, qua! seja à da' "arqueolOgia .,j

ç1�. salramento" em areas rias ,:qua.. s O'S

sítios' arqueoíógícos '. venhkn '.', a sojrer
perturbação 1 com� é,. o

.

caso das
'

á.t:�âs
da barragem, que vão ser submersas'".
Com ,esta pesquisa, que ri' professor

Ebw-' �-az ,a convite do Projeto: .Rondon�
objetiv.a..S€ recolhei o ,maior, número
possrvel de dados sôbre as populações

"

"

i-

Aari oltor pode
(

... �taria da. Agrícut,lure.�
ea que Ç)S �tor�

.

ou" Cooperativas

,que possuem fj.na�c�t�, �li9 podan-
,',

do saldá�l,á.S em Virtude das secas, "de-

verão sOlicitar a presença de técnico' da
Acaresc secretaria da AgriCultura ou

,

EsCdtórj,o Técnico que ·elabotou O pIa·
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MEDltEA:RA E
balneario·llê,'êànasviei.. s

.. .,
",,,' t.

J'

;:··:.:·:::;�;::�;Ó-:�ti::���:·:.:�;:�;·.�;;':�;'=-.;�;2�:::�}:"��'"�tp
.Numa dali m.ai8�"a� p,alaf.d�.��ta ealraf'ina.. '..' . \', ,I,

.Aparta.me",toll dU'PI&�. CMl' b.I��'SJrf1� vi,�" para o·*,M,. no lPo.nto .mpls CeMra'

de Ca.na,s,l�tras. . '.

'

" ,
;

• Pronta entrega - Qcab,me,l'I·t6 �lI1:o�b6t1i,at 2- ttQrmi·IÓdtls. sala. �o'Zlnha. depen..

dênC:IQs de empregada, , eH�CjOl'lamer'lto.
.'

UM fMPRE��'�E�EMEDAtJX
,

.,'
' �, ..,.

\ ",.1
• ..' _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. CeiUt{j·ll.C..�f�,fihe.p�" de Des,

portes 'Sancários, está it�rdarl-.
do �uíftd'�ã fi rui ê�ba:ta s5:.'
bre . tt r�it�ãd, 6d �m�eorlll.OO
nacional de futebol de' salão,,' mar'
e ttf:j·

.

�: pi:ifle$ut '·pâPa e mes: tt�
� r�8; - .

l

. �,r �

sultados sôbre suas :t1óssibilidades
de se tr'a��f(�rtrettt tjm lW7.2 pata.

:ttàjaf, dt.·.: [icariaili responsáveis
pelo atle! "H e ftítebo! de salão.

.' Fftiltfflo�, bjálma: fl;p6Hto da
. 8iHfâ � t c�.: .do Lima nüe rece-
oerlth1 co �� :�npa;tiâ o eonvíte,eS1S st)jã e8fiflfrliada, � teSlh:a- porém 3.. . i "�m que (.fiei. rnen,

çíi:e' cid certf:t'J.rié ·nd:dí0rut'l salorrlL ta· t� pódetã' atender' âo ehamado�!tltr& -'fjànei1rio� páfã o ril-êS' de h1reff da C.M.E: e ,·ttiljilf, ctêvic) Seus a-
çtJ,' a: �n�i&!tdé' b8rrigft..;v@'fde. ira Iazejes p. ..:·t'cuHit�s.;
dfvulgâf- if'rleib:t.tain@nté- � reláç' t5 O tBluBt, ('ro Cn�Í(l(j df pois de
j,!y 'C(,rlv""ct:f:d ''o; '§��rldd ' r.e�ei J\:f ':fjâ'it'e'ipíif ,'::OS eli1'fliiirett1r'rs'-d6' cám

'?� ( ,�llt& ':n�6ii d1iM:.
. 'i. l1é6nae�', ''_f);!' de ti1! ,têbol ,

de
-� ;

',.
. 'salão erii· .·'r -trinâ, deu '!§:riàs às

'A.
'

�'el)tes'gf'liiiçOO', tlb.: êlubEf' I .. :'d6: , ,: .. : sêus �tle#t:·,:.' I .tI' r��pres�t t�ão es-
CU)$! '-6 're&:b@ti,' &dfifft�;·: €la êf�� �á' rlla ca:�: . 1; ':"!l' o' prf5ilm'O' dia 1.0-;? de 8ão ,roo.qtiÍlfi .':�� sé' exibir'. . ('U� tbvêl'ei "�ã i�rça f''}ira,'"n' ,1� L", ;:"'f' �.:J:i".. '.:t._ �'...t.."cUJ :::; r�.w;·, .uu . P"" Qõo

<' ""i :) d'e 'ev�ira; A ,séci�:.
1.'.. �""'"""'? '" •••. ,�;. I •

'

)1 - \� ;:-e' ,!"ic.btól':,' :�dipéã;8 :,::,ta
. tf; ":, t<�s'tádo

"

{tX ·er{v·o\.1' (i· �_,

, "

T' �� '.",n., lj,ron'td�o�t;;s� soBe: ih, ;'"..
'."·f� (i-;: ''('�'�fi): '�"dê1ft'dá{!�f/'d,';' I}'-. .

1 ". , I�t ,ao '<1ft'" J" .....". t:1I'�. .. •

. / .. ,
. ,�.:��.,; lIth�' 'a'j'fdn' Ii-Ím! -.'
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I>. 7 :n 1 � _O. :.: iJ,:�!tE,:1ei::t,Q :çitH()�'
,_I: ctn 'BTognoHi. ,··de'. que ···s· Fe-

.� '" "" r.'iji��w,'r':,"")·i�
,

.• ,�' .....��/·I'
r

;.t'rft�' �1O " &,;tl�.t:Wé. ,�:g����t:1§,q.,.;" c;le-·.

. ..... � ... n .1' I,..� ..'l \
.� , .t.'. •

'1", 'n·j,·, rit· "i; i'.! � .�. \··-e�r6ortl-.�\ ........... Lc..... f< f_r!'-'., ',,1;;,

, ct te· , 1
··
..1 'i ,fl�tr 'r.� 6 v.�\f�lh{'� j,:.:" f:itn.... :.. .(.: .�. ," ,.,

•

I �:,'"
.' ?":" "Ii.'�'

��. ql/t'. 0�,;!i -!:ei FII'll.l;. d�,. ;mQcl.alida ·e, :
. I *...�, fr" \'\''f,.�; I ·-'lr- "',�' t" ;-

, Únlt.i�:·(�Ú�'.,.�'
"

.. ,":\ i·.,· ,

-�-7,
.� "':�.' ..

-:� ':>�::f )�; /� .... -";� '. .

b tr�iriaêfOr' RUi:5êfi§ .J�Mige·;·:; '.;fã! '.

contratadO"f�' . do�iss'ã6' ,Munici�
pal de: .E�9Tt�� ,tle' I�ajJ�i:

'

.. pà�a
organ'zaf ;��;,.t��rliD,� fi: ê1tuiriê dê·,g...o:o. "';to' �....... .

btts�ueteti'tiltj;tlh e.id�� '. portllãiia',
Visant:l0 fis pr6�ititlb's· J6�0S.· Afjêr:
tos de SMl.rI�;ltiJAr:ina� .

.
,

/.

§: .:F'��.
§e �

1:. i·t, i:t'" , z,;,..' •

di) .ti l� 'l€[{' : a�rlnen-
"

1.) },�()solveu c q 'J�roble-
.. � mé': �,s+-,; ,0 demis-,

.

.

':�la:3�.. ,r�stlndd so­
, � I, ';j 'Nii te ri ' Plwhe-

,'O. ),' ('�l
. )' "'�'3'(1' 1, lJ'dt' cá:r-

!':: 1'1:-:.·,1 '.,:-:', qt1'.'"
\, triia ..á as

'11',",\" ,'d'''''1,' .';', ,,,,; '.H ,··t' IJT'« r'; 0'1.00'e{ ... v 'oJ)..
"

" "-'.U ' :.}.. _u. _

'dntiêrlfct (. ;dà�
.

d� �dtiCi�. '".
,I \ � �

'.

A direto la. da, F.C.F.S. açaba. de
- hnprensa o. seu' Rela­

'��p n'd-el1tlf ati 11.te:t1'iu
.' .se 'm�. UHf {f"â'6aJBd

'Jbjetiv0 ,,,I prático sôbre _o " que
3conteceu f10S oois úJtimos .anos
iÍá €rltfdàdé sàlonis·€a.'

. ,,' i:"il:�I�.. .

.. � " .•Côm: j0'gf1S d� V'dleibdl inásculi-
,

• t,

no adurt�)' � j1..J,veilÍS e fern.Ínino ·a-,
. ,.

dultos férc :ias a' �'}jeih:�iÉi. da tem
'V6 ií.dà 'espóit1vh' da: fikc', O éa.-
1�hdãt'8 p ti'lnúTIeêe' �rrl e'studos
fàitancle' ti' deCisãÇJ Se os jdgo-s se­

fgb êrrl or�'�à de tBfneio .áevl,do �ao
. 'Lempb, 01; �m c-an1pel)nato. ",

, ,
.
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1,70
8,00
1;05
520
- , .

0,.75
Íi20
, .

1,25.
5,75
1,00
1;2a.
0'80
,

0,60
400
,

.

3,90
100
,

1.30'
, /
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-
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065
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1,20
2,10
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EMERSON toméçbU ttW d Cath�
peonatq de Pilotos de �b�uia tirrt�(
Foi obrigado a desístír na. 62.a '/01-
M, t�ve j5roBlf5ma§ com stià 'càíxa
tte mudanças _: iit� plféc�, caixa;" ',. tj jog�dbf c6'ftHifUêo'tl à di�toria'

.

elo clube: Todos os jegadorês quede" fdÍ'tl 29, éstâ sêrltpre 'esdà�ab.tíd ··'.da cíUfte'�ra qtie r'ecebe'U' pas, '�stão 'sendo coritratados e que re,wíiá: mãrcha .:_ Mesirio I as�Htf até sitifeffl rl� ida � vt>itâ pára SÜbmé-' '. fidvâfâfii' sêus coHiptofuissos terãosuá saldá, fdi um dos' 4nico� fti,;- ter-se à ieste� fit) VitÓha éÍft Ba- salários base dd dU.l3ê.lotos que deu.' tia;b�Uld 'Iit> 'é5càêes mil' beflfld de f� ,diâs aptb�iffltl..: <_""'" " ",.;,-_"",,-

Jâc:K. STEWAfir. O àrgenhilo 'Cat- damente, a sítüàeii:o' de MoaêÚ' ! tl�... figueir�:H� é JtltFeH.tü�,. jog'gtãblos UeuHtnan cons.e'gtliu· fi §éfi:fRti ve�á fiêâr àeririld:â. i : 1';.,
,

.. : di· : 27 cl� f�v�rét:e(j; ��: jjàJtitla, 3:.:.,
.

�
"

'éolocaçãb. :tr!ls portaiH.ô 'a é61óc�..:,
. .,' .. "m.is:tq�a, '. cl;ytn, êste- jvg'{;t sé'nd{j· iti:.

ç·ftb d.esta prHrien·�: Ptova.
'

cliSo 'ô jogador ii� ilcerti o v'i- .. :. "!JÍ'llidCY' no test� tia, toU;t.llt Esporti-. 1.0 - Jack· 8tewart _:_ .... Tirrei M'f{a, pãia .9fic1e> pfêteBdê. ViaJàri-·,!l9s�:- ... ,: ,;{>va. '.

) :;
. ,;:" .:

"

:.
,"'Ford _" 9 'pórrto�;;�' . :: '- ;�: '" I

_ .próXimõs, 'QUis, 'de�erá> perrrlatiecer''!' :

: ,',i '.' ", '.... I .';: .

I

I2.0 - DênÍ1ys Iiillfue ..=,' MCÍA- furos', tiiiiã terlipdtacla fio du� � �3itffi s,ê MiJe da OOS'sfbfHaa'8e' 'd� .RÊN FOItD _:_ é pontos; ,zul e :branêa. ::: "JOc�Ii' vqltar .'ao lJvaí,':deixando ·.:etn " o: atacante Mickei, que foi doo _. jàc'ky ícky _: Fer'riiFi " ':72 & 'Figrl�ít�: El�tnetíttiS; li:gà:� , *v�tl € qiie esHiva: sendo cobeçado4 póntqs;
'.

'.

Doi�. jôgadóres daS j�v.�n.i§;i pto_- . .dos .ab d.ta.bé,1 azul e lJr.aÍico 's_LÍima:. 'pelo Figueirense, não ficará na
.

4.0' - Clay Regazzo'liti �"FeÍ'- �?��s ê���,anp,j�estãQ rea'l���nq��·. :��'q�e'�ã� �P.��·(,�9�te:,�B;..bás�; .. '"capital:ràrf . ..::... :3 ponfos;'
.

. '�Q}��t1yO$: <CD�, re?f; ������. !. �_. ;tmyiliid9"':�q��Glrfi��to : �p�n$" ,3: .. ' .'5.0 - Tim ,Schenc:íten __; SuiteeS' . lamO'g, 'do' ex,trema .TonÜ1nd'· e·· "dó� . Ji�vé�·.<fà�í.f.hp�n:�: ',� :<'; .::-.<I:�., ,- ':Ford - 2 pontos;' '. " pÓ�tá; 4�.:�g�ç�' j��� b.4túj�;"c�Ü6.·. .:'
,,'" . ,',

'.'!," ';",:.' '(,' ,.�-. Enq4anto isso o golê;ro Egon po-6.0 - RonÍlie' Pe;ter��:m _'. 'STP eStJÍá muito': IS.� 'as&emelha' iO",de'
.

.i:.. " ':, ":'.:" ',: :,.:.'? �:;. _. .. ,

.. "

'de'rá perrr�anecer no Ava.í 'já quetr.à.i'ch -:- i ponto:
'

;éay�a#L.·: � ,!,. '�J' ::1 �,:.,. .::·:.:;����,:,.��tl#tl�tiá. éxig�hao·<.����ij.P:t� ' ...�'
, #á.''intéfesse do iime az'urra pelo0'.

:

. .' ....,. dos atlet�, tio" ,A;va{···nós coletivos : \ '. seu· 'concurso. Caso Egon façaTim Schencken ··e Ronnie �teÍ'_ '.:0 Úe'in�dor jo�ge' Fer�.éira 'qbe:' ", '. '.�",#stt '�,§befàfiç6��',a�' -üipi ; j!:H9.:� :; '. ':' )l.ítl�" redtiÇ'áti em s�à i'pedidar, d8-
. son formaram, � d�pia que ganhou se ênc6ntra �tia:, Guanabara' �evetá 'campánh;á' riêste càtii�onatOl,.'qüe�, '�. �erá sair um 'atMdd enty'ê as duaspaTa. a Ferrari. a l.a. prova. do C�m-

.

'tet�r:�f ..à citpit�' cat�rin'e'rlSe "ho ,Se';á, :inl&làtÍó � em' fflif�d;' > ,':1 ... � ( ,
, :J!)àit�s;,peonato Mundial

_

de M xcasr" 'que . 'J)t'Ó,ximO' .d:ia..·.3;. J1u�nd(5) fix�á 're-.... .:'

,",' -, �.·l ""';� � :"01: :'!'.< ,'<. ":'. �
,

'.

realizou-se em' 'Buénos Áiz\�s· ..á fi
.' sidêÍlc.i�,· e- pàssatá" a cidiigit .ofi ", '.�v.�. "é ''fJfrr�PieH� ��terãQ :�itlj�3rt ,:: -- , ';.: <», bHinpicd í3ar�ce que não estád.� jatlêlrd: pas�acld . ci�e·n1Je'.� '�uipê fio.. FigU�iteiis�.: ':}��l�':j<i}�OS,' �miS!tÔs�'�� '.p�gt., '��s!é ; ;

.'

n1Vi�q iticlinadd a facilitar as coi-----=--
. ° Pà:tfr. ,a,. tem�ad*. ,de. 1972....

"

. das- :equipes que estâtão ··,p,attici:.·' sas no que diz respeito ao em-Dias 5 e 6 .de Fevereiro teremos, '. ,', ':,. parido do estadlIaL:i
, . prést'rrio tle seus jogadores paraâ \2.a Etapa dô tampedn�t� M�ri� .' : r .

..

_ .

.: . _

,,'

,< .. " .

. 'i " b Pa;lmeü:a.s,..diai de Marcas. Dest� eifa sétit .' H�f· inijl�tbs,. jOgaddtes.. irtiJé!essa- \'O pr.jmei'f'& enq('m.trp está,' ,p'reyis ..nas Estados tJilÚlos,' cofu "24: fio. ,49'S" �m ;estji< a ·e·amisa. 'pféta" e to pàta dià 30 em Ç.ric�tíma e ,o ,se-ras de Daytona". li,I'�M',dd' elut}e, d'({�st1Í'eit� �ili ,72, �ürldó diii # cÍé' févê.r�ifo, ries�á 'ca-D .: "

'

, p(jr,�rii� os c tI·�iftos 'd'�\rê�amb 0S que pita!. ..'

..'A 4 de março, teremos a 2.�· pia 't�alrfieâte : Mm .ooridi(JGes Ue ·én-
va elo Campeonato MuncUal de Pi- fret\tàr.. a,sêhlr�e je�o�"do càfupeo-íôtos de Formula ÚM, em JOa.rifls", :n9:t:0 ���tNid0� Pela FGF.

. ........búrgo, .Africa do .Sul. se 6 dei�itd ..

,

.,

:,�r" \
.

I" .'

" dá toÍ'ÜS '12 dê EirviEijso# ':

: M;�l.ida.:'�' _d�t(:j fH.ndaJ. não r�-\
for sanado até' lá, ele e$pe� ser.

.
nd�Htfrl seu�" :e'0'in:Ptt:Jmis�&s\ "cóm i

.' ..

I-A lda do treinador juventino àum dos fortes concorrentes :} pl'i- &, �Z: fi 'briji1&& tja é'ápftat
...

Ell ..: .. '.
, ..I'capital. ga'llqha preIicle-se a contra-meira coloca:çãb ','o rlp,quela' Com�:'

.

\. Q,u.an� is�r �ailâ;;.;.§.e' qufj,,".iijSá�' Biy , !.a�ão. cl�S: jog�á'ores ,; Fausto etição, que tein como flanco fàvan.· HaülzidfWf �géfi0 é ,Dá,iltbn, Sãb tijaif..to Jack StewaTt. Nêsta prova �e.
dará o "debut" de José Carlo&
PACCE o "MOCO" em Veícul(}S, ,

de FOrmula: Um. Correrá' C0m' u.rtl
MÁRCH da equipe, "Frank: WiiIfams

'
.

•

Iro
o rneíã niédid �tjgbir que stev@·

.

.. treinandt:> no §àtitos Fétodit>u à
capital ctltaifitienSe ggfh tkr sHa sí,:
tuação definida como espera-va ..,

,

_� ; _ ••,a. � \ ' )

!, ..

Raeing Cars". , ", .

�-' 0'--
Dia 27 de Fevereiro h�l'emos' a-

'.:... . �

final o tão propalado l(I]Y n�
LYE-TUR"i com �eu perc�so to­
talmente dêntro da "ILHA":. >

As
inscrições já se acham abertas· '.&�

'r • ..' ."� �poderã.o ser feitas' no POSTO·MON,...·
ZJ.l.:,. à Rua Dr. Fulvio Ad1:lCCi" �,no Estreito.

", .'

,
'

,

,_�-íii ; ? '--d.!:��·�'�j!i!�__,.,..tjj'�����;!�!��i��n��iji�!����!5��e�lm�/�··
..

:�1�'r:�"�..f�f!!i������������iP!�����������;t
,iliiiiiiiíiiiiMiiiiiiii..jã,���--������,��_�.�... iiii.iiii.�,.�... "11._ J..,. .�_J.. l· _ ... 1 .. ,__ _ i

�.;:f' O EBIM - Sociedade êii (atlueDse �.' .."

Segurança e' Servi".,. opte.ais'
- Orgaftiz'açãd Calarllld$'ê �ê

Limpeza
a ·izações gelluiàa:mellle·. talaria·. se�..

'

. 'I
,. ,'�l I

"
•
f

, . ,
'

IIIYHttl'lrO, 19 - 3° andar ...__ ..
,.' )li' .... ·féallâ'� :SC. / ,;' " �.:. ..,

'. . . -+-' •

•e "?j'iÍfti :' ....L_, j de 11t ,H.z!hbJ!.j;
; I'

I

-

\

.... , 'I '

�

;
'� .. f>

O campeonato gaucho ���,�u.�,.
. começa sabado e domingo:. con{ . ,($,��., ,.1.., 1 ...

� .

1' ....� ;_' � • �..
,�

-

ti ,", i
'1-RALLYE ·N'OTURNQ DAS PRAMS�"

• \ ...i, :.I
•

'

�

Para muitos "ràllystas'; . g1iuCAO�.
,esta prova já é prepa:rat6ítài.pa:�
o �ALLYE, ÍNTERNAê:id�ÁL ..

, i)A.i.
Aty.rIZ!JDE, que será. no,

. �prÕxinl(),
mes de julho� ,

!
<

,�':

...... ' ,
11 d�

BABQttmilBdiJ.
ÁiwÚmeii'� '. 8· g�qu�rebdi em

'F�O�i��6Polis��� ':Sli:unenâ-q .' e :dbi1lVlt­
Ie" . �pê'i}n_trâ,.,Se' Düinit ·r.rtestnà\ ,Si..
tu��· técmea . 'rJàfu'_ vantâg�� �àt-..... ..:-� .. (: i .," _:i .""\ ',f .... : ,'C,-. ."� l ... '"

'

'� '"
.
."

�'àS' ddâQ��;,fp.teriorQ;has'; ,Lá o

b.�tí�bdi ::�,tá:' 'e'm' .ritiho . ae :� ..

, I

rtô�� enq�nto: . �t �pú�h ',' Pôuco
li.�.u�fvái, 'i;édéndo- 'a;, h�f#nionia
��,<��?�; .fptç�.; ��o� _;lTI$�Ó.," P6i-
Que? ,DO.ze ': tr ·:Ll,ra';J formados por• \ '. 1"" ,t

.
.. . ;-.1

•

,

. .. .�ns,: �tle,tas} ,11�P' 'se.. (p:f.!aocupafi:).,
co�\o '"fútur.d '.e "J�o�: �0�eç�in ,a
s�nt.i:r;··o: ·gliave:. 'prQblÊmia' :cià ,

fálta
de:'�éBOVa:�5i-. <�::.: .... ,

�.
,

'

,�.:.. ",,� �,,,�, :').. ,;, '"<',, '{o ;;"

NCl�NTERIOR' ':. . .l.'_ '.
'

..
'

.... ', ... ,4, ",'
" -

-

,,= ." •

. E"Q:!fluantb ':rsso'. lá" em' iBlAmenaü" .

f�i�' .ef�tii�(t{;" Utti' ;hal:ialhC;; ... ·�ue "�co�' ,

" "
• ;"","" �:\ \.' ....."

I

" '.:.\
•

� -

� t' '"

meç�,lag.drâ a·.ft:ut-ific&r e' que deterá.

. ......"','...".......-. �.
. '(� \- '.

.,

ga;r. ,rJ��l,lé�'8i : 'cidàde',
, .wna· long� sé.:l·

rUf :d;e .. ,;vitórias, rtes� .�spdr�,. a.."
',I' .,

. _, \. .....�. .-
..

,"mea,Çada .. de.' pert<,>: .por. JQinville;
eaÚl(fo ·,·à: ,eàpitáf,,'para o' terce,iro
PÔ$to: O 'càr��ónat9:' . �st�(Úrà1
'P'rdn1<wRib Pelá FAC paÍ'eGe 6 � de
me'ffi:cii sistém�' Úrtplàntad6 ãt'ê
�Oj�, ; com à �attlc.l,l1a�ãô ldirêth
d�' ,tx;dos 6� 6liibês dJVillido's. em '

•

.. ! " '

duas" cÍi�v€S' .tlisputado em tini tW;-J ' , ) �
..

nó� sai'h�o os qtiáti'õ iriélfió.�
cútsgiffdados para tiri1 quadrangüHir
especial ria decisão do titWb. As
vJCagéns sériií:iré éústesas exige d�
FAC perfeita ginástica para podér
cohtrolar os gastos; acrescidos das
estadlas dos dirigentes.
UMA FORçÁ QÜE, chi.
Is. câpiÜi.l sMh:piê foi uma força

nó panoz;'s;ma do Wia ao cesta a...
6ttltõ n8 E'sfàdo. .Ag6ta começa 8,

.

seu declinio, já esperado mas sem

sn1üçáõ' fm�diàta;. às tttlétas, aim:..
giram a estafa e com. ela ° desin­
tteTesse' ê o �'I:1ã:�ddrla da �táMéá.
Falt�ú· a renovação fi pôrjsSo iia­
vere:rn.os de sofrer. Somente agora
é qüe ó !joiê está pensandd com
sêfigdadf!' nã' piÓ''6'i"ma. Et en€i'eg611

o

, ".

--"0:--
Brasília inaugurará seu.;AutÓdÍ'o.... ·

�"' 'r

mo "provisório" no próximo' '.màs·,
de Fevereiro. E o nos'so';;, já '.te� .

data para a inauguraçãoT .

". ,�",.�'
" ,J

'v � ".. .

° .

i

Na 'Última quinzena de de�t.n}b.rO·r,
p.p reuniu-se o Conselho SUpe-r.jor·,

"

.. '"

ae AutomobilismO' Nacional prur."�:
eleger. QS novos membros do' PQn�
s.elhp Técnico e Desportivo ilit
C.B.A.· para o, ano de 1972. O re-.
presentante .de Sãnta Catarina 'fOl'I'.

reeleito.
'. ,

--' 6,·,1-.--
A· C.onfederação BrasiÍêlril de

Automobilismq-' publicou o Calen-·
dário DesportivQ AU}?rWobilistiCQ,
pára o Ano de 1972. ,:',Assi� é q'ij�i
tel'emos no dia 5 de marçoH:�1;l1 TAL

. .,

RUMA a 1.a ptov:à, do' Catnpeonato
Brasileiro de'Viaturas de TUris­
mo, Grupo 2 da FIA, ou Divisão 3;
Nacional. Desta Competiçãd dh.'Ü­
tos Pilotos Catarinenses, podêrM .

participar .. Desde que'; in,�cr,eva-se
na F.C.A. até o pr6ximo dia; 1-S tl�,
Fevereiro. Dia 12, Será' ii ·'1.a :PrO"
va de Formuia Ford, Élm írl�flagÔ's'�
e dia 31 uma prova d� Formula

Um, com a participaÇãO:"�as 'm�lo­
tes expressões automó'b'iÍistidás
lnundiais

•

peças' 'definidas para a camf)áflBa
de 7�.

. 'Os' dirigentes do cltt:lJe ãzur-a
fixaram em 480' ertízêiros o teto

, ,_---

; ,,� I�

l.'
..

'1 .,
,

"

à:. Lúiz OOIbs Mà:ql1�ôi á' cÍifêeãti
tlà' escdlinha.. O ·tit;t,;: coiiti c'otri,',

,
.. '.',

atlêta.s já, cdefinirlQs,e;'dàí miâa :mais.

I .".' I
• !

,
�� t • r

�
, •se, espera pará ·os .pf,óXimps anos;

A$slm; como êaini:dh��', as ':;coi�as;
FiothhíópoHs' 't�tá qu�.·� cd�téht�t
C<;>ll 1:0 3.0 lÍlgât: . âttá;S' ·5e..� Blumé-J ' ......'. �., '

••

." .. h�u, ,e .,.J.o.in,vp'l�:, .�
. ':D<?b�, . !t)í�o,

·c. Ç�pit�q�. �oim�Çio,�'.:·,N�lSinht>;., ���:-
: ��.��, d.�r�� tud(), p��?"boze ,:�'. a:�br.á,
Vêm che� k:.. ,hora:-, el� ·l1áritt pJtfi'.á
cuid��' ci� '�1l�:' ,a��zer�$ �a�tiéú.-:
lares' dár rruU'c;>r ..�t�hçã!o : à

'.

fârrií-
- . , " .

'

.
. .;-.liâ, déixanelo cc),nseqUehterrtente de

lado � �:o<'basciü,eH�b6r) -que. l;hes' "pró�,

,:'�' '.' , • '-_' .. '�' �
... ." \ . .'. �,."._.;,.:.,r�� , .

. PPr0���0U' <'.n.n�t�s,·:�.I�gl�as·.:·" .·itna:�·, ' .. ,

.

que )��'s, ·:·cú&t()u ,tijrla':".erior�e:,:�sQ,_··, ,- -

" I�': ' I

1'''' .�,' "ma' de" sa.ct.ifí'Cios.. ,.-f,!:-.. ,>
,t .. :' •

.
I,

'
• _ .�\ ' '. I J ' ","," .�. ,:'

I ''" ''''';'); , '.'

',; "S0I:íU�ÃO ESTA"·NAs' .,: ": �\.'�.: .

., .... ,',: ..
-

." ,
\ ,"" .' '.'�.::" :�,,'. ,r j�í. ", ;1.'. ,"ESCOLAS '. "., .. ,':! . ': ..�(_... ', ."

.'. ';.
•• , l,' .' ',,:' •• /1"1 I. "",: ,

.• :" :"" \';�I,'·Nas;escall;liS.o ):SaS'que�ebol e Pb�.
C'o. práiti·ca;do. :; 's�rl:á ':o� :c«� � cie' j�e

I

processar :', 'àt�'V'és
.

ci�· ·�/X� ... , . 'Útil, ., ,
,.. "

,
'.

l'camP,e('mato,:' ,�scOJar . C'õ�;: çliintÇãO,,"
'.' I

-. , ..
'

de alguns meses;'. 'T:er�amos en-,

taó ,:,1. ..curto ptázo, . a .Xol'ta, ,de: �m. '1'
,

':';J'
.

.' , ,bom' basqüeteool. . Al�rn·. disso, :�n- .,

',' I '" •
- '\' . ..,.

volve�ia eJ:!l choques 1',lretos,',�·âS'. ,f .'

escolas -

. le'v'àndo extraordinária:, "

" ,

torcida aàs estádios e: novbs !dep'-
tos surgiriam. E' umá. experiên.-I

ti'
cia que precisa ser feita. Dela ',de-
pende a salvação de nosso basque·
tebol. O que o Oepto. de Eduça­
ção Física deixe de lado as pro-

\ .

moções passageitas e entre firme
na provável solução. E' o basqu�­
tebol da capital que está ameaçadO'
de colapso e 0. remédio esta nos'
estabelecimentos de ensh�o. A-
creditamos quê a Secretaria de E-'
ducaçiío e Cultura, teÍlha interêsse
em, promover, tal campeonató� dan
do às ·.escolas, 8.9s �tletas, as tor-
cidas � ao bssquetebol em si�
maior movimentação, acabanqo
com a séria

�amêaça de extinção
que atinge o nosso, basquetebol e

ot+tros esportes também.
'Teríamos assim wn campeonato

"

I. ,..:

! .•

- Lã i
� - _.

r�---' _ .. ,_._

, ;

_ ..... ...,.......- ..

\ '...1 .: .. � '" •

EHctjht:i'rlfn�se em terínamentos
hd' . Caxias de Jolnvtlle os atletas
Osvaldo e Valter .

,

Atacante Chiquinho assinou com
o .�rdspéra de Cricíuma. Chiqui­
nho que já foi do Arriéric� de Joih_
ville havia sido devolvido ao tri-

. têfihtclofiâí de Parto Alegre.

Time dê "raça" f�:Í buscá-Íb na

capital gaticha e Sérá urn gran:de
ref�fço para a teitiporada deste
ano.,'

...

O Ciube da Baixada está fazen-
d0 muitas eXlgencias para a ces­

são de seus atletas.

Até d mbmento o Ferroviário de
TÜ1:)atã& náo se definhi se vai ou

oab p�ttiCipâr ao esiadmil deste
ano. por sua vez o Carlos Renaux

.

já . co'municou qUe ficará forél do
certame de 72. Motivo: alta de coh­
(íi�ães finance�!'as

. .... ) ..�

escpl� oficial com a cobertura
de rádios e jornais e a colabora­
Çã9 da nossa televisão. A C.M.E.
também poderia estar uresente� ,

custeando ôn'bus para as deslo-
cações, das equipes e o .Depto. Mé­
diéo, para os examer necessários
dos :atletás', O remédio para

.

a

salv�o· de nosso bola ao cesto
e!i)tá aí; nas mãos dos órg.ãos go­
'V'�r:tiaf!1etltais. Precisamos ul'gen­
tefílénte dê uma tomada de posi­
ção. A FAC, ficaria encarregada
dos pr.oblemas de .árbitros, confec­
ção de tabela e designação de
lócal e ,demais autoridades .

O TOQUE DE

REABILITAÇÃO
,A .cidade tambéI1íl ganharia em

mov:i.rTIentação e o nosso esporte
que· está seriamente ameaçado de
colapso, aquêle impulso forte e

diréto. }_'S escola8, teriam o qu�
comentar e se preparar para os

jogos, numa luta sadia, dentro -da

espíritc;>" que nortearia os homens
que dil11gem a Nação, empenhados
que estão no preparo físico e in_
telectual das novas gerações bra­
sileiras. A Prática de Educação
Física é obrig�tória, meta inicial
para

�

colocar o país numa posiç?,o
de destaque 110 cenário esportiv6�

.
Por que a capital do Estado que
se orgulha dá. Universidade Fede­
ral, que é modêêlo no País, não
pénsa também em têrmos de PrO­
moções espo�tivas:1 dando condi­
ções à· FAC .de controlar e pro_
mover conjuntamente o eS'p(jrte
,agonizante? Sem ltita nada se con

segue. Por que entãd o Depto de
Educação Física não toma a si a

responsabilidade do.s prim�iros
contatos? A capital está necessi­
tando de medidas im'ediatas e sa.

neadoras para os esportes amado­
res. Vamos salvá-los enquanto é

tempo. Com a palavra a Secre­
taria de· Educação e Cultura.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de Partiicipações Industriais, Comerciais e ngrícoias
,

)

Data - 17/01/72
Valor da Cota Cr$ 1,685
V��9r \�Q 1)Jn@ �1'''»9;$,:m�Jn '

ULTIMA DISTRIBUI'ÇAO,
DATA ,VALOR

31/12/71 Cr$ 0,23 por cota
Valor Contratado Cr$ 1.771.00000

, . "

: � .

'\tkünistrador �: e,� MlSQUtiA �,�, - �orretoré:'j de Valá o.
. f" Pal,ente. A�6'j12':3p§ Ç.G.Ç.M.F. 76620 400/t.)0
II'. tJI.p,chQI �i.or.lonR PallfOfo,94 - )6.0 9lfgor - FpOl: 7�,9322 ' Çuritjpo, Por ';,1'

'·jí,..;) j:'�-:;í!BUI50R- gfv1 FLÕRiANÓPOLIS
�. , _.�,

_Airton S. Savi
GD�f.ia C91nasa ;:- tÇl09j� 'l07 - FONE '��14

,.�� . "��N� �rr.'8ÕC�r.:S
. DE IMIÕV:EIK 'a VENDI

,C,AJU
. AY. '1\fAVIlO R.AMOS. (CEN'.fflP), palácete de 2 ;
!r;' I} I' ....

(·f'p$.rme�tos �()lJl ',I 4_o�itó,.�m;, '. ib�nheirQ.s. gaipge'TI : (

\\p.arQ a �arl'Qs ,e demai§ d�9�n.dêp.cms. Preço '21'0.OOOJlO
'

� \�9m ·![�O.�O,Da d� eJ}.W�da ,e" resta",te fin�,ncie.dQ·
,

.

�NÔMle4, C..ASA ;PJ! M4'fERIAL com 3 qor
plit,óFios, 9:b,ig!i> ,e Id,é;mais 4ependências. 'lieÇQ :.

- .

·6!i.OOO,OO ,COlIl ao.4°o,oo de entrada reÉ'ta.nte
50Q,O.o por n.Ws ou ,trnp$' po,' outra ,casa em, fl'ij:alqt:U�f
�a.i�'l'�.

, I -".�""��
. Jl'Ml{fMt,) .l\.��ôMiÇJ\., easa de materj-al �

�emi:<R�ya, .e,om '3 dorilWórios -e demais dependêiJ,ci9,!. �
lQ�OOO',� 4e ent,�da ;p� a leanlJ')inar ,e restaptÁ 'I�,fjnenciad9 j! :S90�OO ppr. Jl)PI. 'Fa.buloso �erreno de : I

I ,�JTo-m�.
.

- � li
,(19l'4 -,6.000�OO 'D_I 'EN�A \m 300.00 llpr mês, : I

_casa "com ." l�g§S !J ,olJtras ;�e�torias,' ,em bonita, II. I
:área ,de 14/100 �,�, tenciQ nQ mesmo parte com :

I

I 'i ,arvoredM PFÓpriO 'I.r.,�8zer Dili 'J)osque, �()Jll des- !.

I iqmb,F�te .yjs,t. p�a,,p-DlfW s:e .1.09 :r;netros pos J}nibu�, '

[I ,preço.: to� 2O.QOt,4)9 � eosteira de Pir-ajubaé.
PRAINHA. =" tC�, COM i:O.OOO,OO ,àe entra- I

I UGt e -SOO.DO P.Qf mê$, €as. cem 3 ,guartos, sala,. copa,
:t<- 'cozinha, banhewQ� .ãres s �vtll1deria e mais um' peça

I
' grande, �ço.: ,�fU)OO,OO '8 pQUeos mts. da rua Profs
Maria J. Franco e descortinando toda a bela Floria­

nópolis. 't BARBADA, MAS SO HOJE e AMANHÃ.
FAZENDt' - , '12 qq,ilOllJeti'os de Florianópolis

e perto ,d� ,J}JI.-14U, ,'�ª '91 flsvad'� ,Est�dua],
COllJ jPt!8 .de 3'lq ·Jseatar.e$, . .e&$,8$ de ·residências ,curral

. ,

,instalações �ara gado" b� .. parte para lavoura, parte
I '4e paste e pa� refler.estamento, bom preço, entrada
I p,e 70.®O,OO� �tan� ,8 combiqar , aceita-s� no ne·

gócio: casa comemial residência apartamento e, . ,

I terrenos.
.

,

;� �1�M�tt\�
TE I EI8S.··)

; AG8,t)�I)MW.'" � ��, ,�á'71:.AI.'· Carneir��' ;,'&:int,o ·i
: -te",en,_o .• 000 .�3. c�ltJ ��mellto, ãgua, etc, de 1 I

I ,�squin�, ,entr�(l' cJ� I. '10-900;80, �ante a .combinar J 1
I .R.Oe�M� "'� c.mmwal' ,casas, ·apartamen. 1 litos e t��Ji10,8" t-��� �� �té 19 horas. In-

"

clu&ive ·sáb�Q� �9: ��OI '� G almôço. Rua : ':
.�.Qã() Binta, � 21 � 39 ,an4ª� <�. c9njunto 9. .

I ,I'

.

)
"

i..� � Í', ,J.' • ':

PI FEITURA 'MVll,CIPAL DE
r ORJAJfíJ OtIS.

"
'

,E: n I T -A L' I

, peVJdêm.�n� ªutqri�9é :,p�iq -�xcelentí§sim0 Sepho� ,

Prefêito Municipal. ,levamos' '�- conhecimento dos inte-
.

' ,
.

' .

'ressados que esta s�cretaria, fará realizar, nos, térmos do

Cale.hctário ,coPRtant� ilê�te' ..E4i.tal;:o Ç�l!.c)lfSO de Re-
..

moção de Membros' 39 �g!�ttfiQ Municipal.
'/ Na' formação dos pont'os 'de·' cada candidato, serão
.1 J '

li)�:putildOS os' seggil).t�s ���ment�

'1 a) T�Il!PO de. �f�$-jYQ ,��e�içio. n� �q�istériQ �uni.
; cipal na b� d,e 0;'1 po�to por mes sendo con-

:1 §j4ep�àª ª ,.fr:a�ã,g, j�lHll op sup�riQr a �5 dií:ltS co­

mg 1 ITlf!'.
g) Te,rJilpg (le' efeHvQ. ex�.rcíçi0 no rn�gi§tério exclui-

po p rpl!lputi}dp nq .it�m flpteripr na base d� 0,5 --.._

por lmp �ng9 �çm�üdera4� 'p. fr;:tção igy�l ou SU�

D�r}Or a '6 nt�� p.pmo 1 �nQ.
.

·c) Çurs9 ge' p;p��f�içgªrn�)lt9. ao l\fagistérjo Primá­

rJ9 Q� bª�e �e Q,+ por Wês 4,e duração do cllrso
s�nºo c9�sig�fª�'a a frªçãQ !&ual 0lI superior a

�5 di�� ÇQffiP 1 mês.

� C#\L�N'DMJP
: Dia 3l de janeiro : Public�çã(i) das vagas e Abertura das
, ,:i;nscr����J �� S�SAS� às 9 horas.
ij Dia 02 de fevereiro:, Encerramento das inscrições, às 17

horas.

Di� 88 de feyel�eiro: F�blieaç�Q dª, qlassificação., às 17
,

�o'r�.
.

.

Difl 04 de fevereiro: E$col� de vagas na SESAS, às 13
" p�� (

Floria.nÓp<>lis� �p. de j�ne� d� lQ72. !
.

éleio José Lemos
Q", t'

�
��.e arq

Presidente
.

�
._, ,_. �.-

__'.�.1."�), --su.....��'

.

. õ'Ci:S!U':' '.:'
"

�
------.:

Vef1.de��e "llm ���QIft���l·. ')mW" lQ§P,� ·mec&nic� nQVl} � :', '

Pfeç(:) t3r$ 2,800.QO:,·Trimt em-iox ,Wen à Av· Ivo SU-,', .. '--"_:':':":'::":_''-''�;''�:��''�:.'�'�!'<������������������;���������M�I
.

"

...
" ',.'.: ."

. I '���''-'''_',�-!�,� .

veira == aa ,aq,o da "h�lUJtU.�f I' ,

'

'.
, ..

"
'-

..-I ,"'"7" --:'''''''''" ,,�,� ,�'-�:. '-'�,l�---;-ri
, ::, ,'.

"

.
", \

, t'
,', ':' :"" .,.. \" .

� !:�..; '"
• ",'

�

• _;
I

.

,
'

, ,'�'� - :�'Á'IJJb ·�V,a,�.O C4T4R;NENSli'
PAR'tIDÂ., '.,tIIIAS ',DE

. Fto:àIAIOPOLIS' ,

Para BLUMENAU <pmmo) _:.:.:. ,860;, ,12,00; 18,00 hG,as.·
, .',' . ,

Para �1�1Jlenau via '.iB:A� .. , Catitbol:iú e Itajaí: 6,00; 7,30;
8��0; 10,OQ; 11,30;. 12�!lO;,:',15,OO;,)§"ao; . J�l30; 17,30; Ja,3Q
e 2LSO horaj). "

','

Far� �'kraguá do Sul: 6;OO;� e,,":W "li hgr��,
. '., .

. ,.'

Para MAFRA � Viá ,Co:rUipá, jão' �EmO DO SUL e RIO
NEGRINHO � 6;00 hbrà.s,

'

,

Para JoinviUe (DI�fQ)' � IS.30 Jip,���
Par::i JOINV�E ....;..:: Via, ..�al. ,Caznboriú - Itajaí - 'Pi

çalTas - Ba�ª Vélha: 5,30; 9,00; 1?,;l�; i4,aOl l6�� hg::
raso

Para JOÍlttville =- Via BàI. Camboriú e It�j8tf: â,(}O; 'l,PO;
11,00; '13,00 e 17,00 hor�s.
Para São' Fr.allcisco dQ fiut =- 1'1 ,l� kor�$.
Para CURITIBA: 5,00; ',OO� U,OOi 11',00. lP,OÓ; J7,QO hOll
ras (e 19,00 hOras hOlÍlf.\f:t $y.plem�ntf.W �yrªntª Q vtw'iiQ,)
A pjoneirft l1Q trahsDV� �@)etiv� (lo '�taÀ� inform@.
que mantém r�gular &4lMOC} �6 @ncgJP@n� parll. fi' çi�
dades ,iupra II}�nci�ha4flt e ��rvieg d� ,�despaeh� l)tlfA
todo o Brasil. Ofe�e tAmD�m lDn4ernas � coofQftftve�
ônibus para eJeoução' � vÜ\geN. �p�f.ÜIil Jlªf'� qyQl::
quer parte do pais e .g�riQr�

InfQrp1aç� �e w� tlUl nOSM igPJlcja, ª' Av�nidª
HercíUQ Lq� pp pelo 1J!'gJl@ �e-oo, No �treito.r �1,Ja C�I�
PE}dro �!I19l'�, Fon.e ft�Q31

I

ESTADO DE SANTA CATA'Q,INA
SECRETARIA DOS SERVIÇoS PúBLICOS
COMPANHIA CATAJ,J.INENSE DE AGpAS E

SANE,AME;N'J!O - .C4S� -,

TOMADA DE; PRÉÇOS
.

�l} RO�/7�
.A, D'.I A M E N,i' O

A eO!vrPANHI}.! CATARINENSE DE AGUAS E

.s.i\N�.4ME}'TTO ---: .QA��,N. em PloriaB6poHs, se, eco ..

nornía mista estadual CGC. n. 82.508.433/001 com sede
,

I

à, Rua dos Ilhéus n. 8 ' 2,0 andar, Ed .. "APLUB" co-
, ,

muníca aos Interessados na Tornada de Preços n. ....

004f7t destinada a seleção de propesta para aquísícão
de m,a-té·rial -p'.H'S,.Q r,..�bOl'ttó� da CAS.A.N,· 61l�eri()f,-

,

mente mq.r.!'�"d� ."1'a o d·. �8.-61.--'�, fQ� tra�sferj<la,
D()r� o dia 10 de f�vereirt> ,� l1n2, jis H) llP'Fas, na

,,�h, dp rt�lP ir,··s PI� Diret01!Íft � eIij.t>��ª, i!�ab�f:to.s os

prazos na '-fi, ", ""révia habilitação 'das Proponentes para.

) ,

denósito d- '''l.ação, e mantídos os demais têrmos do

--" "'I1e;1'O de H:}72
A . DJRE"l"ORJA

dmilt )�r d,,·' ti
l

CorreJ.ora de
.' . qáaios ,

� • • 'pt � I .1
"

Comért ,o 'e R':lpr�senia�.ões,'�:J�,lda,", .."

,

RESIDÊNCll DE l�UXÓ - VENnE�S'E
No Jardim Itaguaçú, com 3Üõm2, vista pauor.ã�i�ã.

amplo terreno ,de �uina.,· , "

= ."
. Sala � .'éstar social. e j���.; ��a '� .. �l�,�d;".�". t �=:� ,

de e��ar Intimo: !I;a\J: é. ,.lav�to;�(};, ..t;m. f���� .,:�mp1il � �, I
varanda em toda frente; apto de 'cásal ,çom".��i" e ���:,t
. },:�iro; 3 quartos com'. armáríóa embutidos; '�nha e

,lfiljlfl,M6Pia 00Bl-�68 .6ltfi tÓfmWAi ,@���., dI
err.pregnda; garall.em para 2 carros; d��tó:·· ehurr��1 s:, \.

"'U)"'ir.a. ,'';_" ". <"� � t-: .'

�f�Á) o-s 26�,OOo OÓ com p�. fJ,nu)ci��' Ji��J4 "tt;r,rrr"." -J
',.

r {>lo fOTf' ::?'í:'.8'7 nu OI}, JW.a " J4W,"'. '.'JKf·�:�ii. .1;\ �:'f.

- �J f'. VI!)':í" tt" �1 ' C0r;nel'l'JIj:. ;� :."",.• ,'
.

,,;_, �u0�_;' ••
, .

,

"f �� ,{Li
'. "I"oF' r(' .. ,��

,'._, .. --- ._�-_._,_._-,-----

�qJ}�,!� tr,1.lS :�JS1���! nn ��J�.�r�
eONSF.T B:O .RE9IONAL '00 �$l'APO nfl $ANT.A.

.: CA.'MJUNA
etuTAt. DE. CONVOCAÇÃO

'{':"'9MBL-mIÀ C�RAL ORDrNAnlA
O 1)e·.::·',:' +" dQ' ç�Âs.elho· Feder:al Ã� Ord.em do.s Mú­

siros do J :J'� :fl 'no :mStàdo ,de ·,.s��ta (Ja,tª,iI:l{lJ €gfi.forme
dptermJna o' �,�-t.' 21'·,'·da Lei: '3;857/60 convoca os sócios

, .', ,'_ .' "", , .

quites com ?, t.�sou.r�rfa) P�fª ª, S��,�ª{) �le Ass�mpléjq �-
r�l 0rdin-'i�� ". � reaij.��se.'p'q c;lJª '.1P,".d.� !�Y.f�rein) d�

I
' -.: •

�
.... I ). ,

19'72. 'às 15'.M· hera( :e:fll'�»ll �@lie3 ª i.r4� Y�Hpe S�hrnidt .

f32 .c.onjlJI1to 605. 'N�'p MV@.n!W "�qYQf!lpl" �m prinwira
convoeação. se" reurtir�', com'- \qY3lqlier .nPnw1Q� à� 18:PO
horas. no m�sm(:). 'rocaI ,e data, com. a ,§�$yinte

'ORDEM DO· DIA;'\':" ':: ".>., '

Lp.'itlIY'=l r' nt�cuSsã9 ,a� ePb�' 00, ���rc��io � 1{)71.
, Florir' .... t �()H�! ,27' �. ji'�irp.:� 1976

.

.'

icIjJ�f Qs�f' .IJÇe�I�'
·�legaq.D no.Ct.l�Jflo FegerflI g.� 9MB :P'P

1Estf1dQ a� �a.n.ta Ça�fi1l8
, , �

. CR$ ',70 QO ' MENSAIS
,

} ,.'" ,

AliI<1��-, o �qart�s ',f}m ' copfor��vel . residência próxi-
'lPf:! 1. qfl' rh TTº.iver5it�.Fi.a: � .'�ua. Elpído B�l'bo8a, 1'1'

Tril1oflge. WalJiF' e0� o ��pitão:La.uro :,._ Fo.nes B26S, 2704,.·
QU 3ªR�. .�.

, ,

·.FELI _!iç'j.�lp·r.. tl'-'_" �éll�l'ia Jaqu�lme -_..

, t'ô:ia""
>O'" r

•••, '" " •

\IeNe .,.� [)� IMóVEIS
:CASÀS', I

GUt ;,' . II I.��tJ ,v...
, .' li�-�.E· ". C:�M ·nH...�f·ON'E'

.:)�a�u '.�_" Fll'l:fJ '.ij.eap ..m.i;nto
·,n�. " t . ,

.

I:m�� '!o,lÁ "H -� '}Ql� a� jantar . .,.- sala dEi
J. ,_ CO, du .-. ;., b!\nhei�l'UI � terraco -e-e- gara-, ... u� ';!I' t"� �\ ' f W

_._ sínt- .� ...,... Un.da V:�t.ª�'''';'';·. iQom�i �:.
CGQUEB'tO$

�

.

"-'
.

,

SI:'M ��A8IT� ..SE
,

r�' xeelenre ca:a em C oqtrril'l� 'com dois pavimentos
::::Jm' 3 )rmitóti:' s - '. 2' salas amplas - 2 ba-
�';� -- I_ ,',:�'O21':1" a -, ga.ragem"""":r área U� 'servi-

d�rf"·. 'ir4' �:·f �Ir. :-!tegà1a .completa:
I, ,

,r;,'$T�EI O "� ,,'
'

..

n. ��n "r:tt."Jl� iz!/'ÂO .,:_ ClASÁ)C,OM pOIS
•

; �ENT, ' IS �t.:·_�t;'· J;t�BiTAVEL � FUNDOS·
�.lRA PRA"A

.' ". ,.

''71 �. _" iJ\':'� .:;�.. .:.: 1':;-188 -'- varanda -- r.opa
"':'1. Ir --,;��,�!'rJnr�ga(�a _...:.., (lre.1 de

. .' '

.; �

','tJ'" "' .. te' "

.

"u,... " ,�

, .S!f7\ ,H" �ÚT'E-SE
.' ,

;nln·'.3 � '·�I.�.���if::�·; '.�.; '��a dej�ntijr � sala de
'c'

_ ?a'flh�J .� ,�Qd�af ':'.� co?a dO:Ziniü.t·:....... dEmpe1êncía
,I. f' "YJT)�e�ad' �?rh�l.�.t� ,.':::'. aqhe�iI?en.to à gás - área

J 'rnm) ....-. J?rU)nhJ'1p�ntQ; ,

. .'
.

,

. �':�.' �4'" :'�.�f?;'i ,_, �l'·.:�A��fZtl",A.NCL-\QÁS !

, , .' ." '." '\II).A,-"I�J'��N'''Q'; ; ':: :;

· r,)f}�Rijzfl ,"\. Q�'� .!�'" <: j� . �J�tfl.�';!iil,� ..,,-' Lan�a1/1os fla:.

,- r- ,�(')ta].rrv>' � {{,,,.f�n�t;V_?J��; s[( \_p3gªm�nto a lOJ1fJo pfq-
r., .. S�m li;'UMI;' ,:,., '. .'

I

: '. ?]9��
-

çó"", 3; �gQtrD·iUj'ri<?§:'·',,,.,.,.· &�ll} .....,.... cozin4� _'

bar,�lei:ro' "_" ''lM8,,:.J!a iservi1o:; " .," ." �

5'Q.l ., ç
, Sen·ha 16 ·0.���a.:,es<?�ltá;;·ia! ;�Qfl.hecer o plaflD sem

'

..... 1romisso '.' � ., '.', - "',. \, ' \,
'

:").Aft��·'" .$',:' /:�:CÃiA�"",ftNA,NCI'AOAS'
.

' �ANÇ�E�TO I

L0leaUZac em Bárrei1'0s �� Munieípio de São. :Jo-
sé - 'LaD'ç9h "i<; �aaâ8 :'t��lminw . financiadas - Pagli­
rntr lt} � JOnl �".mld .'� HiD' �ntr�gA. '

Cml} a d 'll'mitó,�· a;r. �!\14 --= .çozinha '� banhei-
"f) . -- ªroa .g.� �mvi�, �",' .

- .

,

'

·

'Tenh� n no&sp ��c,J.'i'�6f'ib�··,�hbee'er o plano, sem
�orr '1r.om�. ,. \ '." ,

.', .

,;
"

:.'4RfAMINr(l'
GENT�C> ,.,.., \

l.-4N'CAM�"TQ Dô ;iI;HFfC;JO, QESAR (J,;ARA
"

Bxeelentes .@ip�;ur��llltt� illo Cen.tro dª Cida­
de -- Rua -A1 '1() lJQ�eh�t � f)r6-xime ao Detlllrtamen-""
'" r�" S�úde Nbliça�"., \

Com 2 O') 3'4QrlnUórks .,... living ...,-' haB -- cozi.

;bf-! - banho 'ire _'. 'd{'pendênei� de' empr�gada _
.1rp'" d� �@rvl' � .-:- gftfRg'FI .._. W'�f.lQ aea'hamento.
6"r�!l" "PAfj�,E��. IfM "W'Clt,r::NTJ:' L�AI.I;

· ::r}\(!,lO::ro' RF.;:.�'I·A -�\'k F qpe $r.:HMlDT
"COft'\ � OSWJnit'ji1ª,: � uh"-g - cQ�jnl1a - 1)a­

nhe]l'o soelf)..,l (; qe' e,mprega9â' - ;í;reÇl de serviço -
Cl3cocla

.
� ;. ".'.' ,f' I" \ "', ; J" .

1(; (..l ••
'

!
"I
'\

'TAGUACU .. ,.'
-

"

'''J Ii>1"F.MIt4., : I P!i7.D O, JI..VA
,

"'ctffl 2' e !l"ff\jt'Ói�t'I," ""-. '11v\!�e' .,..- ooún.Jv� -- ta,
l.llf'l>1n :-= árl"4I dk �j�o,

'J'atfl1fl1Qf ii>' Ji'iMnr.iad·p,
, 'TER,RENes

,".1

ÜSPCJ-� �'�'n '. IltR··
-

t�-CftMlATn·
'rES

.

DO, 'BRAlll.'. ,"
.

S, .c��r DFr,··n,�nRlANÓPQI�IS,
" ..

�1)IIpI, l! ; PJ:
.

r:O:KvnCAiçAD
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PelQ presente edital são coPvidá4os os senh�res ado­

ni3t,as de ,"C,ARLOS HnJal.çl{� �iA. ,p�é�piq � ljl<jús,­
tr ":r" a se, reururem elll ���'bJéiª �rPrI ext),'ª9!'d�n�r��!
qt;� será réalizada no dia 1Q g� feMereirÇ) do corre�te
,ar,o, àª � :poras, na sede social, à R� a Jerônimo <Joelho
n9 10�, nesta Capital, p�ra -deliberarf�m sôbl'e a se�uint�

,
\ ' €>RBEM � 'PIA

a} ÂumellltQ tio çapital s�ilY
b) Refarm� dos QSt�tutf)S soaiQ.i
c) eutros assuntas do' interesse da $ociedade
Flori�n.óp�li�, �5 À,e 'i�ir() de ·}/�.
José Matusalém Comelli - Dar.tor President,
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A equipe permanente -da Escola

Superior de Administração e Gerên­

cia integrada' por quatro acadêmí­

cos . ,e-' coordenada. pelo economista
NiÚ;on'Andrade constatou -que, em

;_ '" .
- r'<

" ...

�eZ�ll)hro·.,último, .0, custo .de vida
I1a� :GliPit€l;l sofreu uma elevação. da
Qtdem ide FÍl%:, �:O jeva;ntamento
:� . .'. "

. "

"
'

'" , ,
'

�p�8ta .de documento divulgado .

on

tem pelâ direçãc da Esag' Segundo
,;'_ ,�'.", •

, ":L, '''',,'
J

••

' •

"

o "q,uat a. taxa d� aumento é i-hfe

i�()r, � �,;. � : registrados
..

" em
.noveaibro,

,q\lá.n�9',� o. 'aUme#,� 'fOi .de ,1,90%.

Os produtos relacionados dentro

dos itens Habitação e Edu'cação e

Cultura foram os que apresentaram
índice mais elevados em dezembro,
ou seja 3,84% e 4,81%, respecüva­
mente. Enquanto isso, permanece­

ram inalterados os produtos dos

itens Artigos Domésticos e Diyer.
» ..0,

.

�ebWa e fumo, que no mês
. anterior haviam sofrido acréscímo

da ordem de' 0,47% .e 2,60%.

NO VAREJO

'Salienta o levantamento do pes­
soal especializado da Esag que no

mês de dezembro, os. preços do c()..

mercio varejista de Florianópolis
apresentaram em relação ao mês

, .....

.

,

,

t· ",·.·1..
"..

• "0

ze

,
anterior' um .aumento de' O,396/Ó, ou

seja urna taxa bastante inferior a

registrada em, novembro, que fo,i da

O,92%i' No'mesmo período de 1970.
à elevação do. comércio varejista da

Cap�tal '�,?i. de':O)W� que foi .maíor
do que'.� .apresentada no' ano pas
sedo.:

0$ prod4tos ,':r�lacionados . nos
itetl� ::High�n�,'"" LUz 'e Combústfveis,

J .' h........... . ',; .

.

. -

_

.

A:rtlg�' �11é.*t�<»s .e : �1'$aO, se;.
.I' , '. '�.':"�. _

.

bida;·,e·,· '�íirhG"p:er-m�eéetâm .ínalte-

tàp�J 'hó�lll'� .. �
-.

d�zembro. com ré-'
I ,",t,_ �'\·''''''·.,�t''':.�.,. �r ',I�"j'':� ,

• �.,

l�çãQ, ào :níw;: :a#.-�rior� 'NP. item. ·AJi.
"

. f: .' .�. " .' ._..�. "i',' ,I, �
.

I, ",:'. •

t.
"

I

men,ação, o',.acl$cima. foi de; .'. � .'��:

3,�2,o/,O;' °ri� Jteni�::,�esii�io:; a taxa de
aum.�.:Qt();.fól'� d�" ,1,00% 'e no. item

Educ.,áo .•:-C�lt�a a. elavação foi
da Q.ffl�tn.de :2,77%.

fieS.c· ue.de auxílio do Goveroo para.
�"11 < �', .,' ,

;,'

, ,

'

,'.: ": :' !." ,::, '. '<,::,: -

"
'

a:lUplil- consórcio de eXPDrtação
�. C. 'r" ;

• ,

,

.
'.

;

.�.�,�. .:. ,

.

o P�id�tl� Q� Fe,(leryção c4s In­

dúst/-�t� 4,ç' ��a ca�aq�a,
.

Sr. Ber­

nardo
;

Wôlfgapg Werner,· pediu Ofltem
\

.�" ,

•
• j. • � ,

ao
· Q9'1r�a.40r CpAom:oo Spfle$ à ,c.o..

fl l�boraç'�� 'fin:an�irá' . do Estado pprn
Q €on,sórçio Catarinense de �xport�­
ÇãQ ........ Concatex. O Sr. Wol�ang Wer

ber eSteve �'tarde com Q GovetnadOf",
juntamente com o diretor do CoIica­

.�. Sr: Wilson SantoS, tendo sido fei­
to 'na

.

oportunidoo� 'um relato das ati­

Vidadb.i dó Consórcio e focaliZado suas
"

.

p1érSpecliv.as de éxportação de prOdu-
toS, catarinenses para .05 Estado'S Uni·

"dos, Cçlnadá e países do Caribe. O

Governador qecl�rou q�e a solicitação
da -Fim será devidamente an,ali&ada

pelo Goy�rno.

CADASTRO DAS INDÜSrruAS

Durante o encontro o Sr. Wolfgang
I

\
Werner conmnicou ao Gbvernador

que o Instituto Euvaldo Lodi _ enti-'

dade subordinada à Fiesc e que tem

por objetivo o entrosamento Universj­
dade-Indústria - vai realizar um tra·

balho de cadastramento das indúsirias

d1' $à�ta' Cà:tãriria, ,claSsificado CO.QlO

d� '�lt�' iUl�rtâPicia �,�m �'EBt�do.
.

;

Por' outfu l�d(1);. 4iinbém f� focaU-
. ;adQ � proN�iu�· enb-entado .

peJos· ili..
dustri�is 'qtt��e�':�

.

relação'· "à
linhas d�' alta tensão da e�ergia dis-
tribuída �iã ·'Çelesc.·

'.'

SeE1Jn4o o preSidente da Piesc� a' ex­
pansão· e instala�o de diversas' indús­

trias . provooou considerável' aumento

no consUirto da ê4le�gia e-létrica, haven­
do' ne�'ssidádt 'da pa� para 60 mil
volts as atuAis .tinhas, ql.Ie sã� '�pe 24

.

/
. "

Jlii.l tolts; , i

C'onllrmado:
,

arDa ai deste ano

I rianó
T '1 -; •

,':r;rem sido' 'intensa a àtivida:de da
,

comjssão encarregada para orga_

nizar o carnaval da Capital, que
8e�á o mais longo do País, deven­

do ser Lniciado na' quarta-feira
com o Ca.rnaval da Ilha baile.do

, ,

Santacatarina Countl'y Clube. On­

tem 'O diretor do Diretur. Sr. Air-
,

ton Olivei.:::a· aVÍstou .. se com o Co-

ronel Al nQt Ruthes acertando o
,.. ,

,

problema de. trânsi,to de veículos

na Capita,l durante os ..festejos car­

na-valescos.�. Um esquema espeCial
de tráfego será adotado a partir
da.s '14 . horas nas principais ruas,

da Gkl.a.de, devendo ficar interdita­

da . toda' a. ;praça --:t:V de NOV8mbTO

e parte de. Rua Felipe Soh.niidt.
FLAsHEs
- Apesar de não haVer inscrição

para.o concurso d� "Blocos de Su­

jos",: _

os. dirigentes do Lufa-Lufa
. j ii, cPnfirrnarani sua presença' no

.

.desfIe cum ma;:ts de cem, '�nte..

�fáintes.
.... ... ,�.- , � . -

.'0".- Lag�rlixa _ o primeiro e.únL
'oo'_' confirmou sua' chegada às 22

h'oras do ptóximo dia 4, quando
sé:M, ácompanhàdo pela "Rua Fe-

7 �ip,e SCnfn�d.t por' escolas de Sa.m­

ba até o ,estádio da FAC1 ohde às

24 horas, receberá do Prefeito IJri
, ,Oliv�ira as chaves dá 'Cidade.

- Após a entrega da�o chaves ao

Rei Momo terá iníc;o o IV FestL
'I' ,

,
.

�-var universitário da Cerveja que
-. -.... -

,

,

iin egra oficialmente os' festejos de

:-carna�al da Diretur.
-

.. _. A lJi.retur est� 1Íjantend() con­

taijos com uma orqu sira put'a uni

•

I "" I

•li

mar os bailes populares que, a

exemplo do ano passado, serão rea_

lizados. num tablado Jiefronte à

_Ii, , t-;'Ar ..L :i:vLL- ti" poli tana.

,-. Os bailes populares terão inf­

G o às 2:3 horas, e prolangar-se-ão
_J,L

.

a;' 4 horas do dia seguinte e,
na qtiarta-fe ra, enquanto, houver

o", Le'''í ba;le
_ '\.

,
.1... , , _...

-- Para. evitar atrasos nas apre­

,:,eJ.1taçõ'es dos carros'de mutação,
a Dsetur fixou novas· normas do

concurso, ou seja obrigando as so­

cledn.des participantes a �pre�en­
tar uma equipe para os trabalhos

de; mutação de cacta cario.

- A limitação de 45 minutos para
cada carro ser. apresentado ao pú
blíco é outra medida para o con­

curso dêste ano. Aos :nfratores
desse dispositivo �erá aplicada
wnà: sanção que importará na di­

minuição de dOIs pontos por cada

cinco minutos de demora.
_ A Mnnicipalidade contratará

três orq'Uestras que acompanharão
as grandes sociedades durante a

apresentação dos carros.

As peças decorativas que se-
,

tão instaladas nas principaiS tuas

da cidade serão. apresentadas, ofL
cialmente às 20h30rn à Imprensa.

,

O ato contará com a presença do

Prefeito Ari Oliveira. A montagem
das peças será, iniciado nos pri_
meiros dias de fevereiro.
-, 1,'em sido j,ntens::1, n mov:men­

to,('[1,o nos en (i,iO� las escolás, qu �

'I'
"

.

n
apresentam um espetáculo "for/a
de série" e bem movimentado. Os

f' " J tGliidos da Princesa: ensaiam

110 pátio do Instituto Estadual de

Educação, a Embaixada Copa Lord

nas dependênpias da Escola Téc­

nica Federal de Santa Catarina, os

Filhos do Continente. no Estádio

Orlando Scarpelli e . o ImpÉll" o do

Sambo. na Avenida Santa Catarina.
,. .

� }_f:, gl·andes sOciedades - G�a­
nadeiras da Ilha, Tenentes do Dia­
bo e rtrevo de OUr.o _. já aprontà­
r8;111 seuS C&rros de mutação e ale_

gOl"ia.

-... OS Temm.tes do Diabó apre-
.

senwlo Wh.�tro·enl bo�
ao délitenáti() de, fundação do

Clube bdt.e de .Agôstõ�
-. Segundo' os c,rfticos, o de�ta..

({ue tnaior dos de'.8fUes dê Gatros

ncará com' Os Tertentes do Di8.bot
que apresebtarão um carro co� "

'25 mutações.

, ...- No Doze, :0 carnaval' setá,
abetto dOm o XII Baile Municipal
com o t.r�cliciónal concurso da

fantapi�.
-- O 6atn�Mà êrt't lUXO mi;lsótili­

no do &no i>àss84o, OSvaldo Gon­

çalves - popt.Uat Dico - concor­

terá tom três fantasias, partidpa.n-.
do do .concurso! de luxp e origina­

lidactê.
� Todas as entidades sociais �a

Capital estão executando os tra.

balhos dé decotação de seus', sa­

lões que devei'ão estar co:hcluídos
,
,.

..

na ptiínoital semana. d.e'�veteiÍl� �

Contratado·
·

entro:. pa·ra
I •

,
,I

e ores
o Secretário' dos Serviços Sociais as

sinou na :in'anhã de ontem' o contrato

pa�� a ',é��cução, 'd�s, obras do Centro
de Recuperação e, ,Triagem do'Menor.
fi 'ser �'nstruíd.,o em' Barreiros,"

.

, às

Oiargens da' BR-,iOl; : I, :.' ,' ..

, • ....... � - • .' :,:!., l' "I

.
O Centro de Triagem;' érija constru,

�
,

.
'" -, . , , .

ção, estã orçada 'em' Cr$ 657.988,o_o,
será executad'o,�de �ac6rdo: com 6.\ (io�­
vêni:Q,,' firmado. entre 'à "Furidaçl'o: Na.
cional do. ��'-�iar_,'�o,'Me�t ';, ,c:'!d
&v��o aQ'." Està� ',patt�dpat1do.·'a
F�ui. êQm;"Ct$ �600:'mi(.é:�· secre­
tina' : dos �(viÇos. S6ciais �m, 'o 'r.eg..
tante, ' . ,... ,,'

. -� ,

o projeto foi elaborado pelo árqui­
teto 'MoiséS LYSJ sob orientação, da ·Se ..

I cretaria do Transportes e Obrss.: ',A
.

coastrução deverá estar wncmída n�m
p�·.àe·'l1 méS�s,·e .�,a c�o
d�, eínpiêsa. Cjhab � conStrUtora, lmo­
bili� '- Habit��lial Ltdá� . -...:.: veq� ..

• \ '.. • I' . .':, "

d�ra i,da ��ncia pública '�dâ
pelo Governo.

o �1"etário Band�irÚ �aia, falan­
do no' àto de 'assinatura' do coiitrato,

.�
I 'I'

�fii�ou <IDe',�'�'� d.a ��ração.
e Tria� 4<> ldepõr tepr��ntá:

.

(ta

cri.a�o de 'u� ��i��nto S9Ciál b�­
siGo.' COnstitui-Se' na ..�iia et�l)a
para ii sirstematita�.c> '

.

d�s p�ogra1'ilas .

de: atçp.dimepto a menores".
-'O �jetivq do *fcridQ Centro'­

pros,segtliu' o Secretário' dos Servig:JS
SOciais .

-. é criar no Esúido um ser"

viço' específico 'de atendime.q.to a me­

nores do sexo masculino, na 'faixa
etária; de 7 a 18· anoo incompl�tos, vi­
sando o estudo de casqs,

. formnl�ção
de 'diagrióstiéOs, inqicaç�g ,

de trota­

mento e ,encaminhamento' adequádo a

reéurSóS da 'Cómunidàde.
'

DecIaro� ,que a cçnstrução· da, ol>ra
está, prevista n� Proj�to Catarinense, de
Desenvolvimento e que a assinatura

,

'
•

•

• , j
� ,\'

do contrato. representava o cumpri-
mento' de mais uma etapa das metas

\ do Governo.
, Ao ,ato estivéram pr,esentes. os dire­

tores da. firma construtora, engenheiros
. .

,

Alano Machado de Frei�as e Otto Nie-

buhr, bem coroo o engenheiro Hêlio

'Costa, diretor-geral do, Depautamento
Autonomo de Edificações da Secreta­

ria dos Transportes e Obras.

ri prova
concurso'· de

.,

·remuçao
. o Prefeito Ari Oliv�lta &SSil1OU

a,to na pasta dà EduCàÇãO, saúcle e

Assistência Social aprovapdo o con·

curSQ de' remoÇão. dos membros do

. qlàgisté-rio municipal, que devetão
api'ésentar dOC'Ql;Jlento� para, elas­

sificaÇão. Em dee:orrêhci� do ate) do

Chefe' do Executivo a SecFet.aria de
.' ,.

Educação, Saüqe e AssiStênci$ Se-

-cial' da
.

MuniCipalidade elaborou o

calêndár�o pata,. o c?ncurso 'de re·.
,

moção, detel'n;lfuando para o ptóxi-
. mo di� 31 a publi{!açilQ, áa� vagas e

abert1}.i'a 4c, inscrições, sendo qqe
os intere.s$aCl9s serão atendidos' a

pattit das 9 hotàs., Ai, ip.Scriç�$
eriCerrar�ão às 17 hor� do dia 2

de fevereiro.
, ,

.. ,

O calenqátio estabelece afnda o·

seguiI\te programa: publicação da

çlassificação' às 11- horas do dia 3
,

de, fevereiro .

e às 1� horas do dia

seguinte � escolha d'a.s vagas. Os

candidatos deverão ·apresentar os

�eguintés docuinéntos: certidão de

tempo de serv�f,!,O no magistério rt1U4

'nicipal estadual ou pai'ticular e cer
, ., ,

tifj(:ado� �� de- cursOs de aproveitarnen-i

10, ao magisté,i'io do 19 gr.au. ..�

. O' Banco do Estado de Santa Ca­
"

tarína em reunião' de diretoria efe-
, .

tuada na . manhã de ontem, decidiu

antecipar-se à deliberação do con­

selho Monetário Nacional que modi­

Iicarâ 'as taxas dos juros bancários,
resolvendo a partir de o�tem re­

duzir os seus juros operacionais,
tornando-se assim o primeiro. banco

do Pais a aderir às medidas preco­

nizadas pelo Governo Federal nesse

setor,
OS novos juros do BESC passam

a ser Os seguintes: crédito rural,
r�duz1dos de 17% para 15%; crédí­

tO comercial, reduzidos de 1,8�/o
para 1,6% .e de 1,6% para 1,4% ao

�ê�, conforme os respectivos pra­

zos; crédito pessoal, reduzidos pa­

ra 2,5% ao mês.
.. -A decisão" do BESC deu-se em

decorrência do. encontro mantido na

última segunda-feira pelo' Ministro

Delfim Neto' com os presidentes
dos· príneipaís bancos nacionais,
oportunidade em que anunciou- para

Os primeiros dias de fevereiro I
a ho­

mologação, .

pelo Conselho Mcmetá­

rio Nacional da redução das I taxas .

. ,

de juros no crédito ao' produtor, .

pessoal e ao consumidor. As novas

taxas de juros ontem fixadas pelo
,

,I

BE� são. as mesmas que o. Minís-

tro Delfim Neto sugeriu por O(!a,.

sião do, encontro.

..

•

.
_ 'é· ." .f''''''''_

Ontem mesmo o Governador Co.

lombo Salles e o presidente do

EESC, Sr. Lauro Linhares, comuni­

caram a decisão ao Presidente da

República e ao Ministro da Fazen­

da. Ao Presidente Médici o Sr. Co­

lombo Salles enviou a seguinte
mensagem:

.

"Sensibilizado com os elevados

propósitos do GOverno. de Vossa Ex­

celência no sentido de promover a

redução do índice inflacionário, re­

comendei às instituições integran­
tes do sistema financeiro estadual

que 'adotassem imediatamente as

novas taxas operacionais como con­

tribuição de Santa Catarina' à con-
. ,

secução das metas preconizadas pe-

lo digne Ministro da Fazenda."

Telegrama no mesmo sentido fol
enviado ao" Ministro Delfim Neto.
o. .Sr. Lauro Unhares declarou

ainda .que a redução dos juros do

BESC.' se \ compatibiliza
.

perfeítamen- ,

te com as condições de operação do

êstabelecímento, cujos resultados

apresentados no último exereício

demonstram a plena víabilidade da

medida adotada. Adiantou que a

redução das taxas de juros não Im-
" plicará em baixa nos lucros, acres­
centando que o BESC deverá cum

prir em 1972 uma grande perfor

mllnce, superando largamente os re·

sultados obtidos em 1971.

Colombo: Ajudam�s a co�slruir o:Brasil

O' anúncio da, redução das taxas

operacionais do :BESC foi feito às

lã horas de ontem pelo próprio �
.

.

vernador Colombo Sanes que com

pa�ceu ao gabinete da preSidência
do estabeleciinento aC.Dlapanhado

por vários Secretários de Kstado. A

comunicação foi feita 'aos jornalis.
tas qu.e lá compareceram a convite

ao BESC a fim de leval' a decisão

ao conhecimento público.

O Governador declarou que "o

Brasil vive um sentido. matemático

perfeito", acrescentando que "a

vertical hierarquia hoj:e se proces­

sa em nosso Pais- cOmo que '\,Jm de.

terrtünismo cartesiano. E dentra

desse principie normativo, Qbedien.
te à orientação' do Governo Fede·

ral traduzindo a vontade do Preo
" .

sjdente da RepÚblica, o Ministro da

Fa�enda tomo.u deliberações sôbre a

cob:r;ança de juros em operações f�

nanceiras '. realizadas através dos

bancos" as quais o BESC resolveu

prontamente adotar."

Disse mais adiante c Governador

Colombo Sanes:
. _' . Vêem os senhores que 'Santa

.

Catarina 'está inteiramente 'Compa�

. tibilizada com a política fjnanceira

adotada pelo Governo da União.

Aqui nós respondemos presente aos

apelos do 'Governo Fedéal e 'aqui
nós repetimos com o Presidente da

República: .
I'ambém ajudamos a

\
construir o Brasil.

,

O GOvernador agradeceu. àO dire·

toria do BESC, na pessoa do seu

presidente, Sr. Lauro. Linhares, o
.

empenho cOm que o sistema finan­

ceiro de Santa Catarina' vem desen­

volvendo suas atividades -e a ,efi..
. , ,

'ciência das decisões que tem toma­

do na expansão dos seus trabalhos.

LUIZ CAB�T.OS JENDIR,OBA

AGRADECIMENTO E MISSA

As fa.mílias .de Emmanuel Pereira de Campos, Heleodoro 'Heitor

.Jendiroba (ausente)' Joaquim Alves Fêrreira Neto Milton Verís-
,

"

sirna Ribeiro, João Alfredo Campos, ,Aurét.o Rótulo, Pedro Ivo Campos
Emanuel Campos, "Vilson Elias, Ernesto. Damer�ut Antônio Carlos Gani ...

pos, Edgar Schutel (presentes), Deoclides H. Jendiroba� Dalvo H. Jen-

,diroba, Erasmo de Souza, ,Demóste�es ':a. Jendiroba, Dúnosor H ..

Jendiroba e Antônio Marc:o Faraoni (ausentes) vem agradecer pra_I
, "

fundamente sensibilizadas as carinhosas manifestações de pesar re-
. ,.

c,ebidas e convidam' amigos e parentes para a missa que em in_
, I

tenção de seu inesquecível neto, sobrinho' e primo, mandam celebrar:'

na Capela do Colég.;o Gatarine.qse,- �s
< 19,30 haras: de sábado, dia.

29 do corrente.

________'__.......�._.. III:...."_._I�;u"'r�� - .......---��----

,

As fanúlias de ,Dirceu Heito,l" .Jondlwba e Elói Prade consterna-
I

das com (> rude golpe que a...<; 9.l,atA" 1 vem agradacer, Profundamente

sensibIlizadas, as carinpç)Sas umn i,festa,çô(�s de pe&ar que vem rece-
.

I

bendo de todos quanto� os érn }woe u·ado confortar e convidam

para a missa que em intençíhl tia lllma, co seu querido filho, irmão e

cunhapo, Luiz Carlos, man<lal1 .f"(' 'chra.r na Capela do Gplégio Cata­

rine�se às 19 30 'horas dB sáh;;,do J:�ia :::9 do éOrrente.
"1 ,

_------------i-- ...�'�'�._"'""_r",.-------------

\.O� . (� " DIROBA
7., A

LUIZ

r E MISSA

. .

,JENDIROBA ÁUToMúVE18 l/rDA profunpamente consternada

com o prematuro desap�,r· ,; rr nt.o (J.,� eu Sócio ?iretor Comercial,
LUIZ CARLOS JENDIRO.,),A Cl)f vida. ,parentes, amigos e clientes do

extinto para a missa que crU iI,ten('r�o d, sua alma manda celebrar�

s�bâdo dia 29. do corrente, as 19,3,{) horas, na Capela do ColégiO!
,

Catarinense.
,�------------------������'��_.�----------��------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




